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Edis de Martinopolis 
querem a 
pavimentação 
de Tecaindá 

.;. 

Em cópia de requerimento 
encaminhada a esta !olha, os ve­
r eadores Antonio Alves Maia, Jalr 
Blaz1 e Clovls Aquotl, esclarecem 
que pretrnctem que o prefeito exe 
cute a pavimentação da rua princi 
pai do dist to de Teçaindá, assim 
oomo das Vilas M:}rtins e Escócia. 
Lembram que o p·efeito encaml­
:P)rJ,O.u. PJOjeto à Camara solicitan. 

t> afkorizacão para essa pavtmen 
t.~rão. Mas em seguida solicitou & 

devolução desse projeto à titulo de 
•aperfeiçoá-lo". Ignorando es~a 
proddem:ia muitos cidadãos comen 
tam que a Camara Mun!cip· l é 
<"'e está cJificultando o inicio des 
i;a pa\·lmentação. (Ver detalhes 
do requerimento nas páginas inter 
nas dest3 edição). 

Arvores da Rui 
Barbosa crescem 
irregularmente 

O comerciante Martinho 
::<:rassuski encaminhou um a­
baixo assinado à Associação 
Comercial e Industrial, mani. 
!estando a apreensã-0 dos co. 
metciantes e moradores da 
l1.la Rui Barb~s~ pelo cresci· 
menta dei:Ordenado das essen 
clais plantadas na calçada em 
i:;ubslltuição as velhas arvores 
derrubadas a titulo de alargar 
t-t lP.ito c.arroçavel e porque re 
feridas arvores também "cres 
ce~·arn des<>rdenadamente" 

Segundo o reclamante· es­
sas •.1ova~ cssenclas estão cr"'s 
e~ndo "sem a devida assisten 
eiri.". Ele mdaira: "Qual a em 
presa t.U c;nal departamento 
<la pref•'ifora é responsavel pe 
Jo setor de pa1ques e jardins? 
Por que não estão sendo feitos 
tratamerrt·Js as arvores planta 
das recent,>mente? Porque não 
estão poclando e nem colocan 
dn a~ e:rri.cles de -;:>roteção nas 
r"'f Pridas arvores? 

BNH poderá 
voltar-se só para 
casas popul-ares 

BRASILIA Hedução 
dos tetos de financiamentos do 
BNH para a construção de re. 
sidencias de alto luxo; Assocía 
ção do Financiamento da Casa 
Propria ao Credito Rural, e 
uma melhor estruturação da in 
dustria de Construção Ctdl, di­
vidindo os setores de monta 
gem e de componentes. de mo 
do a conseguir a maxima oa­
dronização possível do rnateri:1.1 
de construção: estas são as 
principais !delas do ministro do 
Interior, Mario David Andreaz 
za, para transformar o Bancl1 
Nacional da Habltaçao • BNH; 
numa jnstltutção voltada para o 
financiamento de residenc•as 
realmente destinadas as popu 
lações mais pobres, e para via 
billzar a decisão do presidente 
João Baptista ae Figueiredo de 

construir seis milhóes de casas 
populares até o final do seu go 
verno. 

O ministro Ma.rio AndreeJ,.. 
za Informou que recomendou a 
nova dire~orta do BNH a ela 
boração de um completo estudo 
sobre todo o sistema naciona.l 
de habitação, Inclusive no que 
diz respeito a area de finan· 
ciamento Acrescentou. entri:> 
tanto. que~todos os planos e pro 
?"TRma~ serRo efetivados com a 
maxlma parttcJpação poSstV!J 

c"o ~0tor privado, para que não 
f rinem apenas no papel e ve.. 
nham a frustrar a decisão do 
atm:il governo de reduzir ao m3 
ximn o "DPflrit" Hi:i,hltarionat 
cto nais. ~tualmen1e c>alrulad•' 
em cinco milhões de restdenclas 

E' nas ruas de maior cteclividade e de traçados ma;s irregula.res que a pavimen,tação acaba 
a paisagem doi; bairros . 

realçando 

A Cel. Albino está sendo asfaltada 
até as imediações da Av. Perimetral 

Um dos grandes problemas oos l tntens!ticado seus el>torços no sen· 
ball"ros mais atastados é a sua li- tjdo de paylmentar as prtnclpats 
gacão com o centro urbano. Ge- rtas de penetração e solucionar 
ralmente as \ias de penetração pro \·arlos pl'\)blemas dr.:ses bairros. 
porciona~ aos moradores ctos bair­
ros periiéricos toda sorte de dlfi· 
culdades na locomoção rumo aos 
locais de trahalho. principalmente 
nas épocas ch11vosas. 

Nesse sentido o prefeito •- ~ 

Na rua Cel . Albino. por exem­
plo, já foram pavimentados 6 mil 
metros quadrarlos, sendo esta \'la 
conslderad\\ uma das mais ingre. 
mcs e acidentadas, t.ornanc1o ne-

cessária a execução C.e g<• lc:.ias pa • 
ra dar escoamento às águas plu­
viais. Essa ;-ua terá uma rede ~e 
l . 700 metros lineares de galerias. 
A payimentaçao está sendo destn-
1 ol\'ida desde o Parque São Judas 
Tadeu. passando pelo Jarctim Belo 
Horjzonte. alcançando o Parque 
Bande•rantes, já na A,·enlda P\'!r1· 
metral. 

O Banco do Brasil adotará nova filosofia no apoio à agricultura 
.l3HA~lL.1.t'. - v u<.uu.:v uu .b«! 

sil quer que o "desempenho do 
proautor" SeJa o md1cauor ··ctec1-
slvo" ua conces::.ao cio e.edito 1u· 
;al. O cmetor <le credito rural do 
banco, Alessto \ az Primo, disse on 
~em que, em aud1enc1a 11a u1t1ma 
segunda.feira, propôs ao Ministro 
Delfim Neto, da Agricultura, a vm 
culação do crcdjto a produt1ddade, 
dentro uo principio de que os in­
vestimentos com recursos subsidia­
dos "pi ecisam dar uma resposta ao 
custo social". 

u u11t:LU1 uu Banco <lo ura::;.1 
.:;ugenu tamoem a aesvmcutaçao 
uos preços mm1ruos e o \·alor uo 
1 manclamento a ser :oncedldo. 
t\tra \e:; tu rev1sao oc toe.a a poli­
llca de preços minimos, de1endeu a 
adoçao do "custo el eti\'O da produ­
çao, como parametro para 1: i:al­
..:ulo da asslstencta rteútitcta, 11 

exemplo do que ocorria untlga_ 
mente''. 

' Na conjuntura l1e escassez de 
recursos. o diretor do Banco ao 
Brasil considerou ~cessaria a prto 
ridade à concessão de asslstench1. 
crediticia "às decisões inlcb.ls do 
processo cie produção". Assim, tl.:! 

:-ecursos à pecuária seriam cana_ 
lizados para a crjaçM e, ua a!{rt­
cultura, o credito priori ta rto ~erla 
para os tn•1estlmentos vinculados 
diretamente ao plantio "As fases 
posteriores já encontram o p: aces­
so detonado e exigem menos In­
tensidade indutora". 

Todo o ei;forço cJo Banco será 
dedicado à maior inco•noracão do~ 
pequenos produtorei; no Sistemi 
txacional de Crédjto R111 ai. mas 
dentro de r igoroso controle "tia 
resposta à asslstencia creditícia•. 
CAE) 

Reunião prep2ratoria em Marilia 
para o Congresso dos Municipio·s 

com a presença de muitos 
prefeitos da região, realizou.se 
$abado, mais uma reunião pr~ 
paratorla para a realização do 
23·o Conr;resso Estadual dos 
MuniclpicYI que ac::ntecerá ~m 
maio, no municipio de Praia 
Grande. 

Nesta reunião, o prefeiU°' 
reobaldo ce Oliveira Rio, aprP. 
~entou um resumo de seu tra. 
balho que dever'.'! ser apresen 
tado naq11ele conclave e qu~ 
tem o titulo de "Incanactdade 
financeira dos Municípios, pa · 
ra. solução de problemas d º 
sua. com,p)etencla". A tese diz 
que o crescimento das concen 
trações urbanas tem aumenta 
(fo as resnonsabllicb<les do go. 
vemo local no atendimento das 
necessidades basicas das resnec 
tivas populações. Alem disso 
rorn a evolucão dos cl')nceitos 
relativos a q{1alidade de vida, 

há por parte d essas puptlla. 
çóes, constantes demandas de 
obras e serv;çcs destinados a 
proporcionar um padrão de vi 
da melhor • 

SeguTido o pret~ito, -to. 
dos esses problemas só tem 
uma roluçãô é aquela que tem 
sido apregoada pelos dirigentes 
municipais, que tem um mini 
mo de consciencia do problema 
àUmento das rendas provenien 
tes da tributaçã<J, sacnflcando 
se uma quota global da TTnião 

Assim, a partlci pação mun ct. 
pal, no Fundo R.':>doviario Na. 
cional, na Ta"'{a Rodovlarla 
Unica, no Fundo de participa 
ção c:l'os Municípios poderia ser 
elevada para 15 %. Quanto ao 
Imposto terriinrfal rural. te. 
mos que regi~trar aue é mera· 
mente simboJico, favorecendo 
inclusive a especulação imobi 
llaria da zona rural". 

r~unistro não revera a taxa de i11·flação 
BRASILIA - Embora a l unda· 

;:ão Getulio Vargas já tenha apura. 
.to a taxa de Inflação do mes passa. 
do ,o governo está relutando em 
divulgá.la antes de ter pronto o 
conjunto de medidas destinadas a 
edtar a especulação com mercado· 
rias, como fo =ma de reverte1· a ex­
pectath·a i nflac1onarla. as quais 
talvez S(> \'enharn a ser anuncia. 
das r.a semana que vem. 

Ontem. o Ministro da Fa1enda 
Karlos Rischbleter, que permane. 
..:eu reunit1o com seus assessores 
trabalhando na elaboração do pa· 
C\1te, Que no Ml11iste110 prcf"rem 
denominar de "Conjunto de l'vfedl­
das", negou.se tiirminant.emf!nt.e 'l 

revelar o indice ge ·al de preç'lS 
(IGP >. que mede a inflação no 
conceito de disponlbllidnde inter. 
na e a elevação de suas lr0 s com· 
ponentes - ind'ce de or !.;os n::r 
atacado (IPA ), Ind!ce do C·1-;to de 
Vida (!CV) e Indice da t:om:tru. 
ção Ciúl <ICCl. Se1mn~ o porta. 
voz oficial do Mfriistêrlo, Ney 
Curvo. "o Minii;tro e seus tt5SCSSO· 

res estão trabalhando "full time" 
(o tempo todo) para ver sri t: pos­
sível djvulgar as medidas ainda es­
ta semana". Acr;,-; centon ;.: "''a o 
assessor de Rischl>ieter que "o Mi. 
n!stro não quer di,ulgar os nume. 
ros antes das medidas. O dia que 
anunciar as medidas anuncia o nu· 
mero da inflação". 

Os reporteres creJenclt"ios no 
Ministerio da Fa,..;end1 t <'!nt aram 
de todas as fonn·ts obter cl~ ;\fints­
lro Rischbieter :i confjrmação da 
taxa inflacionaria, que ficou "um 
pouco abaixo de 6 por cento". Per 
maneceram tnclusi' e na salda do 
elevador prh·ati\ o do Mi11lstro, m~. 
todo condenado yeementemente 
pelo proprio Rischbleter, que pro­
meteu r eceber os jornalistas em 
seu gabinete "semp re que ttves~e 
Informação". Ele confjrmou e:;t ar 
d"! posse dos dados finais da infl:i.­
ção, mas recusou-se a dh·u1ga lo5, 
mmto embora os tenha confim1a. 
do, de forma indlireta. ao dizer: •·os 
números estão na. :rua". (AE) 

Antonio Zachari,3s com o governador 
O deputado Antonio Zdt..::1arlas 

m!ormou·nos ontem à tarde, de 
1:3rasllia. ter estado segunch.felra 
com o go\ ernador Paulo Sal!rr~ 
Maluf. juntamente com mais 10 
deputados. 

Na oportunidade, o sr. Anta. 
nlo Zacharias fez duas relvlndlca­
t;oes ao governador em !avor da 
região: 1) a ligação asfaltlc.:a t'le 
danto Anastaclo com Mjrante do 
Paranapanema e; 2) o restabelect· 

mt:nto das lmhas da Vasp para 
Preslc:ente Prudente. 

Quanto à primeira, o gover­
nador afirmou con.hecer essa antL 
ga reivindicação e prometeu incluí­
·1a no proximo ore amento. Quanto 
a segunda assegurou ao deputado 
Antonio Zachartas que manterá 
contatos com o presicJmte da Vasp 
para conhecer a Yiahllidade de 
restabelecer os ,-ôos da vasp pa­
ra a Alta Sorocabana. 

Vaz Primo explicou que o tun_ 
damenial na !lC'ha cadastra! ae ca­
da produtor rural deye ser o seu 
propno àzsempenho. "Não basta o 
exame da capa01dad.e 11e pagamen­
to do produtor. uma vez que o seu 
cu~to de produção dllere do custo 
social. As yarlas especles de subsl· 
dios acabam por mascarar o custo 
real para a economia como um to_ 
do". 

Para ac'lequar o valor do nnan 
ciamento ao custo real da produ­
ção. Vaz Primo afirmou que a ins­
titulçao financeira do Sistema Na­
cional de credito rural deve assu. 
mir certo risco "Com base em 
previsões de mercado, a tnstitut. 
ção deye realitar operações las­
treadas em estimativas t1e preços 
acima dos m!nimos. Afinal, os da· 
dos mostram que, em regra, os 
preços de merrado são superiores 
aos preços mjnlmos. E' a aceltaçao 

do risco calculado de mercado". 
Pedro Tacaci assume a presidencia do Cmoas 

Terrenos baldios: ainda um 
serio problema da cidade 

Ao que tudo indica, os 
proprietanos d<>s terrenos ba.L 
dios localizados no perimetro 
urbano de Presidente Pruden. 
te, não estão atendendo ao ape 
lo da Adminislração Municipal 
que está solicitando a limpeza 
desses terrenos. Após uma se 
mana de divulgação de alerta 
i>ela imprensa, todos os terre 
nos nestas condições eonti. 

nuam infestados de ma.to e su 
jetra, !em que se yislumbre 
uma iniciativa para o inicio 
dos t raba}hos de capina. 

A intimação aos proprleta 
rtos deverá ser efetivada ime 
diatamente para que este pro. 
blema seja s:1nado em benefi 
cio dia. saude éia pOpulação e o 
bOm aspecto urbanistico. 

Violenta colisão na Av. Cel. Marcondes 
Untem por volta das 22uuu 

ocorreu vtolenta colisão nos altos 
da Avenida Cel. Marcondes, en\'Ol­
vendo tres veículos: um Opala, 
placa BS·7774 de S. Paulo, uma 
Brasllla, placa TB 2186, de Pres . 
Prudente e um Passat. placa TA-
7744, tarobem de Presidente Pru­
dente .. 

Segundo se Informou. o Opala 
dirigido por Nlvaldo Luiz Marra_ 
fão. subia a a,·enlda em alta velo· 
clclade. ah11Jroando a traseira da 
Rrac:\lla e do Passat, que lá se 
achavam estacionados. O violento 
Impacto pt'O\ ocou elevados danos 

em todos os veil.-ulos. Antonto Ca•­
los Savio e Braulino Antonio Via­
na da Cunha eram os motoristas 
do Brasllia e do Passat, mas nada 
sofreram. 

O unico a receber ferimentos 
em consequencia do choque, foi o 
motorista causaàor tlo acidente, 
Nivaldo Luiz Marrafão. que !oi en­
caminhado ao Pronto Socorro Mu­
nicipal e posteriormente liberado. 

Ao local da ocorrencla campa 
receram representantes da 1. a 
Cía. do 18.o BPM I (Serviço cl~ 
radlopatmlha), Pollcla Tecnica e a 
autoridade policial de plantão. 

Em :solt!nldade realjzada se_ 
gunda-felra passada, tomou posse 
como presidente da diretoria exe­
tuttv'a do Conselho .Municipal de 
Obras e Assistencia Social, o dr. 
Pedro Tacaci, que é diretor do 
Hospital Bezerra de Menezes. 

Estiveram presentes, ao ato 

vários diretores de entidades de 
ass1stencia social. 1.ilem do vice. 
.prefeito e da primeira dama do 
municipio, respectivamente. prof. 
Benedito Aparecido Pereira. do La­
go e sra. \.Ia ria Aux111adora. de 
Freitas Constantino. 

A dra. Marly Bonglovnnl to· 
mou posse como secretario e o dr. 

l<.ej!.taldo Fedato .c<>mo tesou1elro, 
assim como a Irrna Bernardina 
Agius, como diretor a sem past.a. 

Após a posse e ser saudado pe­
lo vlce_prefeito, o ªº"º presidente 
do CMOAS prometeu dinamizar o 
órgão e "l11tar pelas obras sociais 
lambem no campo estadual e fede. 
ral". 

''1~ 
~ 

~ ..... 
Constantino~ 
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Ocorrencias polichlis 

AgredirJm a estudante à saidã de sua escola QUEM TEM 
MÊDO DA Ne Json CarvalhO e Nivaldo CJarvalhº, mo­

radores nr. rua Alvino Gomes Teixeira, 1712, 
Jarojm Guanabara. agrediram a estudante Sil 
vana Aparecida da Silva, as 23 e 30 de segun­
da feira passada, quando a mesma sala das 
aulas do ginasio "Domingos Ferreira de Me­
deiros", na rua Arlindo Fantini, 81, naquele 
bairro. 

Esteve no local a RP 0002 e em seguida o 
carro f<>rte 401, que providenciaram socorros a 
jovem, conduzindo-a ao Pronto Socorro e Ievan 
do os agiiessores ao delegado de plantão. 

Baleado por estranho 

proJCimo ao Ginásio 

Na noite de segunda feira 20 horas Wil­
son Ferreira Nobre passeava proximo ao gina­
Sio do Jardim Planalto, em companhia de sua 
colega S11ely Araujo, varios disparos partiram 
de um quintal baldio. sendo que um dos proje­
teis atingiu a perna de Wilson. A vitima, que 
reside na rua B, 128 <Vila Líder) foi socorrida 
por popu.lares e conduzida ao Pronto Socorro. 
Não foi possível aos patrulheiros da RP 0002 
identificar o autor daqueles disparos. 

"AO DEIXAR SUA RESIDENCIA. ME.'S­
MO QUE POR PEQUENO ESPAÇO DE TEM­
PO, SOLICITE AOS VIZINHOS PARA QUE 
SE MANTENHAM ATENTOS EM RELAÇAO 
_\ MESMA, DE PESSOAS SUSPEITAS." 

Pivete roubou Cr$ 1.200 
no ''conto do mitório" 
Maria Barbosa da Silva, moradora a rua 

D. Pedro I , 131, em Alvares Machado e que 
trabalha num estabelecimento comercial na 
rua Dr. Gurgel, em P. Prudente. permitiu 
ontem de manhã que um garoto utilizasse o 
-sanita rio da residencia ligada ao bar. O me 
nor R. G J. residente na rua Cel. Albino, 32 
(Jardim Aviação), adentrou o interior da resi 
dencia e roubou a quantia de Cr$ 1. 200,00, 
evadindo-se em seguida. A empregada. notan 
do a falta do dinheiro, procurou as autorida. 
des policiais. A RP 0005 em patrulhamento 
n~s imediac;ões conseguiu deter o pivete, mas 
(>)e só tinha Cr$ 500 em seu poder. 

Acidente em Regente Feijó 

Ontem pela manhã ocorreu um acidente 
na via de acesso municipal (de terra) no muni 

Denuncia vazia está no fim 
BRASILIA - Ape­

sar das pxessões da 
classe empresarial e 
de setores 1mobiliarios, 
o governo decidiu man 
ter seu ponto de vista 
anterior e aprovar a 
nova legislação do in­
quilinato com base no 
projet;o C>rlginario da 

Camara dos Deputa­
dos, extinguindo com 
pletamente a denuncia 
vazia dos contratos 
ae locação dos imoveis 
urbanos. 

O líder da Arena 
na Camara, deputado 
Nelson Marct.tesan. 
após ter participado 

ontem de uma reu­
nião com os minis­
tros Golbery do Couto 
e Silva. Mario Henri­
que Simonsen e em­
presarios da Constru­
ção Civil, confirmou 
a aprovação da rna­
teria 5.a fejra a tarde 
acrescida de algumas 

COMUNICADO 
A OUDE:J.I DOS ADYOC:ADOS DO BRASIL, por inter­

médio la 29.a Sul.Jsec~ão de Presidente Prudente, comunica aos 
Srs. Bacharéi..i inscritos para as provas do EXAME DE AFERI .. 
ÇJ.O DE ES'l'AGIO que as Bancas Examinadoras designaran .. a 
data de 17 do corrente mes de abril de 1979, às 19,30 horas, para 
a realb~n~ãv Ja pl'm·a oral. de\'Cndo os ca11didatos cornparcc<'rcm 
à FACULDADE DE DIREITO DE PRESIDEXTE PRüDEX-
1'E munidos de suas respectivas identidades. 

Presidl!llte Prudente, 2 de abril de 1979. 

BTANT~EY Z.A.INA - Presidente 

Searle F armaceutica do Brasil 
N"ecessita de elemento para propaganda e vendas na :'irC'a da 
Alba. Rorocauana com ou sem experiência, mínimo de 25 anos, 
curso colegial. ::\fondar curriculum com foto para Hotel lta­
bau, Rua Tte. Nicolau Maffci, 316 até dia 5 (quinta-feira) 

12 horas. 

Com este econômico amíncio de nossos 
CLASSIFICADOS, o criador de Pincher precisaria 

ter 92 filhotes para atender a todos 
que o procuraram. 

Experimente vender ou comprar seja o que 
for, através de nossos CLASSI F 1 CACOS. 

O IMPARCIAL 
Procure nosso balcão de CLASSIFICADOS. 
Rua Siqueira Campos, 600 - Pres. Prudente-

contribuições extrai­
das do substituto que 
o Senado apresentou 
ao projeto 

O líder arenista vol 
tou a reunir-se ontPm 
com o vice lider eme­
debista Alceu Collares 
(encarregado pe'o 
MDB para acompa­
nhar a tramitação do 
projeto na Camara' 
pa.ra acerta os ultimas 
detalhes da aprova~ão 
final da nova lei do 
Inquilinato. 

Disse que a l<?i 
vai resguardar os in­
teresses dos dois lados 
e que a denuncia va­
zia caira mesmo Co 
mentou que a Camara 
aprovará oi melhor pro 
jeto porque tem vi.são 
de conjunto sobre o 
problema e conscien­
cia de que é necessa­
rio evitar tensões ctos 
dois lados, mantendo 
o estimulo à constru­
ção civil e resguar­
dando os inquilinos. 
Adiantou ainda o 1;­
der que a Camara não 
votará a materia com 
objetivos eleitoreiros. 

O empresario João • 
Fortes, amigo pessoal 
do general João Bap­
tista !<'1 gueiredo, dis­
se ontem que apoia o 
termino da deriuucia 
vazia para as locações 
residenciais, exceto em 
caso de venda, quar1do 
o adquirente poderá 
retomar o imovel. e 
considerou essa uma 
premissa fundamen~ 

tal para o exlto do pro 
jeto em tramitação no 
Congresso, ressaltan­
do que as locações co­
merciais continuarão 
no regime atual. 

O empresario foi re­
cebido em audiencla 
pelo presidente da Rc 
publlca e ao deixar seu 
gabinete alertou para 
a importancia do pro 
blema, "já que não po 
de haver perspectiva 
de crise para o setor 
da construção civiL 
que emprega 2,5 mi­
lhões de trabalhado­
res" . João Fortes con 
siderou o projeto em 

· tramitação na Cama­
ra basicamente bom, 
mas sugeriu que os des 
taques apresentados 
pelo Congresso sejam 
Incorporados ao tex .. 
to final da lei. 
Acrescentou que não 
visitará 0 presidente 
F':gueiredo em seu no­
me pessoal. mas sim 
t'"Dl'esentando a Ca-
1na)·a Brasileira da 
Construção Civll. 

(AE) 

cipio de Regente Feijó, envolvendo o jipe de 
placa TC 4322, de Presidente Bernardes l'.tirigi 
do por Mauro Aparecido Barros (sem carteira 
de habilitação) e o Chevette de placa TB 2694 
de P. Prudente, dirigido por José Aparecido 
de Oliveira, vulgo "Mineiro". No Jipe viaja. 
vam 6 pessoas. sendo que tres delas sofreram 
ferimentos. Enquanto isso os ocupantes do 
Chevette, Antonio Reginaldo de Oliveira e Jo· 
sé Aparecido de Ol;veira, com ferimentos ge 
nera)izados foram hospitalizados na Casa de 
Saude Santo Antonio em Regente Feijó. Aten 
deram a ocorrencia o escrivão de policia Si 
valdo Rodrigues eia Silva e o delegado Benedr 
to Tavares de Mello. 

Ivo aponta o D • 

dilema do mundo 
Porto Alegre - A igreja, por vezes, é 

acusad::t de não possuir ou de não usar sufl. 
c•entes dados tecnicos, privando de consistencia 
suas admoestações e denuncias, disse ontem 
o secretario geral da CNBB e Bispo de Santa 
Ma1'ia, D"llll Ivo Lorschetter, em sua alocução 
á palavra do pastor, acrescentando: convem 
e5clarecer uma vez mais que a igreja não ~ 
uma instituição tecn·ca, que dela não se pode 
exigir exnlicaçóes Que são da competencta de 
especialistas. para Dom Ivo , á contribuição 
d9 igreia é de natureza evangelizadora e pro 
:retka, muitas vezes carregada de Intuições, 
mas nem P"'"!' isso carente de obietivinade e 
valor. Em seO'ulda afirmou: Alem de voze~ da 
igreia. tamtiém outras pessoas, grupos e ins. 
tituicõcs eRtão alertando a humanidade sobre 
as distorções do seu caminho e os riscos cto seu 
futuro economico e social e citou a obra arauu 
ca rle bem.estar, produzida por um gruuo in­
terdisciplinar da Suica e nub1icado em Frank_ 
furt sobre estudos e d~b~tf's iniciados cm 1 Q72 
a resoeito do futuro da humanidade. que diz: 
cl panko verificamcs aue as chamadas riaue 
zi:is oroduzinas nele nosso suoerdesenvolvido 
sistema indm~trial niío conseguiram afastar a 
fome do mundo, nem curar 11s feridas e ct<'a. 
trizes no nosso maltrato nlaneta por verr'lact<>i 
ras ~!?ressões devastadoras sE>gundo o Bi~l:>O 
i:rnurho, os autores da obra citam um cruel 
õilema: se continuar o atual tipo de creRcimen 
to econom1co acontecerã fatalmente um desas 
tre ecolol!ico e se for red117ido ou modificado 
este tipo de cresimento verific~r-se a o desem 
pre~o r.om todas as suas ronsequencias. 

Mas os mesmos auto'"es procuram dar a 
solucão, afirmando: o futuro depende de nos 
sa coragem de fazer mudança fundamental é 
cheg-ar a um crescimento qualitativo. que su. 
b~titua o mero crescimento auantitaUvo. E 
eles procuram exnlicar as maneiras de conse. 
gulr este cresr·mento com teses como estas: 
o crescimento deve ser contido dentro <'los limi 
tes ra7.oaveis, deve fazer.se sem aumentar o 
consumo de energia e de materias_pr;mas, deve 
mudar a enfase do economico para o social, 
devP melhorar a qualid::ide de vida. Tudo isto 
!<upõe conversões do individuo e transforma. 
ções SCX'iais" . 

O Bispo gaucho comentou: "trata.se de 
processo criativo, apoiado em reformas demo. 
craticas e desejou que está sumaria enumera_ 
ção estimule o estudo de todos nos. E, per fim 
pediu: vejamos na quaresma. com sua men. 
sagem de austeridade. Na Pascoa com sua 
promessa de v;da nova e na campanha da Fra. 
ternidade, com sei.: tema ecologico. a motiva· 
ção espiritual para esí;e urn;ente assunto. 

1 

·• CHAVEIRO FIDEllS 
Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

Peixe começa a 

' VERDADE ••• ? 
GERALDO SOLLER 

Se o moço que apareceu na televisão cu­
ra ou deixa de curar, é uma afirmativa que 
não ouso fazer. 
Da complexidade do assunto que envolve a 
parapsic<>logia e outros fenomenos tão discu­
tidos atualmente, tampouco me ocorre ofe­
recer um palpitezinho. Não me acanho em 
dizer que sou completamente avesso a esses 
assuntos., 

Mas eu tenho recordações - ~gratas re 
cordações - de uma criatura, a quem cha­
mb.~am de benzedeira, que me livrou nos teth 
pos de moleque, de umas tantas "c0 tsas 
ruins" QUe de tempo em tempo me surgiam 
"Cobrelros•·, "sapinhos", "mijacões" - estes 
quando a reza não dava, o Dr. Jacom1nf> ras 
gava! - e outras doenças, a dona Alcina cu 
rava eom uma simples oração, seguida de 
um sinal da cruz no lugar molestado. 

Virão aqueles que. na deresa da1 verdade, 
ou seja. a sua verdade, dirão que eu fui mais 
um dos sugestionados. Ou a familia o fôra. 
Tamtem não discuto. Pode até ser que eles 
tenham razão. 

Mas eu tenho revelações estranhas a fa 
zer, com gente da cidade, oujos n~s natu 
ralmente não vou citar. para as quais não há 
respostas. Ha' um amigo, comum, queridlssi 
mo em toda a comunidade, que recebeu uma 
benção do padre de Tambau, e deixou para 1 

sempre os oculos! Um amigo nosso. aqui do 
jornal, tem uma filha a quem chegou por ave 
la na mão por vezes, frustrados os esforços 
médicos. todos, para salvá-lacte um mal inex 
plicavel. 

Até 0 instante que lhe sugeriram lf-lva/Ia a 
Piraju, 0 nde se dizia haver um sacerdote que 
operava bênçãos milagr.osas! E foi graças a 
esse rerurso que a jovem ai esta, cheia de \'1 
da e alegre. Enfim, se se sair por ai colhendo 
depoimentos, desde que a ~ssoa não precist? 
ciar o nome, certamente vão aparecer relatos 
inacreditaveis. Por mim, prefiro ficar nos 
meus "sapinhos", "cobreiros" e "miJações" 
O bastante para não descrer dessa gente que 
por ai se encontra fazendo o bem sem olha~ 
pr'a quem! 

Quem tem medo da verdade? 
E' o caso de se fazer essa pergunta . On 

de outra forma: a quem a verdade molesta? 
O que a teievisã.o mostrou no nom1ngo 

conseguiu deixar multa gente sem respostas. 
E ja na 2. a feira os mais desencontrados co· 
mentarios surgiam aqui ou acola' . 

S1í um fato ninguem demonstrou Vonta­
de cu desejo de revelar. O comodismo dos 
seres humanos e-m relação a presença de um 
Deus em nossas vidas, voltou a ser pratica­
do. Não ouvi nenhuma daquelas criaturas 
afirmar sobre o milagre da fé. Não ouvi nln 
gu~m dizer que não raro Deus manifesta sua 
vontade, através dos instrumentos mais jnes 
perados. Parece que ha' uma psicose no se~ 
humano que o faz acabrunhar-se no momem 
to de se dizer filho de um Pai misericordioso 
e s-o.mprc presente em nossaa vidas. Vão a Ele 
nas circunstancias mais adversas, recebem 
a graça que precisam. e depois se escon­
dem. C:)ll'lo que temerosos de que os "fal'i· 
seus" os V"'lj am, seguindo ainda um mito. 

E era precisamente essa a grande expli 
cac~o para os fenomenos que vemos, senti 
mos e não raro usutruimos. Porem, uma e):. 
p11cação proibitiva. O homem moderno t-em 
receio de bater no peito e proclamar surt 
crença! 

O moçro que apareceu na televisão, fa 
Jante e ousado. desafiando os conceitos e a·· 
proprias leis, participando de cenas em quP 
realizava curas, reais e sem misttficaçfies 
pode inclusive ser um charlatão. Mas aqur::i 
~s qve sairam de seu lugar de trabalho, li­
bertos de seus males, não o tem nessa con­
ta. Dão-lhe um crédito tnesgotavel. 

Mas seria importante que essas criatu 
ras. que receberam o qll.9 pediram, se aper­
cebessem dO grande e importante detalhe · 
uma força maior não teria participado da 
solução do seu drama? 

sofrer aumento 
Com as proximidades da 

Semana Santa, o peixe jâ está. 
"l(Ofr~ndo u---. r>''"" rte aproxt 
madamente 20 a 30 % sobre o 
p .. eço de custo. 

nas Santas dos ancs anteriores 
toram boas, mas ereto que es. 
te ano vai ser melhor devido 
ao aumento da carne de vaca.• 

O CEASA recebe peixes de ti) 
das as partes do Brasil. 

Os peixes dP. agua ~ee 
são adquiridos na propria re­
gião., Porto Epitacio, Panora.. 
ma e demais rios circunvizi· 
nhos-Segundo o sr. Milton Gt· 

menes, proprietario do Entre­
f'H1sto Guanabara, não vai, de 
maneira global faltar peixe na 
proxlma ~mana pois atê do. 
-.iitwo ('\ Pntreposto e::;tará com 
a estoragem pronta E diz aue 
'l~ nerspPrtlv::is (lão boas "No 
nosso entender todas as sema 

O pescado de agua salga· 
da vem de Santa Catarina São 
Paulo provindos, respectiva,. 
mente de Itajaí e Santos. Na 
capi!i'al Paulista, o peixe é for 
nectdo pelo CEASA, mas e:n 
oeauena qminticiade, segundo 
dados fornecidos 'Pelo Entre. 
posto. porque certas varie-da. 
des de pescado não são encon 
tradas em Santos ou Itajaf. 

Até o final de semana che 
gará ao Entreposto Gln11aba.. 
ra carca de 40 a 50 t;..nel.adas 
de peixes. Mesmo assim a Sar 
dinha e o Corimba bastante 
procurados pelo baixo custo 
deverão ser os primeiros a !a! 
tar. 
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* A Fiat Automov•is dnfoltllou ontem ~m 
Belo Horizonte que Só hoje deverá ser libera­
da, com a entrega aos revendedores, a nova ta 
bela de preços dos dez modelos de automo­
ve1s produzidos na sua fabrica de Betim, as 
oito versões do Fiat-147 e as duas versões do 
Alfa Romeo. Será o terceiro aumento deste 
ano, tendo o primeiro entrado em vigor em 
janeiro e o segundo em março, este para repas­
sar aos consumidores o aumento do IPI, deter 
minado pelo govemo, pa1·a compor o fundo 
de calamidade publica. Em janeiro, o aumen 
to ponderando de preços foi de 12 por cento, 
tendo elevação cte 2,4 por cento na linha Fiat 
e de 2,3 por cent.o na linha Alfa-Romeo. 

* A Cosipa - Companhia Siderurgica Pau­
lista informou ontem que elevou em 70 par 
cento sua produção de aço em março, mes em 
que a empresa tambem registrou o maior fa­
turamento da sua historia, Cr$ 2. 055 bilhões 
- 92 P.ºr cento a mais .que o roes antenor .. 

{::{ Uma das viuvas de functonarios da Pet;ro.. 
bras está ha 16 anos sem receber pensão. Ou­
tras 40 tambem estão esquecidas pela empre 
sa, assim como cerca de 70 empregados que 
:ficaram inválidos em acidentes de trabalho. 
Eles ja obtiveram vitorias na terceira Junta 
de Conciliação e Julgamento de Santos e no 
Tribunal Regional do Trabalho e aguardam o 
julgamento do recurso da Petrobrás ao TST 
A denuncia foi feita ontem pelo presidente do 
Sindicato de Santos, Pedro Gomes Sampaio. 
explicando que se trata de pessoal admitLio 
antes de dezembro de 1969, com base no "ma­
nual. de pessoal" conhecido tambem como f) 

''livro negro'. As garantias dadas aos traha­
lhadores cr>m esse documento "ficaram no pa­
pel'', segundo Pedro Gomes Sampaio. 

1:,r Após se avistar com o goverl)ador Paulo Sa 
·lim Maluf, ontem a tarde, no Pala.cio dos Ban­
deirantes, o presidente da Embratuí·. Miguel 
Colassucmno. anunciou que os governos federal 
e estadual estã-0 desenvolvendo um projeto 
conjunto de construção, a curto prazo, de uma 
cadeia de ba.lnearios populares. Sr.gund0 Co­
lassuonno, a esse projeto, assim como outros em 
estudos. será implantado pela Secretaria de 
Turismo do Esta.do e pela Embratur, com <: 
úl1f'1t·. vo de atender, principalmente, as ca­
madas P.opulacionais de baixa renda Quanto 
ao deposito compulsorio, o presidente da Em­
bratur esclai:eceu que a diretriz do atual go­
verno é no senti.do de se congelar a taxa, re­
duzindo-se g·ractualmente a partir dos pro 
prios indices lnflacionarios. conforme expl1-· 
cou, este ano, por exemplo, não haverá c01·1 e­
ção do deposito, o que, "indiretamente, signifi­
ca Uin certo barateamento de cerca de 40 por 
cento, que é o valor da inflação". 

-k O diretor da Comissão de Valores MobiJla 
r1us. Antonio Milão Rodrigues Lima, af rrnou 
ontem, que cabe a secretaria da RecaiLa Fede­
ral apurar denuncia de que bancos estão adul 
te1ando o numero de código do fundo fiscal do 
decreto-lei numero 157, escolhido pelo contri­
buinte, nas declarações do imposto de renda. 
Em caso de comprovação da irregularidade, 
Lima disse que a sanção deve ser forte, indu 
sive com a elimi11ação do banco in.w.ator da re 
de arrecadadora da receita federal. 

-/;{ O presidente da Volkswagen do Brasil, WoH 
gang Sauer, considerou "inteiramente falsas e 
carentes de verdade" as declarações do presi 
dente da Federação dos Trabalhadores Meta. 
lurgicos. Argeu Egidio dos Santos, segundo as 
quais as multiuacionaís teriam pressionado o 
governo a fim de intervir nos sindicatos meta .. 
lurgicos do ABC Essas declarações, publit.-a­
das nos jornais de ontem, foram dadas em 
BrasiJ1a, quando os presidentes de cinco fe­
derações de metalurgicos estiveram com o 
ministro Murilo Macedo, do Trabalho, a fim 
de pedir a suspensão da intervenção e a vol­
ta de seus respectivos dirigentes. 

* Em nome da liderança governista. 0 blon1-

cv Murilo Badaró, da Arena mineira, afirrrl(IU 
·4:mtern que o programa nuclear brasileiro não 
tem objetivos hegemonicos de natureza militar 
e de natureza estratégica. Com essa declara­
fão. rebateu acusações do senador oposicionis­
ta Henrique Santiago, de Goiás. que conside­
rou gravissimas, segundo as quais o pais lan 
çou o programa nuclear com a tentativa de 
mHnter-se na hegemonia geo-politica no cone 
1ul ou em toda a Amerlca Latina. 

{:( Um novo aumento nos preços dos veiculos 
no atual tt""lmestre foi admitido ontem pelo se­
cretario-executivo do Conselho Intermtmste­
rtal de Preços. Luiz Roberto Cunha, ao explicar 
que, devido aos altos indices da jnflação, o ClP 
pretende seguir uma politica de parcelamcn 
to de todos os aumentos ou seja, de diluir as 
ma,iorações de preços através de um mai->r 
perlodo de tempo. 

EDITORIAL 

E agora~ a UTI · 
da Santa Casa 

A Santa Casa de Presidente Prudente 
encontra-se dotada de u-ma moderna Fnúla­
dc de J'Prai ·,, lnie11sirn, obtida Pelo eJ'·/H·o-
1:edor Mauro Gomes ju11to a uma i11.~litui~·/io 
wel"idenciaria. E11trela11to,. tal Unidade 
11 wica cltcyou a f101('io11<ff} por razõ<'.'S efcti­
'!;amente dcsconlt ecidas. 

Para o ,r;111Po de médicos que f e::: opo­
s-ição ao ex-Proi·cdor, es te é que nüo deu 
opcracio11alidr1tle à U.'J'.T .. Bntrelanlu, o sr. 
Mauro Gornes, depois de guarda·r .'íilé11rio íiO 

bre tais e outras acu.'la<·ões, 'l:eio <t publico, 
ntrnré.'I dc.'lte j11rnal para e:rimir-se dc.<1sa rcs 
ponsabilidade, esclarece11do que tão logo 
montou a "Cnidade dcsiy11ou 11 in do.- m1~<li<'o.'I 
para vrorid,..nr·iar o seu fu11r·ionamc11to, coi..­
sa que não ocorreM dcrido a desentendimen­
tos entre os médicos. 

Agora que a Santa Ca.'la tem, 110va Pro­
t•rdoria e O c7;nrn de crise de.'WJlrtre<'C1t c01n 

o c11m1u i ." .;fo do m<t11r!1:.'· do sr. J!nuro /o­
mes, esPcra •. 'le que a instituição pa.sse a co11r 

tar coni e.rtses rec11rs08 cientificos (r/ctro­
canlioyrama e dc8f1 ;/Ji11r1dor) como a; ':o 
a ca.'10.~ pós-opcmlorios de ·maior grarirlndc. 

Por seus equipam.ento.<1, in.'ltalrtções e, 
sobretudo, pelo alto 11írel de 08-~i.~ff11('Í(f mé­
rlico-r-irnrgica prestada hoje na S1111ta ('a­
.r;rt de )Ji.~cric6rdia de Presidente Pnule1ite 
m7o se pode aceilrtr, 0111 hipót<>se alr111ma, quf 
ela 11ão ie11lw em pleno fu11cioname11 lo sua 
Unidade de 'l.'cmPia lntensii:n. recur.<10 de 
q1le rlisz16r nl1mlmente a mninr pnrt<' do.s hos 
pilai.-;, mesmo os menores} da 1·edc prirnda 
ho.~pitalar· 

Se há al,r;uma s11gc.<1fllo que po.ssamos 
fazer ao 11oro Pror('dor} sr. A11to11io Dra­
.'fll':: '' 11c15fes primeiros momcnlo8 de MW i11-
restidura,, uma C: esta, a de prep<1rar médi­
cos e enfermeiros Pnra operar a UTl da 
!J1'fl11flio.~a i11sfihrivio que se tmn.çfn" .. "nt, 
independe11te do apôio yoi:ernamental, eni 
um l1r, .. :7Jilal rr.r;io11rzl. 

Não estamos preparados 
1•ara a e•·a nu~lear 

ALBERTO TAMER 
(AE) 

O professor Hervasio de Moraes é '..lm 
cientista serio e respe1tavel. Por isso. caus:t­
nos profunda estranheza a argumentação sim 
plista com que pretende defender o progra­
ma nuclear brasileiro. Para o cientista brasi­
leiro. a Comissão ~acional de Energia N'uclea:r, 
orgão que preside, está p1•eparada para fazer 
frente a um problema s~melhante ao que está 
ocorrendo na Pensilvania e que o grau de com 
petencia do orgão "é motivo de orgulho PI o Era 
sil. 
Não vamos discutir esta afirmação, limitando 
-nos a lembrar apenas que ainda recentemen 
te ficou provado que não havia estrut.Ul·a sa­
ttsfatoria sequer para fazer frente a um sim­
ples incendiu convencionai nas obras de An­
gra, como frisou o professor José Goldernberg. 
Imagine-se o que poderá ocorrer em situaçõe8 
mais serias, quando não um. mas dois ou tres 
reatores estiverem operando em Angra ... 

Esta, porem, é uma afirmação do profes­
sor Hervasío de Carvalho que poderjamos elas 
s111car de discut1vel, porem aceitaveJ. Afinal. 
nmguem sabe qual o verdadeiro "potencial tec 
llll..!O" do CNEM Pode ser até supenor ao tla 
NetropuUtan fildjson, que opera deienas d<! 
Usinas nos .Estados Unidos. O que estranha­
mos é a argumentaçao que o cientista brasi­
leiro apresenta no decorrer de sua entrevista 
gravada. Vamos apresenta-las por itens: 
1 - O homem do povo não sabe distinguir 
um reator nuclear de uma bomba. 

Ora, todos sabem que uma bomba atomlca é 
uma bomba at.omica e uma usina. atomica á 
uma usina atomica. E que um acidente numa 
Us.ana Nuclear !Pode provocar efeitos ~não 
ião graves, pelo menos do mesmo padrão de 
gravidade de uma explosão nuclear, pois em am 
bos os casos há irradiação nuclear de contro­
le extremamente dlficil. Uma pl'ova disso são 
as medidas de emergencia, urgentes e grav~s, 
e a repercussão não apenas em populações de 
países dcseP.·,rolv1dos, mas entre cientistas e par 
lamentares do mundo inteiro diante do even­
to Para o professor Hervasio, ao contrario. 
ele "será um argumento favoravel à Ener~ia 
Nuclear .. . " · 
2 - O presidente da CNEN compara a pro­
babilidade de um acidente nuclear com a que 
da de um meteorito ou de um avião. E con­
ciui que a energia nuclear é mais segura, pois 
na mais de 200 Usinas em operação compara­
veis a mil anos - Usina ou seja, mil aviões 
voando sem acidentes. Primeiro, o cientista 
brasileiro esquece que R queda de um avião é 
muito diferente de um acidente nuclear pelas 
suas caracteristicas e a duração de sua i·e·· 

p~rcussão (.iuando muito, a queda de wn 
avião oode matar duas dezenas de pessoas e 
um acidente nuclear contamtnar permanen:.e 
m·lhares de seres humanos, com problemas he 
ri:ditarios ainda desconhecidos. Quanto aos 
cale ulos de probabilidade, evidentemente, pe 
10 numero cte aparelhos no ar. a aviaçao é mui 
tu maiB segura do que as Usinas Nucleares. 
Por•-anto ... 

3 - o Brasil está aaotando normas de segu­
rança as mais severas. Não parece ser bem 
essa a verdade, segundo denuncia de tecnicos 
quant,o a localização das Usinas de Angra. quer 
em relação ao terreno, a estrutura geolog1c3. 
e a espessura do edificio dos reatores' lsso 
ja. esta' mais do que prcvado, e é objeto de 
cuidadosa comissão parlamentar ( infelizrne:n­
te apenas parlamentar) de inquerito. . 
4 - Não é exato que não se sabe o que fa­
zer das Usinas Desativadas, que estão sencto 
desmontadas. "l\las o sr. Hervasio de Carva­
lilo não fala no custo do desmontamento des .. 
sas Usinas, dos tremendos e insoluveis proble­
mas encontrados nos Estados Unidos para exe 
cu ta-lo, e na decisão · do proprio governo ::>ia 
s1leiro de não desmontar as Usinas, mas soter 
ra-ias em casamatas de cimento armado. M~s 
mo assim, após 25 anos, elas terão que ~er 
desativadas e ficarão por alguns seculos ra­
diüativas, representando um perigo pote'1crn.l. 
Alem disso, o sr. Hervasio de Carvalho trata 
do lixo a~omico como se fosse um problema 
ja solucionado. quando em todos os paises in­
dustrializados do mundo ele constitui um ver 
dadeiro fantasma, causando panico as popu­
lações e graves preooupações a cientistas 
renomados. com longa experiencia em Energia 
Nuclear, que ainda não tem uma resposta 
satisfatoria para o assunto. E humildemente o 
confessaram em recente comissão parlamentar 
de inquerito realizada pelo Congresso no1te­
ame-ricano. Ninguem sabe o que fazer nem 
com o lixo atomico, nem com as Usinas Nu­
cleares desativadas que se tornam radioativas. 
Mas esse não é um problema paia o presiden­
te da CNF.N. . ' 

Ha ainda um argumento que esse tecnko 
não comenta: estamos correndo um risco des­
necessano porque pc>deriamos dispensar por 
30 anos as Psinas Nucleares. tal 0 potencial 
hidreletrico existente e ainda por aproveitar, 
superior a 150 milhões de qut1ovates, a um 
custo pelo menos 3 vezes Inferior ao nuclear 

A entrevista do ,professor He1·vasto de 
·qarvalho, tratando superficialmente um pro­
biema _da mais extrema gravidade, que preo. 
cupa cientistas do mundo inteiro e inquieta mt 
lhoes de seres humanos é simplesmente ma.is 
uma prova de que não estamos preparados, 
sob o comando da CNEN, para entrar na era 
da energia nuclear. 

Menores tentam fugir da Febem 
S. PAULO - Quatro dias após a fuga de 27 

menores da Unidade de Triagem 3 da Rua Ulisse~ 
Cruz, no Tatuapé. nO\'O motim aconteceu ontem de 
manhã naquele setor, desta , ez no pavilhão A. onde 
estão abrigados 32 mternos de maior pe, · ulosida­
de da Ul-3 . Cerca de 15 deles, liderados pelo me. 
nor W C. P., de 17 anos, o "Wanderley. revoltaram. 
se e tmtaram fllgir pela copa do pavilhão. depois 
de ameaçarem a copeira Maria Amaral da Sika com 
um el\tllete. A funcionaria pressentiu a fuga e tran. 
cou.os, mas um cteles. F. S. de 16 a"os, conseguiu 
escapar, pulando o muro dos f11 1Hios da unidac! :=. de. 
pois de atravessar o campo de futebol dos inter­
"\Os. Durante meia hora os funciona rios da Febem 

e a policia tentaram dialogar com os menores, ar­
mados de estiletes e facas. Até que o chefe da dis_ 
cjplina, Homero Lopes, oferecendr se para media­
dor, entrou na copa por um estreito buraco feito 
pelos revoltosos e depois de curto diálogo conseguiu 
desarmá-los e acalmá-los. 

O diretor da Unidade de Tri<1gern 3, Jai:- Mill. 
tão explicou a fuga como "um desejo natural de 
quem se encontra encerrado entre quatro paredes", 
mas refutou o termo "fug:>. ", di7endo que elas não 
e.xistem em unldades de recuperaçüo d,. '11r>nores. O 
que existem são "saídas", disse. Mu;\.r.s c1estes me. 
nores foram fo1 çados a tentar "sah" ~·eln licter da 
rebelião, w.c.e. estupra.dor e twm1c-.<ü". (APl 

PÃGT1\.\ 

DIÁRiO POLITICO 
*: Segunde> informou ontem o sr. Antonio Car 
los Morene>, o governador Paulo Sa!im Maluf 
marcou para sexta-feira, as 11 he>ras, uma au 
diencia especial com comitiva de Presidente 
Prudente, integrada por ele e mais os srs. RanL 
Bonglovani e Antonio Sandoval Neto. Eles pre­
tendem se posicionar politicamente perante o 
atual governador, reivindicando inclusive uma 
participaçã<> de Presidente Prudente nos esca­
lões administrativos do Estado . * O deputado Heitor Furtado tMDB-PR > vai 
começar a coletar assinaturas para proposta 
de emenda constitucional, extinguindo a f1gu 
ra da Carta Magna vigente, segundo a qual 
mensagens do Executivo e decretos leis são 
aprovados, por decurso de prazo. Ele quer, 
de acordo, aliás, com a leg·islação i tallana, que 
as proposições do Executivo sejain rejeitaàas 
e não aprovadas, desde que nã-0 examinadas 
der1tro dos prazo~ de lei. 

-{::{A Camara neg·ou ontem, por 279 votos con 
trarios, cinco favoravets e um branco, o pedi­
do de Licença do Supremo Tribunal Federal 
para processar o deputado Luiz Rocha, da 
Arena do :Maranhão. O deputack> Epitacio 
Cafeteira. do MDB do mesmo Estado, autor 
da denuncia, o denunciado, declararam-se im 
pedidos de votar na forma do regimento inter 
no da Camara e retiraram-se do plenarto na 
hora cl.a votação. 

{:( Os senadores Jarbas Passarinho e P'edro 
Simon solicitaram ontem ao chanceler Ramiro 
Saraiva Guerreiro que o Itamaraty insista nas 
gestões para a libertação de Flavio Koutzi e 
Flavia Schilling. cidadãos brasileüos presos 
na Argentina e no Uruguai, respectivamente. 

"/:( O presidente em exercicio da Ca.mara, depu 
tado Homero Santos <Arena-MG) esteve nova· 
mente reunido com os ltderes Ne!:son March~ 
zan e Freitas Nobre examinando "o caso CricD 
Pinto". A liderança arenista reafirmou que é 
"questão aberta" na bancada a votação de ho­
je a tarde no pedido do Supremo Tribunal F,. 
derat para processar o deputado Francisco Paµ 
to (MDB-BA), por injur,ia e calunia, por inici~ 
tiva do ministro Delfim Neto. l\.larchezan ed· 
clareceu que tem opinião pessoal no caso, ma~ 
com o lider não fez qualquer pedido à banca~ 
da, para votar contra ou a favor da conces· 
são da licença. · 

·'(;.r A emenda do vice-líder do governo, deputa~ 
do Edson Latão, visa apenas a fix:ar urna po 
slção, segundo deu a entender ont.em 0 mini$ 
tro ~a Justiça, senador Petronio Port.ella, quan 
cJ.o mdagado sobre se o parlamentar arenista 
o consultara previamente sobre sua 1niciati· 
va. Ele nJo quis adiantar novidades quant.o a 
daLa da anistia, preferindo responder, com o 
auxilio do presidente do Senado, Luiz Vianna 
Fiiho, que "ele esta a caminho". E no tccan­
te a negociação da Arena com o MDB em tor 
no da emenda .Mauro Benevides, que restl:l.u­
ra a autonomia das capitais, limitou-se a dl 
zer que ela se encontra ainda "a oivel das li­
deranças parti darias". 

* A Comissão de Construção e Ju&tiça da Ca­
mara reJeitou ontem, por 21 a 4, o pedido c!e 
ltcE:nça do Supremo Tribunal Federal para 
processar crlminaJmente o deputado Rogert0 
Rego (Arena-BA). O parlamentar envolveu­
se num acidente de transito em Salvador dia 
26 de dezembro de 1972, provocando l~sões 
corporais leves e em um transeunte, motivo 
pelo qual a autoridade polkial determinou a 
1:1s1.auração de inquerito. O pedido do STF foi 
relatado pelo deputado Modesto da Silva 
<MDB-RJ), que opiniu contra a concessão da 
licença. ainda que o deputado Rogerio Rego já 
houvesse demonstrado o desejo de gue a licell­
ça fosse concedida. 

-k O Jider d.a Arena na Camara, deputado Nel 
son l\'Iar~.hezan, confirmou ontem que o go­
v:rno vai aconselhar o deputado Edson Lo­
bao (Arena-MA) a apresentar sua emenda n. 
constituição que restallelece as eleicões diretas 
a governador em 1982 depois que a comissão 
mista houver opinado sobre a proposta do se 
nad0r Franco .Montoro (MDB-SP), que redu~ 
para um ano os mandatos dos governadores e 
.senadores bionicos eleitos indiretamente no 
ano passado Marchezan revelou que a Inicia­
tiva do vice-Iid~r maranhense tem apoio do 
governo, mas nao deve ser atrelada à propostl'L ct: senador paulista que já tramita em comi.<:· 
sao mlst~, como um apencuce aaque~~. 
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J ___ s_o_c_l_ED_~~~SA ~~LVE!,?PICOS 
o Fomos informados por fontes dJgnas de cre­
dito que a atração no baile de Aniversário d" 
Tenis Clube, dia 26 de maio será a extraordi­
ria Clara Nunes e para comemorar o primeiro 
ano da "Bolte" Dlck FarneY. Naturalmente, es 
peramos a confirmação por parte le Hamll· 
ton José de Souza e Decio Funari dl Senna, os 
diretores sociais. 

0 Aniversariantes de hoje: Maria espasa de 
Sebastião Medeiros, José Darcy Perejra, His­
sako Harada, Nair Navarro Costa. João Oku­
ma, Guaract Paques de Barros, Fumtko Noda. 
Armando Navarro, Marlene Pires de Lima, Jo 
sé Fernandes Suniga, José Antonio Pereira, Zi!t 
nalde TaYUni, Maria Doroti esposa de Agro Ra 
malho Silva, José Antonio Nagib Jorge, Ll~iz 
Padovani Neto, Jeorgina esposa do Dr. Harol­
do Francisco Ceravo]o, João Alexandre O!Ivei· 
ra, Cristono Moreira de Santana, Ana Maria 
d.e Padua Telles. Adelina esposa de Aracy Cor 
reia, com os nossos cumprimentos. 

o O Coral Nirvana (formado de nlsseis) está 
aumentando seu corpo de coralistas de modo 
que os interessados deverão se apresentar no 
local dos ensaios, rua Anita Costa. 160 todos os 
sábados as 20 horas. O coral tem uma progra­
mação especial para o corrente ano. 

o Já c<>mpramos os ingressos para o concurso 
Bonequinha do Café. cujo evento será dia :.!7 
de abril as 20 horas, no Cine Presidente. Em­
bora muitos não acreditem ainda, é um dos 
gran~s espetaculos do ano. dentro do calen­
dário oficial da Coordenadoria de Educação, 
Cultura e 'J'Urismo. Como este ano não fazemos 
parte da c~i.ssão, por razões já esclarecidas, 
estamos a vontade, para torcer e aplaudir a 
candidata d~ nossa preferencia. Materia em 
outro local desta edição mostrando a primeira 
candidata inscrita que vai representar o Sindi­
cato dos condutores AUtonomos de Presidente 
Prudente. Segundo as senhoras pJ'9sentes em 
nossa redação, Ruth Negrinho Pascotto e Ed·· 
ma de Oliveira Souza Mattos, já prometerarn 
candidatas, o Sindicato do Comercio Varejista., 
a EESG Fernando costa, o Lions Clube( o mais 
antigo) . A decoração ficou a cargo de comis­
são especializada, sob a presldencia da senhora 
Maria Aparpcida Barros Sartorl, da Floricultu 
ra Vitoria Regia. 

Brotos que aniversariam hoje: Aivaro filhO 
de Paulo-Concheta Ia.eia, Idalina filha de Ma­
lloel Augusto--Mar1a Mendes, Aparecido filho 
de José-Zoraide Loreto Norcia, Mercedes ~1-
Jna de Massao-Ltdia Yamamoto, Gilson SldneY 
filho do Dr. Antonio Amancio-Aurea de Souza 
Maria de Lom;des filha de Antonio Vitorino­
Maria Emilia Marques. Carlos completando 8 
anos filho de Carlos Alberto-Marina Helen Cor 
reia Leite-Maria de Lurdes Dias Marques com 
pletando 10 anos. Angela Cristina de Paula 
Mattos, com nossos parabens. 

o Recebemos convite para assistirmos a aber­
tura do campeonato Colegial de Esportes sá­
bado dia 7 de abril, a partir das 8,30 da manhã 
no Ginasio Municipal de EsPortes. Agradece­
mos a gentileza do professor Osmar Ferreira 
Martins e estaremos presentes. 
o Queremos dar uma explicação impartante. 
As vezes registramos natalício de determina­
das pessoas que aniversariam em outras datas 
acontece que geralmente, são comemorados 
nwn determinado dia e o documento tem ou­
tra data. Quando estão numa entidaWi, vale é 
claro o documento e não a data em que nasceu 
resultado. como não podemos guardar as da· 
tas de milhares de pessoas, a não ser que se" 
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jam de maior intimidade, acon~e como ~m 
nossa edição de ontem registramos o natalicio 
do Dr. E.dmilson Gigante, quando ele aniversa­
ria a 6 de novembro, E' claro que nlnguem in­
ventou a data. de ontem. alguem informou O 
qu.e pode acor.tecer é ganhar duas vezes presen 
tes, e comemorar duas vezes no ano, existindo 
as vantagens e desvantagens. A mesma coisa 
tlcontece quando registramos nota de alguern 
que já faleceu, se a familia não comunica, oão 
podemos adivinhar e esse fato sempre se re· 
pete. 

o Realmente a cera.mica fica muito bem nu­
ma resict.encia, mas precisa ser escolhida, I! é 
por Isso que sugerimos uma visita a Irmãos 
Marini, rua Dib Buchalla, 79 ou na filial, rua 
Baião de Rio Branco 1250, que tem dlver.sos 
tipos as melhores como CMG - CATAGUA -
ELIANE - FLORENÇA - SÃO CAETANO, 
nas mais diversas cores e não esquecendo as 
louças sanitarias das marcas Cellete, Her>iy e 
Ctdamar. Faça uma visita sem compromisso a 
Irmãos Marini, na loja que ficar mais proxi­
ma de sua resldencia. 

o Segunda feira mais uma reunião ordinária 
do SOS, e o presidente Antonio Odecic Sartori 
Informou que a Autarquia Municipal de Espor 
tes atendeu o pedido para realização da Festa 
da Criança, a q 11inta consecutiva que este ano 
será provavE>l"lJt'"te dia 14 de outubro. Mais 
detalhes df) r, ºl>Crtunamente, quando as 
Comissões dt ~ ..tlho. serão formadas. Um 
outro assuntu e ue a Casa do Pequeno Traba­
lhador já tem l70 inscrições, até a sede esta­
ficando pequena. e no dia 12 de abril serão ~n­
tregues mais trinta caixas de engraxates bem 
como os respetivos uniformes. 

0 Dia 11 de maio (sexta feira) em nossa clda­
de. mais uma vez o fam<iso conjunto "Tres do 
Rio", um dos melhores do Brasil. abrilhantan 
do o Baile das Mães do San Fernando 65 Clube 
de Campa. 'l'raje esporte. Depois da segunda 
quinzena de abril, as mesas estarão a venda. 
&irá outra sensacional noitada. Segundo sou. 
hemos o departamento social vai realizar um 
programa especial durante o baile. Vamos 
aguarxiar. 

0 Waldomiro Vedovatti nos informando que a 
primeira reunião sobre a homenagem a Mãe­
S1mbolo foi muito boa, já tendo sido delineado 
um programa. Quem será este ano a Mãe-Sim­
bo]o 1979? A promoção agora é dos quatro Ro­
tarYs e dos dois L!ons, embora fosse criação 
do Lions-Cinquentenário que realizou as duas 
primeiras. 

° Completou 21 anos dia primeiro de abril, Ro­
silnar filha de Ciro Lopes de Faria Freire e da 
senhora Carolina Lopes de 1'1aria Freire. A 
amversariante que está far.endo Educaçã1 Fi­
sica foi uastante cumprimentada pelos familia 
res e amigos. Nossos parabens. 

0 E' com prazer que estamos registrando hoje 
o natalicio eia senhora Irene Farina Piron:Ji 
esposa do gerente do Banco Financial l<Jldolar 
Ferreira Pirondi e logo mais a noite, será a su~ 
festa com a presença aos amigos e familiares 
Nossos parabens. · 

0 Ontem mais a tarde. outra candidata ao con 
curso Bonequinha do Café - Aparecida Vicen· 
te, representando a Escola Estadual de Primet­
ro Grau Marrey Junior qtte tambem semore 
colabOrou com o evento. Velo acompanhada 
da Orientadora de Educação Moral e Cívica, 
professora Marta José Leão Cavalcante Tetxei 
ra. E assim as candidatas vão fazendo suas 
inscrições. 
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BADALU'S leda mareio litholdo 

Adeus socieiladet· 
F.Pinpre foi meta prfowt·dial dr>ta co­

luna. incenth·m· os ni lo1·es joyens. Dentro 
ClC'RRC JW118aTlll'lltO, Publicamos r'>je o traba· 
lho do jon~m E<luarck Jorge Tannns. 
·'Desculpa-me Renhor: 

- Se dentro íll' mim criei um enorme 
snhjctiYismo capaz de fazer esquecer nossos 
il•rnãos; Do meu imlhirlnalismo contra a co­
mnnidade; Da minha eterna solidão l"11Pia 
rlc amor, mas folil: . ··te inromprr<'ndicla: 
na r :nlta 1ll!1 .. ''l•l·' : ;" mru ür[!.;:lhc nun-

ca deixou fr;tnspare<>c1 ; Do meu !llOdo : .• 1-1rr 
que n:lo combina cc · minha ma·:"ira dP 
agir; Choru, porque sou fo1·te~ entretan1 
<"hv1·0, porc1ul! ckntru de mim aou t. .tco. 
Dc~c11IJ. -:.-me ~cnhor: 

- na. min'ha gean'de e fafsa felirid · · 
~.de ·in; Da uiinh " libere le p< · n, ' 
neira da .sociedade; Por defender o 1 

sem nem mesmo saber porque é certo. 
Desculpa-me Senhor: 

- De .. ,:nhas fr:-1uezas !'' 

'7JE 01.BO'' 
-- S;1haõo passar:o foi realizado n~ rcsi­
nmcia tio nt·. João Carlos Origoli, l;n•tor 
técnico da F:- ... dicin. e Bioquimira. a F'c•l".ta 
da Fantasia. Os uniYerRitúrios "Bicb1" e Ca­
tia foram Já ronferir. Ele de árabe, ela de 
C()wlloy. Rem li'n·idia, uma tremenda pP<lida ! 

-- O Ht•nato 'f1•1Ta F t·rtuin.lcs prPs~ou o 
cxnrnP Pi-:críto para piloto pt'iYatlo. Dos 45 
camliclatos, fol'am apro\'ados aPena~ 15, scn 
do 10 rlc nossa cidadr. Dentre eles o 1·crém­
formaclo Ad m i11 is1t-.1 1l01· dP Emprrsas. Ago. 
ra é rompJetar ns 40 horas de vôo, partir 
pam o exame prúticn, e dPpois, yin'r com a 
cabrca 1rns nm·ens. E" ou não (>, 1.rPrriJ1ha? 
~--Está Para estourar a escola de dança. 
que o Roh~on Lopes pl'(•tenrle montnr. Re· 
ce>n lrment<', ele participou do concurso nan­
cing Da;vs jnntammtc com a am1>ricana 
l\I~Ta. D<'ni:-:-;e, tenuo o ca~al ohtido o 4.o 
Jngar. Quem se ania.rra nesse :ance, olho 
nele! 

-- l\frlhorm1clo a frequC'ncia das bo!tC'S. 
Ap6s um período ele ansrnria. o pPR~oa l co­
nw~a a aparrrí'r. XrsLe s<~ha<lo. por exPm­
plo. o BA DA l,FR lnok anotou Cal'lrn.; F.nNls 
<' Cristiane, Jog.i Oshfoi, Rirarclo SandoTal, 

)fazeti, Mareia Ribelro e Diva, L111·'~110 
Dreyer, Renato Lotfi, Angelo Pittio11i .Tr., 
Vania 1Iurad, Luiz Deuieux, Antcnio RO· 
berto Sylla• Oecilia Toledo, Geraldo Be· 
zerra de Menezes Filho .. 
- FQi bom falar em Geraldo. Ele nsRn­
miu semana passada o cargo de fü'ln ~- 1 

Publicas do Set<>r Esportivo d<> Teni" ('luhe. 
Roa escolha, pessoal. Agora, e:starr:os aguar 
dando noticias sobre as promoções esporti­
va daquele clube, viu "G~"?. 
- Para alegria geral da nação e prin<'i· 
Palmente dos VO\:'Ós maternos, LUiz ( An~<'· 
lina) :.Vanfrin, nasceu no ulitrno diG. 23 il' 
m::ir~o Francisco, com ~ qnilos e 50 g-ramri · 
e 52 C<'11Hmetros, filho do rGsal José Apare· 
('i<lo (Beth) Junqueira. Tá difícil 8al>t>1· 

quem é mais "coruja" mas par:ece que é a 
tin Rrgina. é nã<>? 
-Aviso aos navegantes: d Exame or~l 

da Ordem dos Ad,·ogados do Erasil, para 
comprov-a~ão de estágio, será realizado no 
proximo dia 17 (só contaram prá mim)', às 
Hl,00 horas na Instituição Tokdo de Ensi. 
no. As questões serão formuladas sobre Dí 
reito Processual Civil, Direito Civil. Penal 
e Trab'llhii:ita, isalvo melhor juizo ! 1 
- Dia 21 agora, a boate do Tenls com· 
Pleta um ano de existência, e prá comemorm· 1 
o show de Dick Farney. O Cerrara t ;: pro­
rn etcn do que se for sucesso, nO\~os shows 111<·· 

rã@ trazidos. Então a pedida é prestigia?'. 
pois Prudente precisa cYoluir. 
~- S{1bado passado, rcuniãozinlia Jnt'or·. 
mal na reslclrncia da jovem ~a.la Zanutt~ ' 
pat·a "bebemorar" o seu natnlie.io. Prl'::>"tl 
tes. o casal Daniel (R<'gir.a) Massat·cni, .A 11 

tonio Carlos Rodrigues e l\faria Elcie "'ra­
tinha", a UnÍYPrsitál'ia Angela. Bena, D1·a. 
Roi:;sana ~t:íhile e o mano nniveTsitário )r~ 
lio. (e o R\DALU'S, "craro"!)' 

-- "Sei· crian~a! Pr1vil~gio de todo rn11n­
do, mas que poucos sabem Yalorl zar, Por S<'r 
exata• •Pnte criança". F'unrlação T,e>~i'in ~1·:1 

silrira de Assistcncia. Cnidade úp<'rn<" 
de Presidente Prudente. E' o EADA' t ·.­
marcando presença no Ano In..ternaf'i .. , ' 
da Crian~a ! 

O. Aloisio dirá a Schmidt que é contra o· acordo nuclear 
BRASILlA - O presidente da CNBB. Dom Aloi. 

sio Lorscheider, deverá levar ·hoje ao Chanceler Hel­
mut Schmidt a sua preocupação em relação ao acor­
do Bras!l·Alemanha para assegurar ao Brasil o ciclo 
completo do combusth-el nuclear, condenado pelo 
cardeal não só pelo fato dele constituir uma amea_ 
ça à segurança da população, mas ainda porque, no 
caso brasileiro, existiriam programas prloritarlos a 
serem desenvolvidos, como aqueles voltados para o 
atendimento da população no campo da saude, edu. 
cação· transportes, etc. 

Dom Alo!sio disse que, ainda sobre o Brasil, 
ele deverá alertar o chanceler alemão para o fato 
de que firmas alemãs estão comprando grandes 
propriedadas no Brasil. "Na minha opinião - afir­
mou o Cardeal - esta ocupação estrangeira não se 
justifica, de forma alguma, mesmo a partir de uma 

CARTA A l\.EDAÇAO 

permissão do governo brasileiro. A questão precisi:. 
ser encarada em seu aspecto etlco, de relaclonii men· 
to entre os povos e dentro de uma perspectiva ln. 
ternaclonal". 

"Pretendo tambem - cont:-iuou - entrar em 
questões como a necessidade de uma nova orc:t~m ln. 
ternacjonal baseada no reconhecimento da tgualda. 
de entre os homens, no respeito aos cllreltos huma· 
nos para tanto tornar.se necessaria a c:riação e.la me. 
canismos que garantam o respeito a os cid:tr\ãos". 
Dom Alolslo levantará tambem a questão do d eito 
de asilo, problema que ocorre de forma parllf"Jlar 
na Europa onde os povos refugiados :não tem siclo 
bem acolhidos pelos diversos governos . "A Alema· 
nha de certa forma - acentuou - tem tido até 
mats compreensão que os demais pafses. mas mujta 
coisa ('recisa ainda ser modiEicada". (~) 

Vereador esclarece 
Sr. Diretor : 

Com referencia a publicação de meus pro 
nunciamentos na sessão da Camara Munici­
pal do dia 02 de Abril de 1979, que esse orgãu 
de 'informação, publicou na coluna "Plantão•, 
que em seu tópico final, houve uma inversã~ 
de palavras, por parte do redator desse tão 
prestimoso jornal. 
a) - Que não sou contra as obras de meiho· 
ria, tais como: Pavimentação, Canalização de 
Agua, Saneamentos, guias, sargetas e ou­
tros ... da administração publica municipal. 
b) - Que no ultimo tópico. os meus pronun­
ciamentos na Tribuna da Camara foram: Que 
se fosse consultado. de 60 a 70 por cento, dos 
moradores dos bairros perjferlc0s de nosssa 
cidade, com essa exigencia de 12 r tlnsc:>) par· 
celas, com vencimentos mensais. pa 'fl o paga­
mento da via asfaltica, que vem se· •do rnuill l 

onerosa, e sacrificando, aqueles que não tem 
condições de pagar, tenho sempre reh ,r1<1ica· 
do, melhores preços, equiparando c«m1 '1S ci­
dades medias do estado, como tamtíl'lll 'lle­

lht>res condições de pagamento. ou SPJa um 
parcelamento mais suave, de no m 1n1mo 36 
<trinta e seis) a 60 (sessenta) meses, sem 
acrescimos, conforme planilha (carta de ade­
são da Prudenco>. para moradores dos bair­
ros. 

Com essas esplanações. que alias foi n meu 
relato na sessão de ontem na Cam~ra M 1nirf. 
pai, coloco me a disposição de Va . Si:i pa1·a 
qualquer outra Informação ou esrl,..:i rp,·•rnento 
que se fizer neressario, e sem oul,ro 11artlr.utar 
para o momento. aproveito-me da "porr.un1da. 
de, para subscrever-me, atenciosamente agrade 
!!Ido, 

Cordialmente 
\V;:tJ ~er Ribeiro Barbosa 
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{PREFEITURA MUNICIPAL DE:=. 

'. :· . ·~~···s··· -~~ .. PRESIDENTE 
~PRUDENTE 

A Prefeitura Municipal de Presidente Prudente. 
COMUNICA aos senho1es contl'ibuintes abaixo rela­
cionados, que, em Yirtucte de não ter sido possh·el a 
localiza~ão de seus estabelecimentos para ser dada 
a comunicação lef.al. os me.~mos deverão cClmparecer 
à Prefeitura Municipal. dentro do prazo ele 5 (cln. 
co) dias, para efetuarem o pagamento de seus ~­
bitos para com o municipio. Terminado o prazo 
referido e não tendo sWo ye:·ificado o oagamento 
elos referidos tributos o município. atr~vés da Se­
ção cJe Díüda Ativa. estará encaminhando as cer. 
Udões de dívida ativa para a execução judicial. 
l - Orlando Ramos de Paula - Rua Sorocaba n.o 20 
2 - Luclo Marra!ão - Rua Manoel Carneiro l''a. 
tia n.o 138 

3 - Paulo Roberto da Silva - Rua Brasllla n.o 
264 
4 - Josê São João Sanches - Rua José Lemes de 
Mir?."lc'!a n.o 101 
5 - Paulo Peixoto e Antonio V. Sanches - Rua 
Ma ~1~rh~l Flnrlano Pel'1toto n. o 386 
6 - Rosana Magno - Rua Joaquim M. Caldeira 
n.o 25 
7 - Ralfo de Qliyeira Lima - Rua 1'2 de outubro 
n .o l .576 
8 - Ritri de Cassia Ramires Rena - RL1a Dr. Gur­
gel n.o 511 
9 - Yos1110 Kato - Rua Yovo Bravo n o 142 
10 - lJiesel - Dist. Bebidas Pte. Ltda. - Rua 
Cas<:lmiro Dias n. o 13ljl35 
11 - Arthur Correa - Rua Belo Horizonte n.e 50 
12 - Cícero Moreno àe Andrade - Rua Quint.1no 
Boca im·a n.o 1007 
!3 _ Antnn!o Maetel Ramos - Rua André R. Mar_ 
tins n.o 52 
14 - \Valdemar Dias - Rua D:. Tito Llvlo Bra. 
si! n. o 454 

Pre~lc'l~nte Prudente. Paço Flori\ aldo Leal 03 de 
abril cle 1979. 

JOSE' LIBANIO \!ETTO 
Diretor da D.T.A. 

DECR'ZTO N .o 3 517 79 .. 
DISPONDO SOBRE : Abutttra de ttm Crétl1to E.>­
r,.eclal aré a itnportanc!a de Cr$ 1.131. 939 ,20 (Hum 
;·iHhão e;ento e Lrn:ta e um mil. novecentos e tna 
la C nove cru1ejros e \inte cent<lVOS) . 

PAULO C~NSTANTINO, Prefeito Muni~ipal de 
?11;sidenle Pffdente, E~taõo de São Paulo, usando 
de suns atri 'Juíc;ões lega.is, 

DECH.ETJ. : 
ARTIGO J . o - Fica aprovada a Resolução n o . 
02179 de ~2 L1ü ni:m:o de 1979. da Escola Mumc·­
P~l Suprrror cl~ Educaçã0 Fis\ca de Pre»iden~e Pru 

d<!nte, que dispõe sobre abertura de um crédito Es. 
~cial até a importar.eia de Cr$ 1 131. 939 ,20 <Hum 

'mühâo, cento e trinta e um mil, novecentos e tr;n 
ta e neve cruzeiros e vinte centavos), desLtn'tclo a 
ocorrer dezpe~as com Instalação de Laborator103 
no predio da Escola, bem como, conclusão de qua 
dra de esportes coberta. 
A!i.TIGO ~ o - Para cobertura do crédito espec!a! 
criado pelo ar,,lgo 1 o do presente decreto, .ser.lo 
ut1}lzado. os recursos autorizados pelo artigo 43. ~ 
! .o, item"n , da Lei Federal n.o 4.320, de 17 cte m~~ r 
co de !9C.I 
P. RTIGO 3. o - l!;ste Decreto entrarcl. em yigor na 
cal.a de sn:-t puulicação, revogadas as disposições 
em contrario. 

Pre.;1rie11te Prudente, Paço Munlcipal "Flo!'Í-
vnldo 1 eal.. aos vinte e seis ( 26) dias do me.:; cle 
Março de l. u7.,. 
p 'iULO CONSTAKTINO - Prefeito Mt.:niqp:tl 

Reg·istrado e Publicado na Divisao de Adm1r1::; 
tração da Prefeitura :Municipal de Presicler:te Pru 
denL~. ::tos vinte e seis <26) dias do me.:; de mar­
ço de l 979. 
Al"ides de Oliv.e1ra Chave.:; - Diretor da D.:,. 

D.B;CRS ru N e 3 532 79 
PAULO .CONSTAN'ill':O, Prefeito fl.hni~i..,ai :.lo 

Pre.s;c!ente PrJdente, Est<ido de São Pauli> ru ll:>O 
de sua,; atri!:.1ui~·ões e, 

CC~SIDEP.ANDO a manifestaçao ex ;1rcssa d,) 
.Presidente dn Camrira Municipal de Pr'3Sidente PL"l 
0enl«3, atrav~s do oficio r: o 313)79, 
08(.;RETA : 
AR l'IGO l o - Fica remanejada para a C:.i.mnra 
Municipal de Presidente Prudente. a seniciora ele 
provimenLo Ef<.:Livo, exercendo as fun('ü.> , de Es. 
criLura~;a, Ser.hora Veia Lucia Teixeira da Silva a 
1artir de 01 cl.s abril de 1979. 
1:1RTIGO 2.o - F.cu as,,egurado a sen·iuorn, todos 
e;; dire;tns e vantar;,ens adquiridos, no.'> Lermo.> cta 
Lei l\It11~1::-i •':1 l n . o 1470 !Estatuto dos Funcio1uríos 
:·.1uniqpai,; 1, ce 30 10. 71. bem como os que vier a 
fdquinr por rorçii da mesma lei e posteno1téS 
t>l·ITIGO 3 o -- 1\ Prefeitur.-. Municipal, através 
ela Divisão pessoal, proc9derá a entrega a Camc1.­
ra Municipal de Pre~íclente Prudente. das resptc­
t i ;as f;ch·1s e r€!! i;;tros funcionais da r~manej:ld.i. 
AaTIGO 4.o ·- Este Decreto entrará em vigor ria 
c':lta de sua publicação, revogadas ns disposições 
< 111 contrario 
Prcsidsnte p11cJente. Paço Municipal "Floriva1do 
Le:1l" ªº" ti~nta 130) dias do mes de março de 
. ~79 ' 
?'\.l'r:o CO'\STANTINO - Prefeito Municlpal 

Reµ·istrac'!o e Publicado na Divisão de Admini:;­
',. H"âo d1 Pref\:!itura Municipal de Presidente Pru­
dt>tile, aos trinta (30) dias do mes de março de 
'. l-.179 . 
/\lclc'es de Oliveira Chaves - Diretor da D . A. 

D.ECRETO No 3.521179 
PAULO CONSTANTINO, prefeito Municipal d·3 

Pre:>ider t~ Prc1dente. Estado de São Paulo, usando 
cif suas 3tnbujçôes legais e, 

CONSIDERANDO soliciiaç:J.o do Diretor J;:i 
Ai..tarqu1a Municipal de Esportes - AMEPP; 
fiECRETA : 
.ARTIGO 1 o - Fica autorizado a prestar serviços 
fa titulo preC'. rio. diári~mente no periodo das 08 
;i.<; 11 h0!':1S ?. Autarquia Municipal de Esportes -­
A \'1EPP. o '>PrYidor de provimento Efetivo, exer­
<.:endo as fut1ções de Sub-Diretor de Divisão. Refei'en 
"'ª "2;l" Senl:or EOLIVAR OLIVERO RODRIGU~\'-l 
.~em oré1ui''º d~,, vencimentos e demals vant;.ager:s 
do C'll'!'!O, 

1\R'l íGO 2.o -· ,\ .'\ MEPP, deverá fornecer a Divi­
,:,d.o Pess')al C:r, Preleitura mensalmente comprrJ­
q1llle da nreHac:ão de S'3rviços do referido fundo . 
n:iri.). 
AP-'TlQO 3 o .,.. E.>te Decreto entrará em vigor na 
1t::tn de, s•ia publicação, revogadas 8s dispo5ições c:r.1 
c:ontrari0 

Presjder.te Prudente. Paço Municipal "Flor;val 
do Leal" aos :t·inta (30) dias do roes de 7\Iar•:1 
dt:; 1 9iJ 
PACi.O rONSTAKTINO - Prefeito Munieípal 

Registrado e Publicado na Divisão de Admí-
r:.1.,traçào da Prefeitura Municipal de Presidente 
Prudente, aos trinta (30) dias do mes de Ma1ço 
JE: 1 979. 
i\.lc1des de Oliveira Chaves - Did-stor da D A, 

DECRETU N o :S. 530 79 
Coloca a disposiç.ào da Autarquia Municipal ds Es 
11ortes, o funcio11ario que especifica. 

PAULO CO::-.CSTANTlNO. Prefeito Municipal oe 
Pr es1derta Prudente, E:;tado de São Paulo, usam.lo 
a~ suas .ttrihuiçôes legais e considerando a soh"i­
taçào do Diretor da Autarquia Municipal de Espor 
tes 

'DECRETA : 
-~RTIGO 1.o - F ica colocado a dispos;ção da Autar 
qufa Mur~icipal (ie E;:;po'rtes, a partir de 1.0 de Abrlt 
de 1979, corri prejuízo dos vencimentos e demais 
vantagens. o extranumerario mensalista Estavel, 
Se11hor Sebast,:ão Xavier Torres, pertencer.te ao 
Quadro '-ldmiPi»t· •1t1vo desta Prefeitura Municipal 
MUIGO 2 o O servidor acima mencionado. ~e 
voltar a prr.>tar sc1·vicos a Municipalidade tecti 
sua remuneração fixada de acordo com o padrão 
~a Pre! eitun. 
ilRTIGO 3. o - Este Decreto entrará em vigor na­
da ta de sua publicação, rerngadas as dl1sposições em 
contrario 

Presidente Pruder..te, Paço Municipal "Florl­
ialclo Leal", aos trinta ( 30) dias do mes de Mar~-.:> 
de 1 >:i79. 
PAUiO .CONSTANTINO - Prefeito Munidpal 

Registr'.\,do e Publicado na Divisão de Adml>1is­
traçao d:t Pre1eitura Municipal de Presidente Pn.i 
dente, aos trinta (~i dias do roes de março de 1979. 
Alcides de Oliveira Chaves -- Diretor da D.A. 

DECRETO N. o 3. 528179 
Dispõe scbre a permissão de uso, a titulo f!;ratuito 
e precarjo, a Ca,:,a do Menor Trabalhador de Pre.si 
Ilente Prudente, de Mó11eis e ULer:silios de propri~ 
dade d:t Municipalidade 

PAULO CONSTAN'J JNO, Prefeito Mnnicipal 
de ?residente Prudente. Estado de São Paulo, usan 
do das atribujçoes legais, 
DECRETA : 
AHTIGO 1. o - Fica a CASA DO MENOR TRABA­
LHADOR DE PRESIDENTE PRUDENTE, autoriz3-
da a usa::.·, a t.itu!o gratuito e precar:o, os moveis e 
utensilios, abaixo descriminados, de propriedade d.i 
Prefeitura Municipal: 
1 - Uma. mC'.2·a cie madeira, chapinha patrimonial 
r.. o 2:100. 
z - TJma raix.:i de madeira. chapinha patrimonial 
n.o 2415 
3 - mna C'lde1ra de madeira. chapinha patrimu­
r.ial n 0 5911. 
4 - Cinco c,-.deiras de madeira, chapinhas patri­
moma1.; i~. os Uu217. 04.315, 06128, 04305 e 06129. 
1\:{TIGO 2 o - >\ permi~ionaria c:':lverá zelar peh 
,;uardQ e t•oill:el'\'<.cao dos respectivos movt:is e ute1: 
~Jlws devolvendo-os quando assmi for exigido pe!:l 
l\!unicip::tlidad.~, nas' me~,mas condições em que cs 
recebeu 
.ARÜGO 3. o -- Este D.::creto ent1ará em vigor n:i 
data de sua publlcaç5o, revogac1as as disposiçoes 
cru contrario 

Presh.ente Prudc!1tC, Paço Mur.1cipal Florival­
do Leal", aos trmta l30) dias do mes de março J;; 
1. 979. 
PALLO COI\S iAi'ITINO - Prefeito Mullicipal 

R.egLtr.ido e publicado na Divisào ae Adminis 
tr.1çào da Pref eiit1ra Municipal ae Pi esitlente Prc 
deme, aos trmLh ( 30) aiHs do mes de març0 O:::e 
l. 979 
h.lcides d.~ O!il'eíra Chaves - Diretor da D.A. 

Dl:.CRETO N.ú 3 53~'79' 
PAlJLO CO~STANTINO, Prefeito .Mumcipal de 

I'1e.:;:ctente Prudent':l, E::.tatlo de Sào Paulo, usand.J 
de was atribuições. 

DECRETA : 
ARUGO l .o - E' cor.cedida, a pedido, nos termos 
do artigo 69, ilem I combinado com a Letra ·'a", :>::i 
ragrafo 1. o do artig0 69, ambos da Lei Mumci:).ll 
n o H'iO, <Estatuto dos Funcionarias ~unicipai« ), 
de 30.10.'ll, ~xo11epr;<io ao Senhor H€rbert Mau~ur, 
do cargo de Agente Fiscal, lotado na Divisão de :U 
ministrac.lo dn. CJotdfr1~adoria de Serviços Inter­
nos. a pr.rtir de 28 d':' março de 1979. 
.ARTIGO 2 o - Esle tA•1:, elo Pntrará em vigor na 
i..l<..ta de sua publicação. r". >..\ tdas as disposições 
em contrario. 

Presiden~ Prndente, paço Municipal "1''lori­
rnldo Leal". aos trinta (30) dias do mes de Ma:.;o 
tle 1 979. 
P/1ULO CON~TANTINO - Prefeito Mnmcipal 

Reghstrado e Publicado na Dtvlsào de Aclmlnis 
tração da Pr.eie1tura Municipal de Presider.Le pru 
denta, aos trinta (30) dias do mes de março de 
l 979. 
Alcides tle Oli\eita Cha\es - Diretor da D.A. 

DECR li:TO N. o 3. 537179 
PAULO CON&'I ANTINO, Prefeito Munh::iµal Je 

!'re:sidente Pn:dente. Estado de Sã.o Pauto, usandr' 
de suas atrihnições e nos termos do item IV do .;r .. 
llf,o 3ft do Dc.:reto-Lei Complementar u o 09. de 
:n de dezembro de 1. 969 (Lei Organica dos Muoi­
c1plos). 

DECRETA : 
.ARTIGO l .o - l•'icam ieciividualizados, ctescntos e 
caracterizados os imovei.:; abaixo. oarte daqueles 
cor.tidos no perimetro mencionado no Artigo 1 o 
rio Decreto u o 2. 568 76, para a Urbaniiaçd.o do 
Fundo de Vale - Corrego do Veado, a saber: 
''Lote 5, Quadra BA, do loteamento denominado 
Jardim P1ulistano, que consta pertencer ao s:-. 
M:moel de Oliveira Silva ou Sucessores lote es­
se que comera no alinhamer:to da Rua Montan3 a 
:i0,00 m da esquina com a Rua Texas. donde segu~ 
pela Ri.ia Montana em 10.00 m de frente; dai defle 
findo a d11·eita numa distancia de 24 50 m dividi!'l 
do com o lotP 4. propriedade do sr. Francisco B~r 
nard€s da S1Jva até as margens do Corergo do Vea­
do, donde acompanha a corrente em 10,00 m apro. 
ximadamente, daí deflete à direita e segue em 23,00 
m confrontando com o lote 6, propriedade do Sr. 
Pedro Tuplna Lima até o marco inlcial fechando 
uma area de 237 .oo metros quadrados". ' 
AH.TIGO 2 o -- Ficam declaraclos de natureza ur .. 
i;ente as desapropriac:ões dos imovels descritos 110 
artigo anterior. 
ARTIGO 3. o -- Este Decreto entra rã em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
Clll contrario 
Presidente Prudente, 03 de abril de 1.979, 
PAULO CONSTANTINO 
Prefeito Municipal 

Registrado e Publlcado na Dtvisão de Admtnis-
1.ração da prefeitura Municipal, aos 03 (tres) düi~ 
cio roes de abl'il de 1 . 979 
1\LCIDES DE OLIVEIRA .CHAVES -
ii lRETOR DA D.A. 

DECRETO N o 3. 53Gl79 
PAULO CONSTANTINO, Prefeito Municipal d"l 

Presider.te Prudenle. Estado de São Paulo. usando 
de sua;; atribuiçõe~ e nos termos do item IV do ar­
• igo 3!! do Decreto-Lei Complementar n. 0 09, de 
31 de dezembr0 de 1 969 <Lei Organica dos Muni­
r-ipios). 

DECRETA : 
.. \RTIGO 1. o ·- Flcam individualizados, descrito"> 

e caracterizados Os imoveis abaixo, parte daqueles 
contidos n0 pertmetro mencionado no Artigo 1.o 
do Decreto n o 2 568!76. para a UrbarJzaçao do 
Fur:do de Vale - Carrego do Veado a saber: 
"Lote 5, quadra 13, do loteamento denomínado Vt 
la Claudia Glnria. que consta pertencer ao Sr. DiO­
mar Ribeiro Novais ou Sucessores. lote esse que 
começa no ponto de encontro da reta divL"Sa dos 
lotes 4 e 5, quadra 13, Vila Claudia Gloria. com a 
reta de a}inhamer.to da Rua Claudia Gloria Dai se 
gue 42.70 m. divisando a esquerda com lote 4, 2 e 
;:, 1·espectivamente de Gonçalo Correia da Siiva. v;r 
ginia l\fartins dos Santos e Zeli Aparecida Andra­
de da Silva e Outros Da1 deflete a direita e segu·~ 
12.00 metros, divisando a esquerda com proprieda­
de ela Prefeitura Municipal. Dai deflete a direita e 
segue 40,00 metros, divisanc•o a esquerda com lote 

PREFEITURA DO MUNIC(PIO DE 

REGENTE FEIJO 
LDITAL DE TO~ADA DE PREÇOS 1\1.o 07179 

REINALDO ALBERTINT, Prefeito Municipal de 
Regen· •' Fei jo, Estado óa São Paulo, usando de suas 
atribuições ~óais, ele; 

I - Faz sab('r que encontra·se aberta nesta 
P~efeitura Municipal a Tomada de Preços n. o 07179, 
destinada a aquish'5o dos seguintes materiajs: 
a) 1.500 mts. d~ tubo P.V.C. rígido alta pressão 
com anel de borracha 2", para rede Gle água. 
b) 6 Capes P.V.C. 2". 

II - Para participar desta Tomada de Preços, 
os candidatos CP\ erüo saiisfnzer os prel"eitos no 
art. 25. Incisos I. II e III ela Lei n. o 89. de 27 .12 72. 

III - Esta Tomac•a de Pre-:os terú seu yencl­
mento para o dia 16 de ab"il de 1979. 3s 15,00 hora$. 

6 de Eliza Biandi Orlar.do Dai de.flete a direita e 
c,egue 10,'15 metros até o marco inicial, divisando a 
csqueida com a Rua Bela, fechando uma area de 
44G,00 metros quadrados". 
ARTIGO 2 o - Ficam declarados de natureza ur­
gente as desapropriações dos 1moveis descritos no 
ar Ligo anterior. 
ARTIGO 3.o - Este Decreto entrará em vigor na 
ciata de sua publicac;ão, revogadas as disposições 
cm contrario. 

Prcs'.dente ?ruder:te, Paço Municipal 'Fl<>ri.-a: 
do Leal", aos (13 ( tres) dias do mes de abril de 1979 
.PAULO CONSTANTINO - Prefeito Municipal 

P..egist.rado e Publicaõo na Divisão de Admini:; 
traçao da Prefeitura Municipal, aos 03 (tres) dia3 
do mes de abril de 1. 979. 
Alcides de Oliv.eira Chaves - Diretor da D A. 

Maiores informações serão obtidas na Secreta l'~ 
Municipal. 

Regente Feijó, 02 de abril de 1979. 
REÍNALDO ALBERTINI 
Prefeito Municipal 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N. o u679 
REINALDO ALBERTIN~. Prefeito ivtunicipat de 

Regente Feijó, Estado de São Paulo, usando de suas 
atribuições legais, etc; 

I - Faz Saber que encontra.se aberta nesta 
Prefeitura Municipal a Tomada de Preços n. o Ool79, 
destjnada a aquisição dos seguintes mnts1idis: 

a) 1. OOll manilhas Ceramico-Sanita''io de 6" ~ 
1·25 mts de comprimento. 

b) lCC TES Ce1am1co·Sanitario dle 6H x 4". 
II - Para participar desta Tomada de Preços, 

os candidatos deverão satisJazer os prc'c':'.'J<:; no art. 
25, incisos I. II e III da Lei nlo 89, de 27. 12. 72. 

l II - Esta TomaCla de Pceços terá seLl \'enci­
menLo para o c:iia 16 de Abril de 1970. its lf1/'l i1oras. 
Ma.iores jnformações serão obtidas na Secretaria 
Municipal. 

Regente Feijó. 02 de abril de 1979. 
REINALDO ALBERTlNl 
P1 efeito Municipal 

rJ}lT:\L PARA COl\.HECIMENTO DE TERCEIROS 
O Doutor Miguel José Nader, Jui1. de Direito da sua esposa, ali residente até presente data. (do.::. 

Segunda Vara da Comarca de Presidente Pruden· 13). Foi ern parte deste lmo\'el que o sr. Cicero 
te - SP. construiu uma casa residencial no ano de 1953, con-
FAZ SABER a tocJos quantos o presente edital virem iorme compro,·a com (doe. 14). Dess~ atividade 
ou çlele conhecimento tiverem, que por este Juízo e conjunta. ciesse estorço desem olvido por ambos, 
carte) rio do 2. o Ofício, tramitam os aL1tos de uma onde a esposa, se destacou e colaborou, e "'n par. 
MEDIDA CAUTELAR DE PROTESTO CONTRA ticular do desempenho da tranquilidade do lar, na 
ALIENAÇAO DE BENS, requerida por CICERO RI- djreçào interna, quer no Lrnbalho mate i::tl, quer na 
BEIRO ALENCAR, .l\ELSON ALENCAR. CELSO segurança moral. danCio ao marido o r.0 •:mulo à aro· 
ALENCAR, NJLZA ALENCAR CHJOZTKI, MARIA bkào pela vlda e à economia, els que el:), sr. Cl-
CREUZA ALENCAR MARONE71, CLERIO ALENCAR CERO· yenceu todas as barreiras, criou todos os 9 
e DORALICE ALE:-.JCAR cont!·a ALVARO COSTA on filhos dando aos mesmos todo o tipo de amparo. 
I\U.NO ALVARES COSTA, ~OE.\i!JA COSTA e' HE- como p!t)Va nos dias atuais a educaçâo, fo l'macão e 
ROl\fDINA COSTA MOTA. cuja petição inicial é do bom conceito na cW.i: e d€ todos indist'n .. .i.:-1c'"te. 
teor seguinle: - "Exmo sr dr. Juiz de Direito da Sentindo.se ricos. cheios de bens, após coP...:'''.~uj:·em 
Vara Chel da Comarca de P1 esic\mte Prudente. Ci- a procedencia da ação de Usucapião. burlando a 'i-
ce•·o Ribeiro Alencar. Nelson \lencar, Celso l'Jencar. g1lância da justiça. preterindo direitos de outros. 
l\llza Alencar Chlozlnl. Ma1 la Cremm Alencar Ma. poU<.:o a rouco. os requerié•os pa::;saram a desprezar 
r?nezi, Clério Alencar, e Doralice Alencar, todos de. aqueJe. que um dia tiYerarrt como pai, e os demais 
\'Idamente qualillcados nos inclusos documentos de reque entes. mn~os por pa'rte da m~ie. Não se trata 
PROCURAÇAO (n.os 1. 2, 3. 4). neste ato represen· aqui. de pedido de cano::larnemo de '•:lc;a, })Or p::r· 
tados por Celso Alencar. que por seu ad,·ogaclo. am. te do sr CICERO. e sjm, prevenir clir::itos seus. o 
bos também de,ldamente qualil:cado~ (doe. n .o 5), que. transferem aos requen•ntes e n:queridos. P1e-
rem, mui respeitosamente. perante V. Exa .. prooo- sente imó\·el, foi colocado a yenda. e nele rPside o 
rem a presente MEDIDA C1\UTELAR consistente em sr. CICEH.O, fioje com 85 anos, cego. sem 'ter p:• ra 
PROTESTO CONTRA ALIE~AÇAO OE BEt\S. con- onde 1r, pois c:imo no mencionado loc<>J vl\·e a 43 
t"a o sr. ALVARO COSTA ou NU~O ALVARES COS. anos. ali. casou.se, rasc.:eram seus fiU .os. faleceu 
TA. brasileiro, casa.tio. íuncion;i io nublico. residente esposa. ali quer terminar seus di:::s. A ve,,da do 
e domi '.!iaclo nesta c;C:•ade. à ru:>. Luiz Cunha. n.o mencionac·10 imovel. nuo se co1v;!"et'z'm a·nda, cm 
481, lotado no D E.R. - P. Prudente, NOEM!A razão da interferência dos r(>qu"tt~n!. es, os qua:s at~ 
COSTA. brasileira. soltei ta. com,,rcii:nte, residente e a presente e ata. jgnora,·am o fato dos requeridos 
domiciliada na capital deste E"tado, e HER01\DL adquirirem a propriedade a,traYéS Usuc3!'liào . .Nestes 
l\~ ~OSTA .\10TA. brasileira. casada. prencns do. Lermos os rcquerrn·cs. como medida p: e,·en'lira ci2s. 
mest1cas, residente e domklilada nn ciõade de Tu- tinada a resguardar seus direitos e, outrossim evi· 
pã. Estaco de São Pat1lo, pelas razões de fat.o e c1e tu" que. flltun1mente qualquer adouirer:te venha ale. 
direito que a.seguir.e~põ~:: OS FAT""S: Que. os re- gar boa té. \'em protestarem, com~ de foto protesta, 
que•ldos, mais precisamente ·em 197-\ requereram nos termos cto .,rt. ~67 e se<mintes cto C.P.C .. adis. 
no Juíz9 e. Cnrto• io do _3. o Oficio. uma acão de posicão ciz promover n anuia,:ão de qu.1 lqucr venda 
Usucaplao. 1untanclo na CJJoca ,recibo de compra, a <er f e•' r? C.:o i:no\'el. objeto rr ~d..;t r;,uo em nome 
data elo em 25 de novembro de IU30, ciuando os mes. ªº-". reC]ueridos Requer. assim: seja jnt!macio. por 
mos cont:n·am com apenas 4. 2 e l ano de iliade, or1c10, o sr. ütit inl do 2.o C>irtorio de P.~·Yistro de 
respectiyamente . Que, mencionada uansferêncin. foi Jmóu~is desta comarca. p:ira que efPtue à margem 
elaborada com e1 ros crassos, sem a devic'a anur .'d~l de tr2.nscri('5o n o 35.177, a averha('úo elo nresente 
da mão dos menores, sra. LtrlZA DE A\Jl•"7\, prutesto; 2 - O dcfe·1menlo da 111~ ,lida ,:inaldita 
abrincia mão de s pa··te. Que no di 3 ?7 de jan '.: i o altera parle". e qlle, n·1ús. se e\n8c·,1 0 coninetente 
d~ 1~'31. , ·eio a sra. LUJZA DE \NDREA. contrair edital, nos termos do inciso I · do artigo 870 do e. 
nupctas com o sr CTCi:;RO RTBEIRO ALENCAR. P. C, para Que a mec"•ida alcance os se<!·; olljet.tvos· 
passando o casal a residir a rua hoje denominada :! - Em seguida, a jnt.ima(~ão por mandudo do~ 
Joaquim Nabuco, n .o 1070 (doe. 6). Que, com men· requeridos, por intc•m éd io· do restd"1rte nest~ cld l· 
ctonado casamrnto. assumiu o sr. CTCF.RO, a pater. d0

, nos termos deste protes to. Reot"'r. mais, escla-
nldade dos menores j<í mencionados. e deu de si· r-ecendo qur o present0 pedido in~truin:i a acão or-
tuc;lo de bom e do melhor para criação. edural'i'ío e dinüria declar~t/iria oue oporttinamente pro mo, e. 
t1~atamen.tos medicas. desde alimentarão até escolas. rao contra os requeridos- por meio da qu~I pedir.\ 
nao mec.lrndo esforços para tanto . Que. do menciu- que se. declare a extst(·nda c11 pre.>r.ite sri,.iedade, 
~,ado c~s:i-mento, nascera~ . os filhos, requerentes. que ex1sLju e e:-;iste at0 os rias ::itu:ils. formcda pe-
ra qualtftcados, nas segurnlcs datas. pela or:'em: la coabitação qM em Yirtude dessa vida em comum 
Nelson Alencar. 19 ri~ janeiro d 0 1932, (cloc. 7), Ce!- com a p·esLlção do trabalho dos requerentc!:i, é qu~ 
so Alen_ca'.·· _11 de abril ele 1936· (c'bc. 8l; ~ilza Ale~- foi co~stituldo e conservndo 0 patrirwrnio !mobilia· 
rar Ch1ozm1. 2 de outubro c'e 1\138 ldoc. CJl: Mana no ho1e existente. def"rindo·lhes a é•irisão correta 
Cr~~za Alencar, 20 de no\ embro de 1940 (cloc. lOl : c'o mesmo e cuj:i.s .partes entregues na "'"f'"llcão d< 
Cle_r10 Alencnr, 11 de janeiro de 1942 (doe. 11): Do- sentenca. Requer. finalmente, que depois de ftxacto 
ralic~ Alenca1·. 5 c'e marco de 1945, <O.ic. 12). lodos prazo para o ec'!jt:J.l e ultim::idas as diJi .. en"ias lhe 
nascidos no imo\ eI questiona elo. à. .ua Joaquim Na. se iam entregues os autos. independ"nt.r>mente' e!:> 
buco n. o 1070· anteriormente com os n os 108, 291 e trasl1do. Termos em que. D R . e A. esta, a qual é 
49.1. Com o 3:umento grada.tive da mcn.-:ionada fa. c'ado o Yalo1 de cr.'j; 20.000,00 (vinte mil cruzeirasl, 
°'.1ha: todos nnam ha ··n:rmcamente, unidos. e bem pura efeito ele dist.ribtüção. pede e es11"ra deter!. 
d1ng1c1os pelo chefe. pai de todos, sr. Cicero. que menta Pres. Pruc•entr. 29 de marco d" 1979 (al 
com grandes dificuldades. pois Yieram revdluc;ões. LGZIMAR BARRETO rRANÇA - ad 102~ado" · Parn 
guerras'. etc .. rompia todas. as barreiras e obst{1culos que ninguém possa alegar ignorância foi expedido 
pecullanas. a gra1'.de~ fam1ll~s de. p~ucos r?~urws. o presente edital. Que será public::ido ,e afixado na 
Com mencionado 1movel, res1dencra c•:t fam1ha. Yle- forma da lei Presidente p~·udente 02 cie abril de 
ram os il'l!posto~. asfalto. lixo, água e esgoto, taxas 1979. Eu. Vjtorio Rinaldi. escre, ente autorizado, cta. 
de recepçao de imagem de T V .. despesas com re_ ti lograi ei e subscrevi. 
Jormas, enfim. todas foram quitadas pelo sr. Cícero. o JUIZ DE DIIRF.TTO 
pais dOS requerentes, o qual sempre cuidou, tratou (ai :\TTGUEL JOSE' NADEH 
do presente imóvel como legítimo proprietai·io. ali Confere com o original dou fé 
casou-se, nasceram todos os seus filhos, alí faleceu Data :;upra. ' · 
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JUIZO DE DJREIT<> DA CO:&IARCA DE CA~tPO 
GRANUE - ESTADO DE MATO GROSSO DO i;UL 

QU"RTA VARA 

EDITAL DE NOTIFICAÇAO PARA 

CONHECIMENTO DE TERCEIROS 

O Douto,. Atbayde Nery de Freitas - Julz de Di. 
relto da 4.a Vara Cível da Comarca~ campo Gran 
de. Estado de Mato Grosso na forma da lel, et.c •• 

FAZ SABER - aos que o presente EDITAL, vi­
rem ou dele conhecimento tlve~m que por parte de 
Ed.son José dos Santos si mulher e outros !01 re. 
querida uma Ação de Contra Protesto cl Aller.açáo 
ae Bens sob n.o 094,7g c.-ontra cezar Strtngh,ta s:m 
Deuszllde Janussl Str-lngheta, conforme petição e 
despacho a seguir transcritos: Excelenttsslmo õc. 
nhor Doutor Juiz de Dlretto da Vara ~ Campv 
Grar.delMS. Edson Je>sé dos Santos e sua mulhC'r 
Nair Parpinellí dos Sanio.3, e_, Edson José dos Scln­
tos .Filho e sua mulher Maria das Graças Gentil 
santos os prtmelros brasileiros, casados, pecuarL~. 
tas residentes e domtclliados à Rua Dr. José F'O.t, 
1210 comarca de Presidente Prudente, os u}tlmos, 
brasileiros. casados, pecuaristas, residentes e domi. 
clllados no munlclplo de Ribas do Rio Pardo comar. 
ca ~ Campo Grande. por seu advogado e bastaute:.i 
procurador, que a dep<>ls su~creve, com escrltono 
à Rua José Maria Sanches, 320. comarca de Mart.1. 
no polis Estado de São Paulo onde recebe regui:ir · 
mente 'as Intimações, vem, respeitosamente e c.:m 
o devldo acatamento perante V. Exa. a Um de pro. 
porem a preser.te de e ontra Protesto Contra A, di2;0 
de Protesto Contra Al\enação de Bens. contra C~ 
aar Stringheta e sua mulher Deuszilde Janussl Str n 
cheta. brasileiros, casados, prop1ietarlos, r~1d~n­
tes e domiciliados a Avenida da Saudade 266, Comar 
ca de Araçatuba. Estado de São Paulo, t:iel.as ra. 
zões de dlrelto, que, se necessarlo provara o. 1 -
Em data de 28.03.78, Eõ.;on José dos Santos e Ce. 
zar stringheta. aditaram um compromisso parti. 
cular de venda e compra de um imovel rural. ~1-
tuad no municlplo de Ribas do Rio Pardo. i.:o­
marga ce campo Grande, havido pela Lran!'oert. 
ção n 0 860 do livro 03 do Car~ór10 de Reglstro ~e 
Imóveis da Quarta Circunscr1çao de Camp0 Gra .• -
de cujo aditivo particular tem suporte r.o 1nstru. 
m~nto procuratorio publlc0 lavrado peran~e· o 
Terceiro cartor'lo éle Notas e OClclo de Justiça, de 
Presidente Prudente, constante do LI vro 123. fs. 
114 com poderes expressos pai-a v.:nder, alienar, 
onerar a quem quizer". pelo preço que conve1:c:L>~\'.\f 
outorgar escritura, substabelccer, transmitir po,,se., 
jus, dominlo. direito e ações, representar e~ ye­
part.ições publitas o outorgante e sua mul1'1')r i~de­
pendentemente de qualquer prestação de cor.ti.,, re 
latlvos ao mencionado imo,·el. 2 _ - Ocorre. E<· ie:~ 
da qu" venceu uma das preslaçoes expressas nJ r 
cibo de venda e compra com quitação lrre\·og:i.•·:'!1 e 
irretratável sem que ~ Notificante E'.lso;: JJS~ do:-. 
Santos, cumpr1&>e a <>bn~a~ão, P?rcm. as P·';.t.~s 
comprador e venf.edor cs, css~s _ uit1m_os or; n .. ~1 ·­
ca<los, firmaram uma compos1çao am1g:ivel . em tor 
no da qual Cezar St:-ln~heta e sua mulher, legalmen 
te" representado peio Dr. Antonio Carv:1U10 N::to, 
propuseram o receblrner.to do débito com ·1 l'lt 1.­
çã de prazo. porém, r espondida a proposta con: al­
guns desenrontros tra;,.~ldos pela proposta rtUt•nto 
aos Juros moratorios Contudo, Excelenc1a. que os 
notificados haviam ~nterpelado judlclal~1en:i.. ~~t~ 
son ,José dos Santos e sua mulher, antc.wrmente " 
conr.illação moratorl::i. no sentido d~ ex!~·~'i~~r·~m 
o prazo de qulm:e dlas p1ra o curn)nmen:;'> ti,, rr. · 
lação jur!dica de venct:i e comp·a, tornan;1..> c1;~a 
medida Ineficaz con!orme corsta dos _' 1<'l'Urn~nt:1s 
anexos. Não bastasse a ineticacia da mte~p.!htc;i:o 
Judicial para con!'titulr os óra nottrl.:~nt •J~ 1·~n 
mora. os óra notifü:ados y~opus~ra.:i a .n ir, uut. 1• 
da ação rescisorla e cn1 JUlzO incompetente. As~lm 
v ... m s comportand1J Cezar Strin~11c1:1 e ::-ua :t'.•!· 
lher ;ropondo" concomltantemen~~ üUt:'_? 11'>1.:n<·~­
~ão 'Judicial ohJetlvanci o futura r'::\'Ol! :1:.io d·~ ;n.,_ 
trumento procnr<.torto, conturto q.1·~ em lulzo 11:­
cLmpetente e de forma inapropr. <:ct l~ :r:nn'io prt>. 

1 .; 1zo~ de grande mont.a aos not1f1 "• H~' ,,fura iis 
dificuldades" crladas para a solução e pnga~~ento 
do dê bilo conforme se vé dos doc::mPr.to.- _ ar,1.xos · 
'> - Não 'obstante tudo i;;.;;o, Ex~el :r1c11, uncla Cl(l 

Juizo incompetente para 0 deslin:l~ d.i qimlQi.lt r 
1.-<'iderte havido no n1en('ionado Nmprrim1ji\O :la 
~~1iclfl c compr,1 com cl .. usula de ir•L·r.rat-~'J:llJ,i j,J 

e irrevogablllcJJ.dC, Cc?..ar Strlngheta . e liU.a s~~: 
l11er propuseram contr:i E<lson Jose do:. ' 
tos Edson José dos Santos Filhos e sua mu 
lhe'res um Protesto Cont•a Alienação de B:_ns. 
cslrib~dos em farsas e ~enUros.as alegHi.;oes, 
tão somente com o tito de inJu11r,_ dilam~r e .calu· 
., ·ar e=~"s ultlmos cujil pr, ten.s.ã.0 Jur·srt'.c11 .. 1a1 1.r.o 
d ' '"" ' ti' " O 'C'I : •m qu,1•quer sentido L ~gal. p: orno 1er .. ~ .. t~ 11 

• • 

rr-, ~ de editais em jornal de gra 1e (;li e Jlfil.''.l•) ua 
rei!.· "o t'Om prejt.\zos economicos de .;;ollhl!:' inon~ 
ta ':1'0'ra 0~ de ordcm_moral, as quais terão res 
postas alta'b das açõe:s competentes c!v.:!s e ::rl­
mlna1s, como se vê do documento qu_e ora. r~quer 
sua juntada. Os autores da presente sao. pe~<:oas 

1
r!e 

recor.beclda idoneidade moral e r1nance1ra "'1u to 
3lêm. cl;;quela que dlz tê.tas os ora not;flca..!~.;; 
comprovando se com os. docurnP-ntos Jtintados O. P.l! 
sente que o Protesto Contra Alienação de Bem pro. 
posL~ contr<1 os óra r.otlflcantes:. é de0pro~ldo de 
c,ualqucr amp1ro legal, e cm ra~ao .dlss~ . h:xccte.n­
c,1a, é que a ~1 esent~ pret~nsão iur1_sdlc1onal . t·~.~1 
como oase legal prey!n 1r Nsponsabtlldadc, Pl 01 -r 
a conservaçào e ressalva ~ seus d1re1tos de mono 
formal. dando cornec1mento a terceiros a rim ae 
que Pf'3Jt1lzos outros n~o resulte em aecorrcnc1a ~o 
·to abusivo praticado pelos notlílcados. oem com'.: 
dos ronhi>rlmentos a terceiros elo mall'\'nlo compo1 
tamento dos notlfkados 4 - "Ex. 1?osltls'1• é ·e~ 
presc11te. P"'ª se digne ordenar a not1f1~ac.10 de <.: 
nr !?tnngheta e :;ua mu111er de tot!O te:ir da P~t­
scnte por carta pr.,catc ria para a comarca de 1\1 a. 
•:atuba. bem como. a pu blt::ação de et1.tn~s Junto _:io 
Diario or1etal. jornal de clrculaçao ness:i co.mai~~B 

DECLARAÇAO •· 
Suell Aparecida Duarte Cardoso, declara ..,ara os 

devidos fins e efeitos legais haver e:ottradado sua car. 
telra Nacional de Habllitação de n.o 2 824 . 396 e 
PGU n o 40.002. 

Declara outrossim, que a mesma fira sem e!ei· 
to. em \'lrtude Cle estar sendo providenciado a se. 
gunda vla. 

Presidente Prudente, 03 de abrll de 1979. 

DOCUMENTO PERDIDO 
Declaro para os devidos fins e n quem . possa 

interessar que se extraviou a minha Carteira de 
HabllltnçiÍo de Motorista AmaCIJr N o f'0149 
Prontuário n. o 13826, expedida pela Circunscrição 
de Trânsito local, a qual torna-se nula,. Ylsto estar 
prO\'ldcnclando a obtenção da respectiva segunda 
via. 

P . Prudente. 31 de março de 1979. 
a> Elson Camargo de Paula 

DECLARAÇAO 
SANTINA VENTRICE DE ANDRADE Clc., .... 

147. 892. 138 00 declara p i os de,·idos fins e efeitos le 
gais ter extraviado Certificado de \·eiculo de n. o 
338.417 marca \Olkswagen 1300, ano 74, tipo auto· 
movei, chassls n.o BJ.012. 773. chapa n.o TB 3293, 
5 lugares. Declara ainda que o referido fica sem 
efeito devido estar providenciando a 2.a \'la. 

Presidente Prudente, 03 de abril de 1979. 
JACOMO ANTUNES DE ANDRADE 

. DECLARAÇ,\O 
Lodomlra Jankoskl, declara para os devidos fins 

e efeitos legais ter extraviado Carteira Nacional de 
Habilitação n.o 0286564 - prontuário 17.872. 

Declara ainda que o refetldo documento fica 
sem eleito visto estar pro\'idenclando a 2 a via. 

Presidente Prudente. 02 de abril de 1979. 
' Mara Regina de Oliveira 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS 
DE PRESIDENTE EPITACIO 

Rua Maceió n o 2-32 - Cnlxa Postal n. o 99 
P"esidente Ep!ta,.lo - SP 

ELEIÇôES SINDICAIS 
AVISO 

Será realizada eleição nos dias 04 e 0'.5 ôa 
agosto de 1979 na Sede desta Entidade. para com· 
posiçiio da Diretoria . Con•elho Fiscal e Dele'!ados 
Representantes. cc\·encl:> o RE'r>istro de Cl'Anas ser 
2 rrr•en t ado à Secretar a t"l() hora rio das 8,00 às 
17.CO hons. no rerioclo de 20 <vinte) dias a conta: 
da rV.,licação deste AYlso. O Edital de convoc:i,.ão 
eh el1>icão. encontra-se af1xac!o na Sede desta En. 
tidade . 

Prc~idente Enitátio 04 df' ~b1il ele 1979. 
~F.BASTl.'0 SILVA DE MELO 
P:esldente 

EDITAL DE PRIM:Erno E SEGUNDO LE!LõES 
PRESTDFNT1'~ PRUnENTE 

O Doutor Miguel JosP. 1\'.aõer. !ulz de Direito 
oa Seg1inc"~ Va·a da Comarca de Pres!el~nle Pru. 
dente· SP 
F/\Z SABER a todos quantos o presente edital v!. 
rem ou dele conhecimento ti\f)rem que no dia 04 fü 
malo, p.f ., hs 14,00 horas. na po1ta principal do 
E:!ifi<'io do Forum. à A\ Ccl. Marcondcs, 2201, o 
porteiro dos auditórios que csih·er servinõo a~ lei­
loeiro. lc,ará .,, núblico pregiio de V"PÕ1 e ar:-cma· 
taçào. cm primei":> leilão. a quem m·1i" cl"t e msior 
lanço oferecer acima da a•·allacão r'e CrS 18 000.1){) 
(c:lezolto mil rrir1eirns), o Sl!!:!lllnte b' "1 penhor1'h 
ao cxecut ado i\1IGUEl PTNHF.JRO 'F.T<), na exrru. 
l'~º que lhe l1 mo' ida pel 11 firma FRTr.ORtFTro YO 
M~R LTDA (feit<' n.o 21~7178) à ~ahr-r: - "Tim re. 
frlgerarlor propr1o pa•a arougl1e de miirca IPREL, 
rm àr·o lno i(!;:iv1'l rnm trr<> porta~ sendo duas pe. 
Q11em1s e uma rior inteiro. equinada com m'ltOr n .o 
DR 112 marrfl [hé•'o. que E'nrontra·SP cm bom esta· 
do de cnnsen·;ir;;o P nr~f<>1to runclon:>:11°nlo av"1 1a. 
do em CrS lS .0110,00" Ca~o n'lo h:ii1 li .Jt.,nte no 
primei"o lciliio prorerl?r se :í nri pro•.imo dia 15 r'c 
maio. às 14,011 horas. o seg1111do 1P11 10, no me~mo 
local acima rPterido , q11em mai~ der e malo1: lan­
c:o orcr,..rPr D!t.o hem rn<'ontra·se sob a gnarri• do 
s ·. Jm;é Pinheiro. a rua Cel A1blno. n o H37, nesta 
cl::lade Dos autos não ron.stn nenhum recurso pen· 
(lente de decis!io Por rste mesmo edit11l f'ra o exe. 
r.utado intirnarlo r•1s leilõe~ dr~if,~nados. Presidente 
Prudente, 22 de marco de 1979. E~, la l Hclio de 
Lacerda, escrevente autc:-izaclo, cht.1logra!ci e subs-
cred. 

O Juiz de Direito 
((al MIGUEL JOSE' ~ADER 

Está conforme o pronrlo orl;?ln:il; dou fé. 
Data supra. O escre\·ente 3 utorizado. 

El}JTAL OE CITAf'.\0 no SR. "JOSE' :MARTINS 
PEREIRA", CO'\I PRAZO DE TRINTA {30) DIAS. 

O Doutor Paulo Di•·reu Rossettl, Juiz de Direi· 
to da Terceira Vara desta clc'la<le e comarca. de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo· na for­
ma da lei, etc. 

CLASSIFICADOS 
DIVERSOS 

JARDIM PAULISTA 
Terrea - Vende.se resi­
dencla tio :ne:hor ponto 
dd balrr:>, com 3 dormt., 
2 salas. edícula comple· 
ta, carpete, AER, .. eJefo. 
ne, ar condicionado Ace1 
to permuta por apto. em 
São Paulo • Fone 22.1996. 

NEGOCTO ele ocasião -
Casa Velha e terreno -
Vende se 1 casa velha, 
e terreno 11 x 22, esqui· 
na, Av. Washington 
Luis, 1. 486. Tratar a 
R.ua Dr. Gurgel, 660 
Intermediário. 

TE~HO 1 telet. residen­
cial para alugar - Van· 
1erley - fone 33.5282. 

ALUGA-SE ARMAZENS 
- com 297 m2 ou ~94 m2 
construção nova junto à 
Raposo Tavares. Infrs. 
com Fernanda, fone 
22. 1720, horario comer­
cial. 

VENDE.SE terreno com 
ótlma localização medin­
do 1.361 m2 situado a 
rt1!\ 7 de Setembro, entre 
as ruas General Osorio 
e Fagundes Varela. Tra. 
tar Cones 22·4153 22-2323 
- Prcs. Prudente. 

PRl!\1EIRO TABELIONATO DE PROTES1.'0S 
Acham.se neste cartório a Rua Barão do Rio 

Branco, 481 - 1.o andar para serem protestados os 
títulos abaixo relacionados: 
Dupltc . 5620 - Cr$ 15.00000 - venc .o 23;março:79 
Dev. Antonio Carlos Rodrigues -
CGC 44964.076J0001-06 - f\pagamento 

Cheque n. o 065987 - Cr$ 2. 500,00 cfBradesco SIA 
Emlt. Lui7 Ramalho da Sllva -
cpf. 315773938 - fl fundos 

N. Proms. 01 e 02 - Cr!i 1.216,M (saldo) e 
CrS 1.916.50 - 'enc.os 251fe\·ll5'marl79 -
Emit. Alzlna Nogueira Castro da Co$ta -
cpf. 407. 719.628 - fpagamcntos 

Dupllc. 1796SIC - CrS 4. 600,00 - i·enc.o 20!marj79 
Dev. Aniceto Ferreira -
CGCjMF n.o 333.822 .638115 - t;pagamento 

Nota Prom . Cr$ 2 086,00 (saldo) - "enc. o a vls~a 
Emit. Maria Alice Soares -
cpf. 072.932.40872 - f pagamento 

Pol' não terem sido possivel intimar pessoalmen. 
te os referidos responsáveis, prln presente edital os 
intimo a virem em c11rtorlo a Um de efetuarem os 
pagamentos dos referidos titulos. ou darem a ra· 
zão porque não fa1cm, e ao mesmo tempo na falta 
dos pa3amentos os notifico do competente protesto. 

Presidente Prudente, 03 de abrli de 1979. 
PAULO TARSO DA ROCHA LESSA 
Tabelião 

EDITAL DE PRIMEfRf.) E SEGUNDO LEILAO 
O Doutor Paulo Dirceu Rosse1.t1, J··'z de D1' eito 

da Te-eeira Vara desta cidade e comarca de Presi. 
fünte Prudente, Estado de São Paulo, na forma da 
lei, ek. 
FAZ SABER a todos quantos do presente edital vi­
rem ou dele conhecimento twerem e Interessar pos. 
sa. que na porta principal deste edlticio ·do Fo; 
rum. situado à Avenida Coronel Mar::ondes, n.o .. 
2 .201, nesta c1tlade, no dla 23 de abri) de 1979. às 
14,00 horas, serào lerndos a primeiro leilão, por pre. 
ço semp:·e superior ao da a\'aliação. os bens penho· 
rados nos autos de Açi\o de Execução (feito n.o .. 
1.208178). requerido pela RADICAR - DISTRIBUL 
DORA DE VEICULOS LTDA., r.ontra A.R. HOTELEI­
RA LTDA .. e. caso não llaja llrllante ficai desde já 
designado o cl:a 30 de abril ele 1979, às 14,00 horas, 
serão le\aC.os a segundo leilão, por qualquer p· eço· 
independente no da avallaç:lo, os bens seguintes: 
"l. Uma geladel-a comercial, cem quatro (4) portas, 
2 de cor branca marca IPREL. com puxadores c:o. 
ma6:is equipada com compressor e motor elelrico 
marca Brasil, que encontra se cm bom estado de 
con!;Cr\'ação e perfeito funcionami,nto, avaliaC:o por 
CrS 17 000,00; 2. Uma geladeira p·oprla para açou­
gue· 1,;om tré:i portas, senao duas de um lado t" um 
por Inteiro do outro, cor branca. puxac1Jres croma· 
dos, elJUipada com motor elétrico e compressor, en. 
contra-se em bom est.ado de conser\'ação e pe·t1:dto 
funcionamento, a1·allado pur CrS 17 .500,00: 3. Um 
balcão frlgorlfko, medindo cinco meti os de com. 
primento, por oitenta centlmetros c1~ l'.l rg1' a pnr 
um metro de altura r:om cinro riortas. re'. ""lido ern 
fó mica branca, conjugada com uma vitrina expo­
sitora para l 1os. equipado com compressor e motor 
elétrico, f:nco11Lrn se cm bom estado de conscr\'açào 
e perfeito func.!onamenio, avallarto por CrS .....• 
20.000,00; 4. - Um balcão frigorilko, medindo qua· 
tro metros e setenta centlmelro.s ele comp~lmento, 
por oitenta cf'ntlmetros de !argui a com clnc_ por 
tas, re\'estido em fórmica branca. conjugada com 
uma vitrine expositora para frios, equipada com 
compressor elét"ico, que encontra.se em bom estaJ.1 
c!e conser\'ação e pert1'ilo funcionamento, avaliado 
por C1 S 20. OL'O 00; 5. Um forno elétrico. para assar 
p!aa, de marca LOMBARD. de estrntura m~tálica· 

-com quatro pés alto, cl~ temperatura até quinhentos 
graus que encont·a.se em perfeito estado de con­
servação e perfeito funcioniimenlo, avaliado por Ct S 
12 .000,00; 6 78 meslnhns de fórmicas. forma qm\. 
tirada, pés de ferro, nas cores gelo. amnrela, ver· 
melha. coral (\·erde) e ocre, encontra.se em bom es­
tado a~ conser,•ação, ª''aliado por Cr$ 21. 840 00 à 
razão de Cri 280,00 cada uma; 7. 312 cadeiras, c"n 
armação de ferro encosto e assento plástico nas co­
res. amarela, azul, vermelha 'erdc ocr J q .. ~ encon. 
tra.se em bom estado de conscr\'acão, avaliado pt>r 
CrS 4. 680,00, à razão cl:> Cr$ 150,00 ~ · da c:adeira. 
Total geral da a1allacão C•S 113. 020.00. Pr.lo prP.· 
sente edital fica a executll:!a in' i mada dos 1~'Jões 
supra desl~nados. Os bens suprii mencionados en· 
contra.se denosltar.los em mãos e poder do Sr. RUY 
GUEDES. Tre' o Rodo\iarlo. nesta cidade, Presiden­
te Prudente, 30 de março de 197!l. 

DECLARAÇÃO 

Antonio Zaupa, declara pj o~ devidos fins e efel 
tos legais ter extra-.iado sua Carteira de Esti a11 •ei. 
rode n.o 7.393.026. Declara ainda que a referida 
fica sem efeito devido estar pro\·ldenciando a 2. a 
via. 

Presidente Prudente, 03 de abril de 1979. 
ANTONIO ZAUPA 

4-5.6 04 í9 

PALACIO DA JUSTIÇA 
5 .a Vara 
3.o Ofício Proc. n .o 56778 

Edital de Intlmatllo de Sentença Condenatori.o 
O Doutor Ivan Marques da Silva. Juiz de Dl 

relto da 5.a Vara desta cidade e comarca de Pre­
sidente Prudente, cJo Estrdo de São Paulo, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital drcm ou 
dele conhecimento tiverem que, por este Juízo e 
cartorio do 3. o Oficio, correm os termos de um pro· 
cesso crime movido pela Justiça Publlca contra o 
réu GILBERTO LIMA SOBRINHO. brasileiro, li\\ ra­
dor, casado. nascido aos 17 (dezessete) de ou­
tubro de 1956, filho de José Domicio Ljma e Ma. 
ria Anuncia ta dos Santos, , esidente e domiclllado 
em lugar lncerte e não sabido, o qt:'ll foi denun 
clado como Incurso no artigo 155, "caput", do Código 
Penal, processado e, afinal condenado, por senten . 
ça deste Juízo, datada de 20 de março de 1979. a 
cumprir a pena de um (01) ano de reclusão e a pa. 
gar a 1'!ulta de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros), po: 
ter às 18 horas do dia 21 de agosto de 1977, no Balr· 
ro do Limoeiro, subtraido da propriedade de Sebas­
tião Padovani. um· chassls de radio Phillps, contendo 
transistor, resistencla e condensador. uma maqulna 
de escrever Olh ettl, modelo estudlo 44, um reloglo 
marca "Edox" de pulso. a\'aliados em Cr$ 1.840,00. 

E, como não tenha referido acusado sldo encon. 
trado achando.se em lugar Incerto e não sabido 
pele> sr. Oficial de Justiça, expediu.se o presente 
eéJlt;;i com o pra:io de 60 dias, por intermédio do 
qual ficará o mesmo intimado da mencionada sen­
ter:;a. com a ciencia, Igualmente, de que findo esse 
pr~,zo. transitará em julgado. E. para que chegue 
ae conhecimento dos interessados, expediu-se o pre­
&lente eôltal, que vai publicado e achado nos luga. 
res de costume. Dado e passado nt-sta cidade e co 
marca de Presidente PrudE'nte pelo Cartorio do 3 n 
Ofício aos 02 c1ias do mes de ahril de 1979. Eu, escr 
auto: i:r.ado, lauel o presente e o subscrevi. 

O Juiz de Direito 
IVAN MARQUES DA SILVA 
Juiz da S.a Vara 

PRUDENCO 
C03f PAXITIA PRCDEXTIX.\ 
Irn DE~E)ITOL \"DfE'XTO 

coe (~IF) 48 s12 618 0001-u!1 

f'OXCORUE~C'fA 

I'UDLTCA 003,W 

PHUDF.XCO - Companl1ia I'rudt·nti., 
nn <1<' Dr:-P11yolritn<'nfo, ~ocirdacli> <le Eco f 
nomia ~lista1 F.\7. R.\BEH, <]Ue se aclrn 1 
:ih: l'tn co~<'OJWL ·c1,\ PT"nL!f'A oo:~ 711 f 
rnrn ('Olltl'at;u;iio dr B111p1·psas <1P En:rc>nlin. 1 
r·ia, p:irn <':'\C'!'ll<;iio d•~ ohras de uma Rt:A 
">E PEllI·:~THE~. ·"ºh o r<>~ime de ('lllJ1rl'l 

tn1!a, pol' prl'<:ns 11nit:hios e I'C':tjUf:t:h·eis. 
'~ Pr·111H1i-;t:1s <il1 \·111•fto sPr rnfrrg11es até às 1 

!J,00 !Jfll''1S <lo dia :! ~ l]e Hhl'il l}f' 1!)7!), na 

1 

krdP !'l<H'inl 1l:i Pln'PEXC'O, a Rua Dr. ,Jo. 
H~ Fo7.· ;;1:1 Plll P1·,·~i<li>nte Pr111lcnte>.SP. 
Pn' iio pal'li1·ipar <k•;ta f:'on!'OlTPTIC'ia ns I 

1 "'l 1« q11r l1'nh ·111 f'apilal rrc;ish'a<lo 
1lr. no 111ínimo <'1·i;r :í.000.000.00 (<'inro m1 · 
11 1;.f'S dr C'l'lll".<'il'llf') P, a1é i'ts lô,00 hOJ'a~ <lo l 
<lia :2:1 dr ahl'il dP tn'i!I. drpositrm na 'fr. I 
s1111r·;11·ia da Pm · r ll·''.''('!), <> rnlor 11<' f'r~ .. 
1:;.00000 (q11im;p mil !'1'117.<'iroR). a tit11lo 
tlr <'n11c:iio. o qunJ potlt>J'Ú ~er <'lll dinhcit'o. 
:irta~ cln fi:inc:a 011 <'h<'qlh ,-i~nrlo .• \ pn<.;1a 
q11'f· 11rln n ft>xto 1·nrnplrto rfo ED'T.\ L ~ 

c1Pmais c>lPmrntns c>lnri•fat h·m;:, ~<'rá entre· 
"'" ani> iiit1•1·rq":11lo~, rnrrliant (. pro\·a rlc re 
·1llii111r1110 da r11rnntia rk <'1·~ :1.0oo.oo (u·c· ... 

111il !'1'117.l'Íl'Os) 1rn 1'f'"onraria da PHl.DKX-
1'0. a na1·t ir <h' 0;) 1lp ahril de l!l'i!l. Estn 
11hn1 fn7. pnrtc do Ptrw;rnma ('. r. R. A .. 
'llt. i111pla11t:i<;fío em Prc~icl0nte Pl'lldrnl<>. 

l~:-;tarlo 1lt1 ~iio Paulo. 
P1·0side11te Pr111lente. ~P, O:! de 

1 1 lliü. . 

);'TLSOX YTTALE 
Dirrtor P ... ·t• ,itlemc 

L.\IR n.urcs D.\ ~lOTTA 
Diretor Administrativo 

n l 11· i 1 

e outro de grande l'IrcuJação na comarca ae l .e. 
side,1t~ Prudente, por or.cte os not1rlcados ,me::. 
ram algumas oemanrtas ainda que em 1u1zo 111c-011:­
peLente Reqt1er outrossim, Exce1enc1a. apôs ult • 
m11r'las as dlll~enr.1as 1egals. s~Jam os autos que r;e 
formai em emregues aos ::iutores trdeoentemE'nr.e 
de traslados. para d~le usarem como meino1 aptou. 
,.er 5 - Dá ~e a prese11te para os devidos rtns Je. 
gnls o \'ator de Cr$ 500.00 (quinhentos c1• 11elrn!il. 
Termos em QU-e P Dcfc rimPnto ele M11r~ 1nopolls -
sp pi Campo Grande. 05 de fevereiro 1 Q79 'a l 
p . p. Atala Naural - OAB 19 700 - sp - ÇPF. 
127 835.108.63. DESPACHO. R e A els. C. Gr:u~. 
dP !'.{ 02 7CJ ( ;il Or o\tl,·wrlr 'ler\ de J<'retta.~ D~., 
J>ÀCHO . Pror-,dam.se a:s r.otmrações e publlcaçõf'S 
reQuerlàas C Grande, 15 .02. 79 (a) T>r A thayôa 
Nerv de Freitas E par~ quem t;iteressar man1e1 
e"""~I- 0 presente ec\ta. l. que sP.r:::i p11hllcado e all­
~:Hlo na foi ma ela lel. Dano e pas~ndo nr.sta cl1~t1'! 
de C:lmpo Gr~1nde. Estado de !\fato Gro.;;so do !>UI, 

ªº" dPl'essl'ls 1!i<is clo mes d" revPreíro do ano dP 
mil noverertos e s<>tent.a e nove. Eu escrev~nl e 
cn•.,promissacla do 5 o Oficio o subscre\'O. 

FAZ SABER - ao requerido Sr. "JOSE MAR· 
TINS PEREIRA", residente e domlclilaclo em lugar 
Incerto e não s1bldo. que por este Juízo e Ca~.tór!o 
do Terceiro Ofício se processam os autos da Açao 
de Dh·órdo Lltig!oso" (feito n o 296179), que lhe 
moye "Sehastlana Maria de Jesus Martins'' ale. 
gan<lo em resumo: "Que são casados há mais de 16 
anos; do consórcio hou\·e am um filho. com 12 anos 
de Idade. que encontra.se com a requerente; o ca· 
sal não che:rnu a pos.,uir bens: durante os 6 an~s 
em que \'lveram juntos. ela cumpriu com dedlcaçao 
• carlr.ho aa obrt .. açbes conjugais, não sendo Isto 
considerado pelo seu marlõO, que dormia o dia ~n. 
tel ro, M vez<>s saía para trahalhar e ficava vár1m. 
dias fora do lar· como das outras ve1.cs ele abando 
nou o lar. desta' vez com ânimo definitivo r1e não 
mais coabitar cl a requerente. pois m.nca mais d~u 
notícia; estão separ::i.dos há mais de 10 anos, nao 
edsllndo fator algum que possa propiciar uma sim 
pies ap~oxlmação que seja; requer a suplicante a 
decretação do divórcio, derretanc'lo como único cu! 
rado. o suplicado; bem como yoltar a us.ar o seu 
nome de solteira". Encontrando se o suplicado em 
lugar incerto e não sabido, flca por este ec'.tital "CI­
TADO~, para. caso queira, dentro do prn~o de qu'n 
ze (151 dias. que fluirá a partir do \'enc1mento do!. 
(30) dias do presente edital, CONTESTE a presente 
ação, sob pena cl;? não o fazendo. ser·lhe decretada 
a re,·ella e nf'ste ca!o presumindo.se C'Omo verda. 
dclros os ratos alegado~ pela autora na Inicial e 
aplicando se-lhe os demais efeitos desfavoráveis da 
mesma, conro me preceitua o artli::o 31() do Código 
cl? Prnc-esso Civil. Presidente Prudente, 02 de abril 

ASSOCii\ÇAO VEN<.:.csLAUEN::i~ IJE ESPOR1'ES 
"RESIDENTE VENCFSLAU 

13:\LANCEF DA RECEIITA E DESPESA EM 197b 

n r. Athavde Nery de Ft•qlt,as - Julz de Dtrelto. 
· 30 .3 e 4.4 79 

de 1.979. 

------~~----..... ...._ __ _... ____ ..._ ________________ ...., __ _.~----------·~----...... .._ ..... _____________ 1 

RECEITA DESPESA 1 
1 

Saldo em OI lll. 78 
Mensalidade de sócios 
Renc!a de Bailes 
Rifas e Bilheteria 
Donativos 

3 .717,71 
61.517-67 
31. 763,75 
6.270,00 
7.598,00 

Comissões 
La\'anderla. 
Alui;iuéis 
Publicichde 

~~~~~~~-l.-61-3-.7,,i 

TOTAL 

Jogos Abertos 
Vja,cns pi jogos 
Material Esportivo 
Gratificação a Atletas 
Donath·o 
Arbitragens 
Dh·ers11s Notas 
Saldo cm 31.12 . 78 

110.867.13 TOTAL 

Presidente Venceslau. 31 de de1embro de 1978. 
OBS: Assinaturas tlegfvels do Presjdente, Tesoureiro e do Conselho Fiscal. 

t.585,tl'' ! 
11. ~~ ' l' ' 

4.198,0 1 
4 .0000 1 
3.800,0 J 3.550.00 
3.900,0D 

500.00 
4.945,00 

56.0!l9.21 
5.026,22 1 _____ l 

110. 867. J3 J 



- ....... l)idente Prudente, quarta-feira, 4 de abril de 19i9 -~ - () nrP.' .... (''T AT; -

PUBLICACAO DE ATOS 
OFICIAIS DA JUSTICA 
- CARTORIO DO 1.o OFICIO -

- DESPACHOS E DECISôES DO MM. JUIZ DE 
DIREITO DA PRIMEIRA V ARA -
Inventários -
Proc. n o 242 79 - José Menezes de Oliveira 
x Adella Gnann de Oliveira - Fls. 34: "Com vis­
ta aog interessados" Adv. Dr. Osvaldo S.0. Chul. 
Proc. n.o 306'79 - Shlmako Murakaml Takakura x 
Tsutomu Takakura - Fls. 28\•.o: "Com vista aos 
Jnteressados" Adv. Dr. Jacintho Ferreira da S. Jr. 
Execução Fisc-al 
Proc. n.o 246179 - Superintendencla Nacional do 
Abastecimento - SUNAB - x Cícero Francisco de 
Souza - Fls. 6: - "Manifeste-se a exequente" Adv. 
Dr. Darcy Gomes Leal. 
Execuções 
Proc. n. o 2058178 - José Lá rios Colombar x Espól!o 
de Julio Ribeiro da Costa - Fls. 14: "Com vistas aos 
interessados". Advs. Drs. João Gomes Marcondes 
Neto - Rufino de Campos - Leontdes Prado Rulz. 
Proc. n.o 336179 - Augusto Pereira Ayres Filho x 
Açomar - Produtos Siderurglcos Ltda. - Fls. 12: 
"J. Diga o exequente" Advs. Drs. Rufino de Cam­
pos - Lconldes Prado Rulz - Antonio Zlmerma.nn 
Neto. 
Proc. n.o 264179 - Nelson Grandi x Cidõnlo Lemos 
Jardim - Fls. 17:. "Diga o exequente". AdYs. Dl· 
dior Augusto Jesus - Arnaldo Pjres Ramos. 
Proc. n.o 96778 - Guarany SA Créd. Fin. e Inv. 
x Mathlas Blala elo. Fls. 16: "Fli:a a exequcnte 1ntt. 
mada ~ que a precarla remetida. à comarca de Pre 
sldente EpHáclo encontra-se no cartório da distribui 
ção daquela comar~a aguar::tar.do o p~amento das 
custas, pelo prazo legal". Adv. Dr. Rufino de Cam. 
pos. 
Embargos à Ex!lr11ção -
Proc. n.o 1.466 78 (em apen~o) - E"3on José dos 
Santos Filho x Kel~o Omorl - Fls. 31: "Recebo a 
apelação aprnas no pfe!to de\·oluttvo. Processe se. 
(Com vista ao emhargar!o. pelo prazo legal") Advs. 
Drs. Atal:l N!l.ufal - Jadyr Mandacarú Guerra. 
Proc. n.o 1.466,78 (cm apenso) - Maria das Gra· 
ças Gcntll S:rntcs :x Kelf.?;o Omorl - Fls. 14jl5:. 
" ... Isto posto, jnlgo tmoroc~dente esta ação tnten 
tada por Maria (l;i,s Gracas Gentil dos Santos con. 
tra Kelgo Omo"I, lmponcJo à 'encH~a o par3mento 
das custos cio prt'cesso e de honorário rte advogado 
que arbitro em sr te mil cruzeiros ( Cr$ 7. 000.00). 
P. R. e Jnt. Presidente Prudente, 20 de março de 
1. 979" A~vs. Drs. Atala Naufal - Jadyr Mandaca­
ru Guerra. 
Proc. n.o 136179 (Pm apenso) - Pedro Cc5ar Nnricl 
x Super Agr;,-ola Sakita Ltda Fl!'. 9: ~Audlenr.la 
cm trinta (30) de abril pr., às 14.30 horas. D"ícrL 
das as provas de natureza oral" Ad\'S, Drs Nazlm 
Salim \\'chhe -Milton Correa de Moraes. 
Proc. n.o 544 78 (em apenso) - Altlno Ba::-hOsa 
Srndo,·al x B"lnco Mcrcnntil do Brasil S A. - Fls. 
30,31 :. • ... Isto posto. julgo lmproceô;mtes estes !'m 
bargos. Impondo ao \'encido o p:i.p'.lmcnto das cnstas 
do procr.sso e de honorários de advo~ado, estes re· 
preset"t:idos pela mult:i. legal. pois é esta sua destina 
c.10. P. R. e Int." Advs. Drs. Stanlev Zalna - Ju. 
llo Ces.n· Moraes Manfredi - Al\'aro Ferrt Filho -
Armirnêo Vcrrl Junior - Roberto Laf[ranchl - Jo. 
sé Waf'!lC" 1-larrueco Srn"a. 
Proc . n. o 1. 977178 - Leny Ferreira de Paiva x Au 
gusto Marques de Freitas. Fls. 24126 · " ... 10. face ao 
e\po~to. e o mais que dos aur.os consta, julgo lm. 
procedentes os embargos prosseguindo-se na execu 
ç."io que ,\u~\1sto MarquP.s Freitas move a Leny fer 
reira dP Paha. Condeno ainda a embarµante no 
pa~amento das Cllstas processuais e i..'lno~:frlos a::7· 
YOcat feios, que arbitro em Cr$ 2 .100,00 (dois mil e 
cPm cmzclrosl. Os recibos de alugueres de ns. 1s;18 
dos emba ·gos devem permanecer entranhados nos 
autos, sendo entre!:rnes il embargante na eventua11. 
d ade Cie uma futura quitação do débito. P. R. I." 
Adrs. Drs . Atala Naural - J.uclano de Souza Pi­
nheiro - Frederico Bo"ghi Neto - Zelia Dantas 
D' At-ce Pinheiro. 

F.mba1 gos de Tcrcelr o à Execução Fiscal 
Proc. n . o J.i~ll76 - Bel ma Produtos Alimentícios 
LI da. e Di r\'al Comercial e Transportadora Ltda.. x 
F.izenc.oa do füt ado de São Paulo - Fls. llOv. o: 
"Com ,·ista às partes para falarem sobre a conta de 
liquidnç:io" Advs. D•s Celso José de Lima - hone 
Wagna \1arques Moreira - José G Quirino. · 
Separa('5o Consensual (ex-Desquite Amigável) 
P1oc . n .o 1875 76 - M.P S. e Q.C.S. - Fls. 89190: 
"Pretende a 1 equerente Q. C. S .. através de simples 
4espacho, seja declarado rescindiôe> a partilha ·amL 
m\vcl rte fls 47/50 destes autos, uma vez que o re­
"• 1erldo não tem c1:mprldo as obrigações assumidas. 
\ sua pretensão opõc·se o reque•ido. alegan·cJo ter 
.. rnprldo o ncordo. A pendcncia, nos termos em 
riue está. ob\iamente não pode ser resOl\'ida por sim 
-les de~;:ncho, cm requerimento nos autos da ~epara 
1\o consl'nsual, ainda que os Interessados assim te. 

nhain avençaclo. A solução deverá ser buscada atra. 
'les da aciio adequada para a tutela dos Interesses 
"lll quest.ão. Indefiro pois o rcque"imento de fls. 
·2 e seguintes . Int." Ad\'S, Drs. José Wagner B. 

nra - Roberto Laffranchi - Eduardo Naufal. 
1 tilha de Bens -

"or. n.o 547i75 (cm apenso) - M.G.A. x A P.R. 
- Fli . 19:- "J Digá o requerido" Advs. Drs. Da. 
ilel S Yamashlta - Pedro Cancl Filho - Arnaldo 

., 1 cs Ramos. 
'<>sapronrlação -

" "'lc. n o 1 930 76 - P•efeltura Municipal de P. 
' udente :; Zacarias d2 Silva Saltciro - Fls. 79\'. o: 
. .. ~arn sflbre a li1uidação" Ad\·s. Drs. Cecll Moret 

· "' Ribelrn - Lourenço Marques. 
•r:Wl.Cliú d,o; Proteste ·-

Proc. t1.o 44~ 79 - Construtora Kazuo Maezano Ltda 
x Ind. lt Com. Laminados Açodoce Ltda. e Açomar 
"'rociutos Slderúrizlcos Ltda. - Fls. 39:· "Intime.se 
t •equere lte a fornecer, em cinco dias. o endereç~o 
ontle de,·a ser cllad:i, a requ~ida. Jnt. A<Jvs. Drs. 
Daniel S. Yamashita - Pedro Cancl Filho. 
Anu111cão óe Casamento -
Proc. n.o 2.947 '.77 - H.A.B.B. x N.B. - Fl11. 
52v.o: "Des1~nado o dia vinte e tres (23l) de maio 
pf : às 14,00 horas para realização oo exame no re; 
querido pelo perito nomeado, em seu consultório 
Adv.os. Drs. Daniel S Yamashita - Pedro Cancl 
Filho - José Fuztmoto. 
Orcilnárla de Cobrança -
1'roc. n ,o 1826178 - Metalurgica N:iclonal SIA x Ban 
co do Brasil SIA - Fls 1081

\' o: - "Retifique.se a 
autuaçt!.O e os registros, alterando-se o nome da 
aut;-.:-a para Metalúrgica Nacional SIA., que já an 
tes do a.iulzamento da causa Incorporou a empresa 
que fie:11ra como autora. Assino o p•azo de dez 
dias para a autora juntar nova procuração, esta tiu 

tornada. pela Metalúrgica Nacional S,A. A procura 
ção0 antet tor não tem mais \'alidade. Int. Advs. 
Drs. Milt.on Pinto Coelho - Antonio Gabriel c3a LI· 
ma. 
Alteração do Regime de Visitas -
Proc. n.o 388179 - (apenso ao Proc. 67178) - L.M. 
s. x E.M.M. - Fls. 20: "Dec1arado .sanea'1o Q pro 
cesso. Audiência em cinco CO:i) de 1unho pf., à~ 
13-30 horas. Deteridas as pro\ a de natnr~za oral 
Ad\'S. Drs. Rufino de Campos - Leomdes Prado 
Ruiz - José S. Yamamoto. 

Musca e Apreens!to - . 
P 389 78 - Ford Administração e Consórcios roe. n. o 1 Fl 3- H 6 
Ltda x Espedito José da Slh a - s. - :- . · · · 
Face· ao exposto, com lundamento no Ar~. 66 ~a 
Lei 4.72865 e no Decreto·Lei n.o 911169, JUigo .P·º· 
cedente esta ação, tornando dcfin!tlva a Hmmar 
concedida e consolidando nas mães da autora o d.o 
mm10 e a posse. plenos e exclusivos, do bem descri. 
to às fls 6 levantancJo-se o depósito Juidlc1al e lhe 
encto fa~ultada a venda. Condeno o réu no paga­

:Uento das custas processuais e honoráriOi advoc;-

tfc1os, qpueRfl
1
x'!, eA~v;o b~~.1:~~~~1~º~t~~aº ~ªi~~é An~ causa. . . . · 

tonio Ellas. IO 
_ CARTORIO DO 2.o OFIC -

Execuções: - s 
Feito n.o 378179 - Moveis e necora~oes O· 
lar Ltda. x Ernesto Alexandre Phlladel~hl. 
}'·Is. 14 : J. Ciência ao credor para a~ provide; 
cias que lhe cabem. Ad v . os : dr. D1dior J -

sus. · s A 
Feito n.o 51 j79 _ unibanco Fln.ance1ra · 
Crédito. Financiamento e Invest1ment0 s x Al-
'des Fernandes de Paiva Junior e Mauro Yo­

~~lkatu Mori. Fls. 23v. o: Revogc; o despac~i) 
acima. Aguarde-se o julgamento dos em~arg s 
em 2 o grau Adv. o : dr. Osvaldo Rodr1gUes. 
Feito 'n. 0 398179 - Venceslau F?~seca ?e e~: 
-.. alho x Severi110 Alves de Ollv~11a. Jose J~r~-­
Hortêncio, Eclgard Bento de Paiva. Fls 9. ::so 
bre a cert.1dúo de fls. 8v .o manifeste-se a e~e 

4uente. em trcs (3) dias. Adv .os dr. Serg10 
.Nllranda Mendes 
.Feito n. 0 387 79 - Orlando Franco de GodoY 
x GHberto Janota Mele. Fls. 12: Sobre a cer­
tidão de fls. 11 v o manifeste-se o ex-equen 
te. em tres < 3) dias'. Adv. o: dr. José Carl'J:S 
Fernandes de Sousa 
1!.mbargrs a Execução: 
Apenso ao feito n. o 25517::1 - Ulisses Pereira 
x Laércio Fernand-Ss Passonl . Fls 9 : Re~ebo 
a apelação cte fls. 6, com efetto devolutivo. 
?rocesse-se. Desapensem-se os aur,os. Prossi 
ga-se a execução. pois os emoa:gos sequ~r ro 
ram recebidos. Adv. os: drs Lmz Gonzag~t N'o 
;ueira de .Almeida. José Heitor de Castro .í"º 
!JtlS 
.Reparação de Danos: 
Feito n.o 439 ; ~·0 -- Anlonio Emílio G1mcnes x 
Paulo Duarte Valle . J<'ls. 18: Audiência n° 
d·a 25' 4, pf. às 16 horas, primeiro possival, 
oeasião em que se receberá a eventual r~spcs 
la e tentar-se-à à conciliação. Havera' Julga 
mento !mecliaio no caso de revelia Cite-se o 
réu a cLmparece-r e a produzir a defesa qu.g t1 
\Ei e a propor as provas que entender couve­
nientes. Dê-se-lhe ciência de que, 59 nào com 
parecer ou n;\.o contestar, presumir-se-ão acei 
tos os fatos alegados pelo autor Deve o autor 
tambem compare~r com vistas na tentativa 
de conciliação. Adv.o: dr. José Antonio Sa. 
tem. 
Ação Declaratória: 
Feito n. o 368 ·7f.1 - Fa ustlno Pereira Lopes x 
Martins & Cia Fls. 17: Manifeste-se o autor 
Adv .os: drs. Rufino de Campos. Leonides 
Prado Rulz. 
Ação de Alimentos: 
Feito no 364179 - M.J.A.B. x M.B G. 
Fls. 18: Sobre a certidão de fls. 17v. o, man1 
!este-se o dr patrono da requerente, em cinc·> 
(!:>) dias. Adv . os: dr. Rubens Avelaneda Cha. 
vcs. 
TJesapropriaçfio: 
Feito n.o Jl58j64 - Fazenda do Estado de 
São Paulo x Benedito Marinho de Souza. Jn. 
teressada: Fepasa - Ferrovia Paulista S. A. 
.Fls. 142: 1. Não Incide correção monetá.rta, 
por enquanto, pois o laudo é de menos de ano. 
2. Esclareça a expropriante ou a asststent" 
rlcscte quando se acha de p<>sse do imóvel. Pra 
/,O: 5 aias. Adv os: drs. José Goulart Qulti­
no, Ivone Wagna Marques Moreira. Mauro Sa 
mmarco Rosa. Frederico Borghi Neto. Alber­
Lo José LuzlarcU. 

CARTORIO DO 4 o OFICIO 
DESPACHOS E DECISÕES DO MM. JUIZ 
DE DIREITO DA 4. a VARA 
Embargos a Execução - Proc. n.o 1.526178 
(apenso). Janete Rodrigues de Oliveira Mon· 
teiro c l Nelson Henares. Fls. 36. Vista a em. 
bargante· Adv.os José Henares Guerdas e He 
dio OOdoy. 
Mandado de Segurança - Proc. 207914. o Le. 
ny Rodrigues Martins Teixeira c! Diretor da 
Escola Estadual de 1. o e 2. o Graus de Alva 
res Machado . Topico final da r. sentença de 
fl5. 84189: ". . Isto posto, mantenho a sen­
tença de fls. 46152 e o faço para reconhecer 
a tmpetrante Leny R. Martins Teixeira o direi 
to de ser classificada para ministrar as aulas 
excedentes de "Psicologia e Etica" e de "Pro. 
gramas de Informações Profissionais", no to 
tal de 18 aulas semanais ( fls. 39) desde o ini 
elo do ano letivo de 1978. Tratando·se de ano 
letivo findo, poderâ pleitear, administrativa. 
mente, os efeitos patrimoniais. nos termos da 
sumula 271 do Supremo Tribunal Federal Es 
ta sentença está sujeita ao duplo grau de ju­
risdição. Custas na forma da lei. Adv. os 
Raul Schwinden e Raul Schwinden Junior. 
Ação de Atentado - Proc. n.o 817 78. Maurl 
lio Fe1nandes e s1m Eliana Gregolini Fcrnan 
des cl Prefeitura Municipal de Presidente Pru 
dente. Topico final da r. sentença de fls. 
107 113: " .. Isto posto, julgo procedente esta 
ação de atentado proposta por Maurilio Fer 

nandes e slmulher contra a Prefeitura Municl 
pal de Presidente Prudente e o faço para con 
dená.la ao pagamento de perdas .: danos fixa 
dos em Cr$ 2 000 000,00 ( d<>is milhões de 
cruzeiros). Arbitro os honorarlos do sr. pe 
rito e do sr assistente tecnico em Cr$ ..... 
3. 000.00 ( tres mil cruzeiros) para cada um 
O deposito de fls. 59 60 de CrS 2. 000,00 (dois 
mll cruzeiros), será levantado pelo sr. perito 
desde já, expedindo·se alvará a seu favor A 
ré, ainda, pagará. honorarlos advocat1cios que 
fixo em 10% (dez por cento) do valor da con 
denação (art. 20 § 3.o do CPC Civil e as cus 
tas processuais. Adv os Lino Nardim Filho e 

'Jecil Moreira Ribeiro. 

Embargos a Execução - Proc. n.o 1.113178. 
(apenso) A·R. Hoteleira Ltda cl Ariovaldo Ba 
tis tela. Fls 25. J. Ciencla. Aguarde.se a 
audiencia (juntado ca1·ta precator1"1). -
Adv.os Stanley Zaina - JuJio Cesar M. Man 
fredi - Alvaro Ferrl Filho e Luiz Alexandre 
de Oliveira. 
Ação de Execução - Proc n. o 1. 573 ' 78 . -
Paulo Corsaletti cl Arlovaldo Marinelli. Fls. 
27. 1) - As cauções de fls. 24125. através 
de simples cartas do devedor, sem qualquer 
autenticação ou registro em cartorio de titu 
los e documentos não podem se sobrepor à 
constrição judicial. 2) - Tais garantias ofere 
cldas a Cia Itau de Invest. e a.o Banco Itau 
S IA, contudo, não ficarão desfalcadas porque 
o debito do devedor perante as duas institui. 
çõcs atingem a C1·$ 353·040,00 que, somados 
ao valor penhorado ( Cr$ 130. 000,00) somam 
a CrS 483. 040,00 enquanto que o deposito a 
prazo fixo é de CrS 500. 000.00 3) - Fica 
mantido o auto de penhora de fli;. 21, como 
está sendo dispensavel a anotação das referi. 
das cauções. Adv os Orhndo Padovan . 

Ação de Execução - Proc. n. o 1.156178. Ba 
silio José Botura cl Vicente Pelin. Fls 37v. 
Ao credor. Adv .os Basilio José Botura e Gil 
terto Antonio Pereira.. 
Ação de Consignação em Pagamento - Proc. 
n.o 413179. A·R. Hotelehit ct Rarlicar - Dis 
tribuidora de Veirnlos e Peça" Ltda. Fls 9. 
.J. n~si~no o proximo d i3 6 (seis) de abrll a'\ 
10,00 horas. cm ca1·~orio. para a oferta. Cite­
i::e a ré p vir rerebl'r, soh oena <)e ser fpito o 
1es1Jectivo ctemsito <art . 893 do CPC) Adv .os 
T .u 1:r. Alexandre de Oliveira. 
l\<'fto d-P ~xecucão - Pror. n. o 1. 733 4 o No 
1·oc-ste S 1 A - Cred. Fin. Invcst. c l João Do 
rn;n..,.os. Fls. 40. A credora para oro\·idenciar 
a .Juntadn da 11recatoria devid3m0 nte C\l'Tl~r1 
da Adv.os Sergio Mirancla Mend~s e Heliô 
Domim;os. 

Ação de Execução Proc. n. o 1 788' 4. o 
Cia Itau de Inv. Crcd. Fin. e' José Antonio 
Gomes dos Santos e Valdcir Piano da Silva. 
Fls. 50. J. Ciencia aos credo1 es. Adv. os Ce. 
cil Moreira Ribeiro - Stanley za:na - Ju. 
Jio Cesar Moraes Manfredi e Alvaro Ferri Fi 
iho. 
Ação de Despejo - Proc. n o 1 . 568 78. Ed­
mo Jorge cl Luzia Ferreira Santiago Fls. 23· 
J. Diga a parte contraria. Adv. os Lazaro Sid. 
ney Petrucci e Osvaldo Rodrigues 
Ação de Reparação de Danos - Proc. n. o 
814 j 78. Antonio Spo laor cl Marco Antonio SI 
queira Gonçalves. Topico final da r sentença 
àe fls 52157: " .. Isto posto e com fundamer. 
tos nos artigos 159, 1.518 do e. C:ivil e 275 II 
ietra "a" do CPC. julgo procedente esta ação 
de reparação de danos proposta Pr Antonio 
Spolaor contra Marco A. Siqueira Gonçalves e 
o faço para condená.lo ao pagamento de CrS 
2. 770,00 (dois mil. seter,~ntos e setenta e sete 
cruzeiros> valor do menor orçamento encontra 
do ( fls. 8) acrescido de juros de mora, cor­
reção monetaria, despesas processuais e hono 
rarios advocaticios que fixo em 20% sobre o 
valor da eondenação. Arbitrei a porcenta. 
gem ma:dma considerando o grau de zelo pr? 
flsstonal do patrono do autor e o tempo exigi 
do, em razão do Injustificado retardamento 
provocado pelo reu". Adv. os José Aurello Bar 
oelos - Helio de Azevedo Marques - Stelio 
Marcelino Amaral Gusmão e Wilson Palolla. 
Interdição - Proc. no 1.271'78· João Cata· 
na cl Vitalina Catana e Noir Catana. Fls. 32. 
J. Ciencia (juntado oficio) . Adv. os Luiz Ale 
xandre de Oliveira e Antonio José Correa. 
Ação de Execução - Proc. n. o 1 584. 78. Jo 
sé Gecillo da Silva cl Jovelino Constantino e 
sim Catmem Polegatto Constantino. Fls. 10. 
Diga sobre a avaliação e liquidação . Adv. os 
Wanderley Remelli. 

Embargos de Terceiro - Proc· n. o 303 79 
Antonia Priosti P:ano da Silva e 1 Cta. !tau 
áe Invest. Cred. Fin. Fls. 13. J Diga a em. 
bargante declinando as provas que pretende 
produzir. Adv. os Osvaldo Rodrigues - Cecll 
Moreira Ribeiro e Pedro Faraco Filho. 
Despejo 
Proc. n. o 276j79. José Cicero da Silva e! Ma 
ria Inez. Topico final da r. sentença de flB. 
16: ". . O pedido tem amparo legal, no artigo 
11, I, da Lei 4.494164 pelo que estando em ter 
mos. dou-0 por procedente e o faço para decre 
tar o despejo de Marta Inez, assinalando.lhe 
o prazo de 10 (dez) dias para desocupação vo 
luntarta. Pagará. as custas do processo e ho 
norartos advocatictos que fixo em Cr$ 500,00". 
Advo.: Nazim Salim Wehbe. 
Agravo de Instrumento n. o 274 780 - Fran 
cisco Pereira Telles c! Julzo de Direito da 4. a 
Vara local. Fls 1311v: Atquive·se, intimando. 
se. Adv.os Jo.sé Stabile Filho - Rossana Sta 

bi!e - Myrta Cavalllni Bertoncini - Clovis O. 
D . Carapeba e Antonio José Correa. 
Ação Anulatoria de Debito Fiscal - Proc. n. 
1.025178. H M.L S. - Serviços Hospita1a. 
res S A. Frigorlftco Prudentino S 1A "? Aurelio 
Marques Aquilinl cj Prefeitura Municipal de 
Pres. Prudente. Fls. 73 . J intimem .se P 1 
preparo. Venham .os autos suplementares PI 
conferencia. Adv. os Aurelio Marques e Anto 
nio José Correa· 
Embargos a Execução - Proc .· n. o 20lH'l l 4 . o 
Lajes Primavera Ind. Com. Materiais pi Cons 
truções Ltda e' Fazenda do Estado. Fls. 39 
1 - Cumpra.se o v. acordão. 2 - Ciencta as 
partes da baixa dos autos. 3 - Ao contador 
p liquidação. Após, digam. Adv. os José Anto 
nio Elias e José Goulart Quirino. 
Ação de Nulidade de Duplicatas e Trip!icatas 
Cumulada c l a de Cancelamento de Protesto 
- Proc. n.o 1.31678. A.E· Sandoval & 
Cia Ltda e' Audi S A R.epresentaçõcs Aeronau 
ticas e Quimica Industrial Paulista S A. Fls. 
J05. Vistos, etc. A autora para. no prazo de 
cinco ( 5) dias, juntar prova de sua regular 
constituição e registro do contrato na Junta 
Comercial. "Ao i11gressar em Juízo a pes!'loa 
j11ridica de direito p'·ivado deve provar !lua 
constituição, a fim de mostrar a regularidade 
de sua representação (agr. de instrumento 
n.o 55.116, S .T.F. D J.U. de 30·5.72 pag. 
3428, citado por Sergio S. Fadel, vol. pag. 
63". Adv. os Stanley Zaina - Julio Cesar 
Moraes Manfredi - Alvaro Ferri Filho - ~e 
nedilo Bariuce Lacerda. 
Alienação Judicial 
Proc. n .o 285179. Maria de CarvaJho Arruda. 
Campos e s m e outros c! Elisa Maria Car 
valho Libera ti e Reinaldo Libera ti. Fls. 40. 
Arbitro honorarios do perito avaliador em 
Cr~ 1 ·900,00. Digam sobre a avaliação. ,__ 
Adv os Stanley Zaina - Julie Cesar M. Man 
fredi - Alvaro Ferri Filho e Osvaldo Rodri 
~ues. 

--·---::--:-::--::::~-:-'."'"""'""--------­
ORAÇ.\O AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
Tu que me esclareces cm tudo: que ilumina 

'I
t?dos os caminhos para que eu atinja meu ideal; 

u que me dás o ·dom Divino de perdoar e esque. 
cer o mal que me fazem e que cm todos os ins. 
tantcs .~~ minha Yida estás comigo, quero neste 
curto rnalo~o agradecer·Le por tudo e conf!:rmar 
uma ,·ez mais que t:i5o quero separar-me de TI. 
P~r. maior que seja a !luc;5o maLcrlal. nüo terá 0 
mm1mo de \'Ontade ·que sinto de um dia estar con. 
tigo e todos os meus Jrmãos na glórja perpétua 
Agradeço·Te uma vez mais. 

(A pessoa cie\·erá fazer esta oração 03 dias se· 
guidos: sem fn 7er o pedido. Dentro de 03 dias será 
alcanc;ada a graça por m'.l!s difícil que seja) . . 

I.M R. 

EDITAL DE CI'l'AÇAO DE PEDRO GOSÇALVES 
CARVALHO, COM o t•RAzo DE TRINTA (30) DIAS 

O Doutor Reynaldo Antonio Vcssant, Juiz de 
Direito da Primeira Vara desta ~idade e comarca 
de Presidente Prudente, Estado cie São Paulo~ na 
forma da lei, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o pres~nte edital 
\'Irem, dele conhcclme11to tiverem ou Interessar pos· 
sa, especialmente ao requerido PEDRO GON:ÇAL· 
VES DE CARVALHO. brasileiro casado lavrador 
residente em local Incerto e nã~ sabido.' que contr~ 
o mesmo, perante este Juízo e Cartorlo do 1. o Ofí. 
cio, sob n. o l 039 78 e por parte de Maria de Alrnelda 
Can·alho, est<í sendo p~omovida os termos cte uma 
açào de Separação Judi!:ial, a qual teye inicio atra. 
vôs da petição Inicial que, em resumo alega o se. 
gulnte: - "Que, as partes convolaram nupc1ns em 
23 de fevereiro de 196.3. pelo regime de comunhão 
universal de bens, Qne, ''lveram juntos durante oito 
anos. e há seis anos mais ou menos, quando resL 
dlam em São Paulo, a pretexto de um passe lo o 
requerido abandonou a requerente nesta c jd~de; 
Que, caracterizado o abandono do lal' pelo requeri· 
do, quer a requerente ,·alcr.se eh justiça para con. 
seguir o seu intenso: Que, fundamenta o seu pedido 
na Lei 6.515 de 26 de dezemb~o de 1977 e requer a 
citação do r~u \'la edital. dando à causa o valor de 
CrS 10. 000 00". E, consta dos autos que o req uertao 
acima qualificado, atualmente encor:trn.se em. local 
Incerto e n.10 sabido, é expedido o presente edital 
com o prazo de Hnta (301 dias que será puolicado e 
af!xaao na forma da lei. atrayés do qual fica <:> mes. 
mo citado do Inteiro teor da ação e cientificado de 
q:'e tem o prazo de 15 (jjas para oferecer contesta· 
çao, contados do vencimento do prazo deste edital, 
!icanao ainda advertido que, nos termos ()o art. 
285 do C.P.C., não sendo contestada, serão aceitos 
como \'erdactetros os fatos alegados pela a.~1tora . 
Dado e passaao nesta cidade e comarca de Pres 
Prudente. SP, aos 12 de março de 1979 Eu (a.) Joã~ 
Batista Toledo Soller. Escr. Aut. dat: e subscrevi. 

O Jt;JZ DE DIREITO 
(al REYNALDO ANTONIO VESSANI 

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRA.CA 
O Doutor Paulo Dirceu Rosscttl. Juiz de Direito da 
Terceira Vnra desta cidade e comarca de Preslden. 
te Prudente. Estado de São Paulo etc 
'f'.AZ SABER - a todos quantos cio presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem e 1nteres.car 
D<>ssa, que na porta principal d'9ste editicio do F<i­
~urn, no dia 03 de Abril p!; as 1400 horas. serãn 
•evados a pr'imeira praça, por preç0 sempre supe. 
r1or ao da avaliação, os bens penhorados nos au­
tos de "Execut.lvo Fiscal" (feito n.o 1.580/78) re . 
<rncndo pelo "DAE - Departamento ~ Agua •' ~­
z:oto. de Presider:.te Prudente", contra "Nelson Ta­
tentmo Ferreira", tendo sido estendida a citação 
para os Srs. "Francisco .José Dias"· e "Manoel P• 
reira", e, caso não haja llcitante. tl~a desde já, de­
li~nado o d1a 27 de Abrll p!;asl4:00 horas para 
~ realização aa segunda praça, por preÇ-O tn.depen. 
ciente a-o da avaliaç1l.o, do3 bens segulr.tes: "Um 
T-srreno Urbano, sem benfeitorias localizado na 
esquina com as ruas Ermelinda Pereira e Plácido da 
Castro, no bairro denominado Jardim Estoril nesta 
cidade e comarca que compreende o lote n.à 20 da 
quadra r:..o 04, dÍvidlndo e confrontando pela rren 
~e com a Rua Erm~linda Pereira de um lado com 

a outra Rua Plácido de Castro, do outro lado com 
-0 lote n. o 19 e finalmente pelos fundos com o lote 
n. o 21, tendo como melhoramento pu bllco agua. 
luz. transporte coletivo. llumlnaç:to publica, locall­
zação regular. perto de escolas, fut.uro prom!ssor 
avaliado por CrS 70.000,00. Pelo· presente edital U 
cam os executados Intimados, das realizaçr>es da• 
p~c:as supras. Presidente Prudente, 13 de reverei. 
ro de 1.979. 



l'n::-ii· lt nte Prndente, qu<uta-fei1'a, 4 de a hri 1 e](> 1!)'i9 -

Vereadores solicita111 pavimentacão na 
~ 

rua principal do distrito de Teçaindá 
Na ultima sessão da CaJmara Municipal 

ae Martinopolis, os vereadores Antonio Alves 
N'aia, Jair Biazi e Clovis Aquotti, formulou re 
(lue1•il!J.ento pelo qual Solicitam providencias 
urgentes no sentido de que seja asfaltada a 
rua prlncipal do distrito de Teçaindá, no peri 
metro compreendido entre a ponte de ent,;i ada 
até a; ponte de saída daquele distrito . 

E justificam a proposição : "::; . Excia o 
s-r. prefeito municipal, havia mandado a es. 
tJi. Casa de Leis, projeto de lei, que autorizava 
" asfaltamento das entradas e saídas, não só 
db distrito de Teçaindá, como também de Vila 
l\'-Iartins e Vila Escocia. Acontece que após 
tal projeto de lei ter sido lido no plenario da 
e·amara, e, ser encaminhado as Comissões per 
manentes para exararem seus pareceres es. 
tranhamente o sr. p1·efeito encaminhou.nos o 
o:ficio n.o 018179 de 14 de fevereiro do corren 
te ano, solicitando a devolução do aludido pro 
jet() "para melhores estudos e elaboração de 
finitlva do mesmo". Portanto, este projeto não 
chegou a ser um nome discutido, muito menos 
votado e a esta Casa coúbe apenas atender o 
oficio do sr. prefeito municipal, ou seja, de. 

volver o referido projeto, não com a intenção 
de liquidá.lo, mas sim com a Intenção 
de que fosse melhorado e que a partir disso 
se consignasse o asfaltamento da via principal 
de Taçaindá (de ponte a ponte), pois a nos 
so ver, é a medida mais acertada. 

Temos sofrido criticas por parte de pes. 
soas que muitas vezes não não entendem o pro 
cessamento do Legislativo. ou por outra, com 
intenções malévolas no sentido de denegrir o 
bom nome desta Casa da Leis. na pessoa de 
seus legttimos representantes. Queremos dei 
xar bem claro que a bancad~ da Arena não 
é contra o asfaltamento oue fôra solicitado ue 
lo ilustre chefe do Executivo, apenas quer êo 
laborar com a administração, para que esta 
faça o que é ele melhor e mais acertado para 
os municipes e aqui estamos defendendo o 11os 
so querido distrito de Teçaindá, assim como 
Vila Martins e Vila Escócia. 

A nossa Intenção não é fazer politica fo. 
ra do Legislativo As nossas criticas e os nos 
sos elogios sempre ficam dentro desta Casa 
de Leis. E o que temos observado é que nas 

esqutnas; nas Yilas, no distrito, soa alto .3 :\ 

bOm som que a culpa de não ser asfaltado e. 
nosso distrito, é da Camara Muni<:ipal . Faze 
mos este requerimento, senhor Presidente des 
ta douta Casa, vereador Renato Biral. para 
que de uma vez por todas fique esclarecido 
que a Casa de Leis não tem culpa alguma. ape 
nas pretende melhorar o projeto oriundo do 
chefe do Executivo e que se possível, sr pre 
sidente, dê ciencia a imprensa falada e escrl 
ta, para conhecimento de todos aqueles que 
ainda desconhecem que a culpa não nos ca· 
be. 

Esperamos que fato como esse não se reoita 
pois que, em épocas de aumentos de salarias 
dcs funcionarias municipais. também é comum 
se ouvir que o Legislativo é o unico culpado por 
medidas tomadas pe}o·executivo. Somos respon 
saveis uelos nossos atos e assumimos de cahe­
ca ergt1ida todos os nossos pronunciamentos 

tudas as nossas indicações e requerimentos e 

demais atos que praticarmos nesta casa. S6 

não aceitamos culpa pelo que nãó devemos". 

F ~ • EDVAR DA COSTA GALVÃO 

A Fé é o ponto basice de toda nossa reli 
giosidade. e, por isso mesmo, a nossa grande 
dificuldade . 

Vivemos preocupados com uma serie enor 
rne de problemas cientificas, materiais, tnt~r­
nacionais e familiares, mas de um modo g-e. 
ral, pouco nos preocupamos com os proble. 
mas religiosos, no entanto, eles existem como 
todos os outros. 

Essa nossa indiferença não faz com que 
eles desapareçam. pois se assim fosse, o fato 
de não nos preocuparmos com o canc::r faria 
e om que o mesmo desaparecesse. 

Não podemos, todavia, nos omitir neste 
aspecto, embora nos traga grandes dificulda­
des, porque somas levados a aceitar somente 
r•ealidades objetivas, como dois e dois são 
•1, esta grade é de fEtr·-ro, etc. etc. Assim, com 
a.s verdades religiosas temos grandes entraves 

· porque não as palpamos, não as vemos e, con 
sequentemente. não as entendemos. Será que 

, estamos certo:". pensando que o que não enten 
demos não existe? 

A fé foi dada por Deus a todo homem. 
'ºdependente do seu grau de cultura, indepen 
dente de ser ele analfabeto, in,flio ou possuidor 
de grandes conhecimentos. E, se assim não 
fosse, Deus teria sido injusto, pois teria uma 
classe privilegiada para ver a Ele. 

Depende de nós, portanto, cultivar, aprtmo 
r:ar e desenvolver a nos8a fé. 

E como vamos con~egui1· esta fé tndispen 
savel para nos tornarmos cristãos autenticos·J 

Precisamos conceitu'ar bem varios proble 
n'las e procurar estruturar. em termos bem so 
lidos certos pl'lnciplos. para que possamos. do­
nos de uma fé inquebrantavel, afastar todas 
as pedras do nosso caminho. 

Podemos aprimorar a nossa fé e tomá.la 
gigantesca, inabalavel, primeiramente oela 
oração, recebendo o dom da Graça, que é o 
Espirita Santo. A oração nos fortalece, nos 
aproxima de Deus· Faz-nos amigos íntimos d' 

1 Ele. Precisam0s rezar sempre. fazer de nossa 
vtda um eterno hino de gratidão e de louvor 
ao Pai. 

Mas, para nós homens, Isto não nos basta 
porque gostariamos de ter fé de um modo 
mais palpavel. mais concreto, menos mlsttco, 
deixando a nossa razão mais satisfeita. 

E' ai então que vem o estudo. Adqulri::nos 
aumentamos e solidiflcamos nossa fé pelo es­
tudo e entendimento das verdades que constl 
tu.em obieto dela 

Por isto precisamos, inicialmente, fazer 
ce1·tos raciocinios que serão posteriormente 
analisados 

Primeiro, precisamos, de um modo inso# 
físmavel, nos convencer de que o homem que 
esteve aqui na terra. chamado Cnsto verda­
deiramente é Deus; segundo que os evangelhos 
são realmente sua palavra Viva. Se conseguir 
mos pela loglca e de um modo racional che. 
ga1mos a conclusão de que estas duas asser 
tivas são verdadeiras, não mais teremos cilli 
culdades na nossa Fé . Se crermos que Cristo 
é realmente Deus e que os evangelhos são 
sua palavra, dai por diante teremos uma ba­
se solida nara nos firmar, que será a Palavra 
d~ Deus. 

Seguindo esta ordem de idéias. teremos no 
estudo ensinamentos faceis de entender. outl·os 
mais d1ficeis, mas que conseguiremos pelo 
aperfeiçoamento de nosso estudo e, final:nen 
te, coisas que jamais chegaremos a entender 
pois curto é o nosso entendimento perto da sa 
bedori ::i df' Df'll s . 

Isto nfio deve, entretanto, nos perturbar 
:Jos pre,.,rupar e, muito menos, destruir toda 

nossa estrutura reliiriosa. 
Ora, acreditando que o Evan_g-elho é a pa· 

lavra viva de Cristo, como se Ele estivesse 
agora falando para nós. acreditanjo em tudo 
mesmo que alruma coisa não possamos enten 
ri?r. terpmos nss:m a Fé. ou sP-ja, a confianc9 
. ,.,., t.rd:-.~ !>e: f'0ic:"c:: n•1e Fie àisse, pois sabe­
mos q•1e Cristo não mentiu. 

M~:;; no1· qi r c;erá aue temos tanta difi· 
c•1ldade de Fé, quando se trata das coisas de 
Deus ou de fa toK religiosos 

Sem Fé nossa vida si:'ria simplesmente im 
posc;ivel Isto digo. refer ndo·mc a nossa vida 
fl"'fl_tPria 1, nossa vida no dia a dia 

Acreditamos no que os nossos professo~~s 
nos transmitem. po1 que ternos fé neles. Nf..o 
ri11vic1.~nios qmindo vamos a uma farmacia to 
m"'1· uma inje6io. se é ., indicada que estio 
mesmo nos aplicando! ~ão vamos mand::\.r 
analisai· quimicamente o pão que comemos 
diariamente . Tudo isto aceitamos tacitamen 
te, sem exigir provas. 
rvras nas coisas de Deus x~ão ! ! ! Dizemos: Gus 
t~rl::i de ncred·tar em Dew, mas o meu esparí 
in cientifico, minhn rnltura não aceitam ic:;t1~ 
sPrn nma prova col"crcta. 

Por ar~1c::n E>n+P•,'i 0 mo;, cx::itamente o q ,;·: 

P " f'lf't r•ciclacle'? Sabemos e entendemos o qt?f.' 

é a Vlcb a ma teria? Sab.:mos o que é a mor. 
~e? 

Mas estas coisas não deixam de ex1!>tir 
norClue nfio as ~fabemos ou entendemos Te 
mos a vida a celula, sua multiplicaç5o Te­
m"s as mas'las :;;ola res e E:strelas com volumc5 
:•11t=msos E velocidades in~:ilcu1a\'eis Mas t11d,., 
Isto, aoesar de não entPndermos, admitim<·s 
nua exic:1em. E no1· qne rli7er que não ace!Lt 
mos o Dogma Religioso? Só p0r que não e 
m1lendemos? Como po<lem;:is, por exemplo. ter 
<r>1•fe?.a ri<-' que D Fulan~ é n"'Js~a "'llãe? Não a 
vimos e não tocamos nela quando nascemos. 
Como nndemos ter cert"7.a disto? Acelta'.llos 
nu~ ela :>eia nossa mãe prJo testemunho rlc':i 
ou porque 011tros o c.1iss<>ram. Nossos parC'n 
res e noso;o<i cnnherldos ncs informaram de:.;te 
f.'lto. Acredi+~m0s nela. çoíi;; i;;:ihf'mos que n?lo 
1a nos f'n!.!'allar. O ser ma:~ quel'ido do hom.'m 
r sm1 m~F': entretanto o ato d::i mater.,lda:l~ 
não foi vh~to por este mesmo homem. E' não 
Ohc:;tante. uma realidade admitida por tod0 o 
genero humano, porque "assim o disseram" e 
poranP eram testemunhas fidedígnas. 

Não aceitaremos fatns, se não aceitarmos 
o testemunho desses fatos. Sem isto a vida 
seria dificlJ . Se acreditar naquele que tem o 
conhecimento dos fatos é uma coisa valfifa, 
não será muito mais lógico acreditar n'Aque· 
le que possui a ciencia 'nfmita de todoc:: os 
fatos, de todas ª" verdades: acreditar n' Aque 
1e q11e é a -propria Verdade? 

Ora, o que é nreciso. fundamentalmente. é 
::icreditarmos que Cristo é Deus. que o que 
Ele falou é a Verdade, e que esta Verdade 
sito 08 P-V'RngcJhos. Tsto basta. • 

Neci>ssitamos. pois. 1nvesttgar, com serieda 
de, se Deui::. realmente revelou Hlguma <'otsa 
aos homens: e se chegarmos a conclusão M 
que Ele disse algo aos homens. teremos de 
ac1·en ·tar na sua mensagem. 

Mas analisaremos agor:i o amago ela que!'! 
Hío. F.m que podemos nos fundamentai· para 
8<'Pihn· 011e Cristo reaJmP.nte é Deus? 

PrlmE>lro vamos as prorecfas. 
?lnemns verificar ri autenticidade do p?a 

nn ela f''dstPnri::t de CMsto normie ele tem da. 
ta <'<'nhecida Rf' ::ts:;;tm niío fosse podertamos 
P"Pnsar em fR1c:;if iraciín Miiitos sec:nloc:; antes 
na yinrl::t rlP f"r'c::1o. P.ncontrR1110S este plano fp­
talmente tra('.ado, e. o qne é mais 1mportante 

guardados todos e~tes planos, pelos inimtS\'IS 
origlnarios do cristianismo, os judeus, que ti­
nham em suas escrituras uma serie de vattct· 
ntos concretos, com detalhes da vinda do Mes 
sias. Estes documentos, quinze seculos antes 
âa vinda de Cristo. estavam escritos São vatl 
cinios de varies profetas, em épocas diferentes . 
Mas sabemos que todo~ se concretizaram. 

Se não. vejamos al!?:Uns deles: 
1 o - A descendencia de Cristo, que nasceria 
<la estirpe de Abraão e que, dentre as nume 
rosas familias da frlbo de Judá, nascerta o 
Mesi::.ias da familia de David. 
2. o - Daniel fala da morte de Cristo ao fin 
dar setenta semanas de anos. 
3. o - Miguéias que predisse o local do nasci­
mento de Cristo - Belem . 
4. o - Zacarias que predisse a venda de Cris 
to por 30 moedas e que o traidor o levaria ao 
templo. 
!>.o - Que o Cristo serta apontado como mal 
feitor e colocad<>s entre eles. 
6 o - Que seria condenado a morte, e atê 
detalhes como estes: com os p~ e mãos trans 
nassa <los po1· rrav"'S e que sua tu nica seria 
dividida po•· sorteio, entre os soldados. 

Prerllri'Ses corretas no tempo e no espaço 
não são vagas. nem meras conjecturas . São 
nredicões n di<;fancia de seculos. pois se fos· 
sem a curto prazo nocleriamos ainda argumen 
hr cme seriam nrohlemas de probabilidades. E 
ainda m::ilc;. tndo isto ei·a conti·a o pensamen 
t o do.s i11deus daque1n énora, porque esner::i­
vam o MPc:;sias cie out1·a forma. como salvador 
comn nm Rei todo poderoso· 

Pre\'isões vari::idas, pormenori?:aclas e pon 
tnalmi>nte aconteclclas. conforme profetizad:3~ 
som,,,111 P podf'm ter n Dens come autor. 

Uma grande parte dos judeus ainda t-st~ 
n ec:;nel'a do Mf'si::.ll'ls . Não aceitam Cristo como 
ô Ml"ssias . Mas não é de estranhar que at~ a 
vincla de ('risto, anarece<;sem i::.emore profeta,; 
nne ''~ticinavam sua vinda Profecias do ve· 
Jho Testamento acettas por estes mesmos ju 
deus. > 

Por que será. etue an6s ft. v1ncla de Cristo 
nl'io m?.is anareceram p1·ofetas para falar da 
vtnda rt0 Messias? 

Cristo foi, portanto, um marco na histo­
ria . Após sua vinda, acabaram.se a!'! prof e 
cias. 

Os imleus adm,tiam que o Velho Testa­
mento tinha sido inspirado por Deus Ct'tsto 
are:umentava com eles para provar ~ua auten 
tirldade di7Emdo: "Examinai as Escrituras, pois 
que (>]as dão testemunho de mim". 

Observemos os vaticinlos eom que as escrt 
tmas 1ndicam as caracterlsticas do Messias 
"' c0nstataremos como todos coincidem e se 
l"eal'7nm na pessoa de Cristo. 

E' uma verdade hlstol'lca tnee:avel ! Ne· 
nllnm historiado1· sério, não catottco, conse­
~tu nP-g-ar a exlstenrla do homem '"Cristo•. 

E' comum ouvirmos atguem dtzer que 
::irrec1ita aue Cristo ri>almentp existiu. mas que 
foi nm e:rande filósofo. tlm pensador, um ho­
f11t"m nnfeito e sabio como Buda ou Maom~ 
rsto nno pode ser aceito nestes termos. prime! 
ro Pm·aue a vinda ele Bud~ e Maomé não fo! 
nrofetl7nila como no caso de Cristo e, depot! 
parnue Cristo dis..c;e varigs vezes que era Oew 
mafs nlnruem falou fsto. 

Ora. se aceitamos que Cristo foi um gran 
ele homem filosofo serio e sabio como podemos 
11f'f'itar que Ele dissesse que era Dens. sendo isto 
um::i menth·n" nai só nodemos tirar dua:s con­
rh1c:nec:;: ou Ele era r•a1mente Deus ou um 
emT1usteTro, mas nunca somente um grande 
homem ou um eminente sab!o. 

Altino Correia 

DOMINGO MOVIMENTADO 
EM PRUDENTE 

O ultimo domingo foi de grande movimen 
tação em Pres. Prudente, face a realização 
da manhã de Recreio na Praça 9 de Julho, 
abrindo oficialmente as comemorações do Ano 
Internacional da Criança, a instalação oficial 
do Nucleo Industrial <com 26 alqueires ini­
ciais), estando presentes autoridades e empre 
sarios localz. Segundo disse o prefeito Paulo 
Constantino, muito se deve ao empresarlo Lau 
derio Leonardo Botigelli, pelo seu trabalho 
durante os dois primeiros anos de sua acb:nt. 
nistração. Resta agora a aprovação das nor. 
mas e regulamentos através da Camara e nes 
se sentindo, o prefeito anunciou que enviará 
projeto ao Legislativo nesta 4.a feira. Tambe1n 
tivemos leilões e eventos esportivos no dia 1.o 
de Abril. 

NOVO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
Dentro de poucos dias. P1·esldente Pru­

dente estará contando com um curso de espe. 
ciallzação em administração financeira A 1n. 
formação partiu do prof. Emilio Estrella Ruiz 
um dos responsaveis pelo novo curso. Acres· 
centou o prof Estrella. q ' só os portadores de 
diplomas €m nivel universitarto poderão to­
mar parte no curso, que será desenvolvido em 
convenio com a Pontificia Universidade Cato. 
lica (PUC). 

E' FOR A DE DEFENDER A ECOLOGIA ·r 
Na noite de 6 a feira, o Instituto de Pla 

nefamento e Estudos Ambientais da UNESP 
d i<;t ribniu aos expectadores que assistiram a 
exibição do fi1me "Um novo amanhecer", in· 
terec;santes apreciações em torno do tema 
l'ltualm?nte predominante. a e~ologia. Por st­
n?l. o filme aborda o grave problema da po. 
l11ir~o ambiental, sua interferencla na ecologia 
da terra e suas possíveis consequencias pa1·a 
o futuro da humanidade. Por isso, deveria ser 
reanresentado para que todas os interessados 
pudessem vê-lo da melhor forma. "O homem 
precisa t omar consciencia de que vive numa 
esfera ferharta e pequena <o mundo) que não 
possui rP-cursos naturais iriesgotaveis Ecolo 
gia não é o que ainda pensa a grande maioria 
ou se.ia, uma preocupação com a preservação 
de rl~uns nassarinhos, passarões ou planti­
nhas" - foi o que definiu o Eng o Agr .o Jo. 
sé Lutzeml)er~er. Presidente da Associação 
G:=rncha de P1·oteção ao Melo Ambiente Natu­
ral. 

MOSTRA DE ARTE. APOS O DIA 5 
A Radio C:ime1·cial destinou part~ de seu 

edificio, a rua 'I'te. Nicolau Maffei, 121 < 1. o 
anelar). para as constantes mostras de arte 

' que pretende desenvolver neste ano. O famo 
so pintor prudentino Klnya Ikoma será o pri 
meiro a participar dessa galeria de arte. o~­
pois virão outros pintores, inclusive crianças 
aproveitando naturalmente o tema atual "1979 
Ano Internacional da Criança". 

FAZENDEIRO AGRADECE 
A DIFUSORA 

O fazendeiro Edson José dos Santos. c:me 
reside em Presidente Prudente. pediu-nos con. 
slgnar um agradecimento especial a Radlo Di 
fusora ( antlg·a PRI-5) pela divnlgac:;ão de avi· 
sos de util!dade publica que tem benefici::ido 
centenas de pessoas residentes em !oralidades 
distantes. Citando seu caso especifico, clisse 
o sr. Edson José dos Santos, que na Fazenda 
Cabeceira. comarca de Campo Grande - a 
370 km. de Pres. Prudente- a onda tropical 
da Radio Difusora é recebida com ah~clu­
ta 11itidez a todo momento Graças a esses 
programas de utilidade publica é que os fa 
zendeiros recebem seus comunicados e fica~ 
sabendo o '}ue está se passando por estas 
bandas. 

MUITO INTERESSE 
PELA SINDICALIZAÇÃO 

Embora não tenha sido designado pa 
ra representar o Sindicato dos Radialistas mas 
desejos_o de também figurar como ass~tado, 
aproveitando a exig·encia da lei e o prazo des 
ti nado ao registro, tivemos a satisfação de re 
ceber alguns formularias e distribui-los a an. 
~!~·os c?mpanheiros. Assim, são muitos os que 
Jâ se interessaram em regularizar sua situa 
cão profissional e inscrever.se nas fileiras ·sin 
d'.cais dos que militam na radiofonia local, re 
g10nal, ou da Capital,' 

Quem é radialista. não pode dei .. 
xar passar esta oportunidade. Inscreva.se em 
'>eu Sindicato de classe- Aliãs, também já é 
1 empo ne pensar na criação e instalação da As­
•;ociaçífo de Imprensa e Radlo de Pres. Pru­
denter. 
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Primeira Candidata à Bonequinha de Café eogitada a proibição da caça e da 
Na foto, a primeira. 

candidata à Bonequinhil 

de Café, Marily dos 

Santos entre o 

~2sca no Mato Grosso por dois anos 
representante d.o 

Sindica.to dos 
Condutores 

Autônomos e das 

senhoras Ruth 

Nerr inho Pascotto e 

Edma doe OUvelr& 

Souza Ma.ttos. 

_.,.,-
Em companhia das senhoras Ruth Negq­

nho Pascotto, Edma de Oliveira Scuza Matos e 
do representante do Sindicato dos Condutores 
Auton0 mos de Prestdf.!nte Prudente. esteve on 
tem em nossa redação a primeira candidata ao 
concurso Bonequinha de Cafe, representando 
a entidade em questão. 

Seu nome, MarilY dos Santos, prudentina 
de nascimento. disse que f01 eonvidada pela se 
nhOra Ruth Negrinho Pascotto. a familia ficou 
bastante contente. pois uma sua irmã já foi 
candidata, sendo segunda colocada, em 1977. 
Ela trabalha, estuda a noite, está na sétima se 
rie da EEPG do Jardim Eldorado, pretende ta­
zer curso superior, não sabendo no mamemo, 
o qual. 

Disse ainda que tem assisttdo os concur­
sos anteriores. acha um acontecimento mara­
vilhoso e agora vai estar inserido nele, destilan 
do numa passarela, com grande :responsablllda 
de pois defende uma entidade muito importan­
te, esperando que seus colegas de escola este­
jam no dia do concurso, para aplaudi-la 1ner-n 
tiva-Ia quando est,iver se apresentando. 

A respeito do vestido disse que sua irmã, 
que foi candidata em 1977 <representou a Ca­
sa da Amizade sendo a segunda colocada) va1 
escolher o modelo, pois já tem experiencia co 
assunto. 

I>RIMEIRA. 

tro Municipal e mais uma vez sob a batuta da 
senhora Isa Mushá, 
INGRESSOS 

Os Ingressos estão sob a responsabilidade 
da comissao Municipal do Mobra1 entidade que 
vai ser bf.!neficiada com a renda, serão ofereci­
dos nos colegios junto aos centros civtcos, se­
rão colocados bancas em diversos pontos da 
cidade, e na noite do evento. dia 27 de abril 
(uma sexta feira) venda de Ingressos a partir 
das 19 horas, nas bilheterias do cinema. 
JURI 

Quanto ao juri, o mesmo será formado de 
pois de quinze de abril, com pessoas da socie­
dade, g"'ralmente é uma das ultimas pr<>vlden­
ctas, p::>is as que foram convidadas. aceitam e 
colaboram (os anos anteriores foi assiml. 
PREÇOS 

Os preços, vinte cruzeiros, sendo quinze 
para estudantes, bem acessív-sis, os que compa 
recerem vão assistir um grande espetáculo. e a 
renda será para uma importante entidad~ ·­
MOBRAL - que está alfabetizando o Brasil. 

RADIO 

Campo Grande - Um oU dois anos de 
irolbição completa à caça e a pesca em todo 
o Mato Grosso do Sul, como forma de permi­
tir a recuperação da fauna silvestre. Este é 
o pedido feito pelo Instituto de P reservaçã-0 e 
Controle Ambiental - INAMB. e que está 
sendo analizado pela presidencia do IBDF -
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo. 
resta!· A proibição seria ja a partir deste ano, 
quando o Pantanal inundado deverá causar 
também graves prejuizos á fauna. 

A Informação fo i liberada por fonte cre· 
denciada do INAMB, assinalando que contatos 
nesse sentido estão sendo mantidos sucessiva­
mente pelo diretor do orgão, Coronel Flavto 
Americo dos Reis, junto á alta direção do 
IBDF. 

O ~rlldo do IN AMB tem como fundamen 
to a constatação de que nos ultimas anos a 
fauna Matogrossense está sendo afetada com 
a ação de caçadores que agem amparados por 
leis do IBDF, que lidera a caça periodicamen. 
te. Os interessados acham que dois anos de 
proibição será melhor, pois desanimará muitos 
futuros contraventores que na maio-ria aos 
casos presumem que a liberação da caça seja 
valida para qualquer tipo de animal. 

DesdP a sua criação, a 1 cie Janeiro ulti­
mo, o IN AMB. está atuando nas principais 
rodovias das zonas de pesca, visando ('Oiblr a 
peRca predatoria. Em varias operações nos 
ultimos tres mesP.s, foram aprei>ndidas cente. 
nas de armas. milhares de terrafas, molinetes 
e carretilhas. bem como ouase meia centenas 
de toneladas de peixes . Na maioria dos casos 

At:JRIL 

os autuados eram oriundos de Sã.o Paulo e 
como se prevê uma nova corrida aos i ios mais 
piscosos durante a semana Santa. 

O INAMB,já está alertando o~ ·~ac:lores 
amadores para que atentem pa.ra • i...t:g'sla­
ção em vigor. O INAMB, diz qur fí a.J1za. 
ção é efetiva e tem apresentado . ~ns . c:~ulta. 
dos. (AE) 

Centro de Convivência, um 

trabalho comunitario 
A equipe Unimos, do Sesc, que está. atuan­

do em conjunto com a Assom e 0 Cmoas, rea­
lizou nos ultlmos d"'z dias, duas proveitosas reu 
niões com moradores do Jardim Colina e bair­
ros adjacentes. A finalidade foi a de rE:un1r o 
pessoa_l :iecessário para dar andamento a 0 pro 
.ieto sor10-cultural de implantação de um Cen­
tro de Convlvencla na p~riferla da cidade. 

Segundo os tecnicos do Sesc, o Centro de 
Convivencla consiste em uma forma de ação 
comuni'arla. carac•rizada por um traba1ho 
voluntario para desenvolver programas cultu­
rais Seu trabalho baseia-se num.numero inde­
finido de voluntarios com o apolo de lideran­
ças e instituições. 

Os orientadores sociais informaram que a 
primeira fase desse trabalho, 0 de formação 
da comissão já esta em andamento e para tal 
estão ut1llzando a metodologia de ação comu­
nitarla 

As senhoras da comissão organizadora 
que acompanharam, informaram ser i\far.i.y 
dos Santos a primeira candidata. já existem 
outras que deseJam desfilar. tanto qué espe­
ram o apoio da!> entidades para serem as pa­
trocinadoras. já ~ manifestando, Tenls Clube. 
Sindicato do Comercio Varejista, EESG Fer­
nando Costa segundo a senhora Ruth Negri­
nho Pascott.o, que é Domadora do l,ions-Clut e, 
este também vai lançar uma candidata. 

DIFUSORA 
QUANDO A TERRA 

TREMER .•• 

FESTIVAL DE OFERTAS NA 
Aventura6 e suspense 

Com referencia a decoração informaram 
que existe uma comissão especialiiacta ~obre o 
assunto, sob a presidencia da senhora Maria 
Apparerida Barros Sartori, proprietaria da .L<'lo 
ricultura Vitoria Regia. 

com KALIMAN, O 

HO)IE!\I INCRIVEL, 

EKSAIO 
O primeiro ensaio das candidatas será dia 

20 de abril <sexta feira) as 20 horas no '!ea-

atração da Radio 

Plfusora de segunda a 

sábado das li,30 

às 19,()(' hora! 

COMUNICADO 
l '11rt11111 mos aos nos~os amig·os P rlirntr~~ a t1·ani:if<'r<'n<'ia de 

pi;:wr1t61'io para a Avenirl:i \V:u~hin~rtºn L11ir.. n.o fiill. 'l'1•l1·fone 
l'BX 33·4711, oM" C'Stamos atenrlendo desde o dia 19 do mês de rnar1:n. 

Stanley laina 
Júlio Cesar M. Manfredi 
Álvaro Ferri Filho 

OVOS DE 
PÁSCOA 

e outras marcas. 
OVOS - BOMBONS - BALAS das melhores 

qualidades e conservados em ar condicionado. 
ATACADO E VAREJO 

Reserve desde já 

COMÉRCIO DE BALAS ANZAI l TOA. 
Aberto diariamente até às 22 horas 

Avenida Coronel Marcondes, 368 - Fone 33·3073 
PRESIDENTE PRUDENn 

O MENOR PREÇO DA PRAÇA E DA REGIÃO 

' 

FEL TRINGRANDE LIQUIDAÇÃO DE· 

TECIDOS • CAMA -MESA • BANHO E CORTINAS 

DESAF~AMOS QUEM COMPRAR POR ME~OS •.• 
Jogos de Cama p: Casal 3 Peças 
Jogos de Cama Pi Solteiro 2 Peças 
Pano para Copa Sta. Catarina 
Gabardine Cotton Extra 

- Percal Garcia 
- Percal Garcia 
- Leve 3 e Pague 2 
- 1,50 mt. larg. 

De 255,00 p 185,00 
De 165,00 PI 125,00 
De 54,00 PI 36,CD 
Da 95,00 Pi 68,50 

CORTES PARA VESTIDOS 
Crepe Indiano Cores lisas 
Estampados 100 % Algodão 75,00 

PREÇOS COMO 
Cortes de Veludo ci 2,50 metros 
Cortes para Calças 
Cortes para Calças 
Jersey Estampados Warp·Tex 

SE FOSSE NA 
- Fábrica Velnac 
- Gabardina Polybrin 
- Verão Fantazia 
- Fabrica Karibê 

PROPRIA FÁBRICA 
- De 450,00 Pi 235,00 

Da 120,00 PI 85,00 
De 95,00 PI 65,00 
De 56,00 Pi 38,00 

CORTINAS É COM A FEL TRIN 
O MAIOR ESTOQUE E O MELHOR PREÇO DA REGIÃO 

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 

Tergal Diolen PI Cortina ci 3,00 mts. de largura - Alto Relevo - De 69,00 PI 42,80 
1 Par de Puxadores pi Cortinas - Pingentes - De 65,00 pj 10,00 

na FEL TRIN 
Rua Tte. N~colau Maffei, 131 - Fon 

BAIXA TOTAL NOS PREÇOS 

30 DIAS DE SUPER OFERTAS 

33-5545 • Pres. Prudente - S .. P. 
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HORiiSCOPO 
--- PROF. ZODDl~ ----------· 

CAPRICOR~O ....... f(22 de dezembro a: 20 de 
janeiro) - N°eb"orios im.oh!1:urios ew cYiíl1·11-
cia. Yida romantica plenamente ampa1·r11ln 
Encontros sociaj s favm·a, eis. Bl'ilhantes pcrR 
:· nt:-: - ··a. ~r·' J~ de intei_·:-;ses., 

AQUARIO - (2l de janeiro a 19 de feverei· 
1 ) - E' be>m ro1r . ..:nil'lltc adotar umn 11.f.:pOsi­
~ão otjmista em Tclações aos seus 1wojetos pro 
r:.,·,ionais. Com o amor. tudo em perfeita paz. 

PEIXES - (2Q de fevereiro a 20 de março)' 
- Aumento <las prohal1ili11ncles de SlLCl'::"J fi. 
nanceiro. Xão deixe de rcsponclPr as cartas 
que receber. C'an.tela 1..·1 •• t a saúde, principal­
mente se \oce for umn pcssoêt pl'e<lisposta a 
~ ol:J~~'"l.S respfr:::' ·<o~. 

CARNEIRO - (21 de março a 20 de abril)., . 
- Projetos Profissionais com todo o ai~paro • 
fi<Jue confiante. Sorte grandiosa na vida afe.. 
tiYa. ~ão se ar1·ii-;riue hoje em novo1; 11P~oci~1s 
e que~- ' ·:rn1 i;onrns nllas"' 

T'HIT.0 - (21 de n1Jril a ~O ele 10·1i11) -

Sul'gil'i'io prol lrnrns no t"rreno p1·• 'i < ll'll, 

C8tej-a prevenido. Setor financeiro com oca· 
siõPs, cau '"1n. Xrto l'IC dC'!'r·U.irle de slln J1oras 
de lazer, elas são de grancl<'s :importa1wirtS. 

GE~IEOS - '(~1 de Ill>IÍO a. ~o de j1.11l10) -
Eviclcnda n<'Pnt11nda de <'Xrelrnic f\'rnnc:o no 
tPJ'l'f'llO ~-·. '. •Íünnl C'OJ11 hOrnl t•Prl<'XOR l1rll':l :\ 

yicla fi"; 1 •• • .1. 1'""anii1im·<'s an"<.>ntPS cnvinrnlo 
(; ~~----'·" no! irins .. 

CAXCER - (~l de Junho a 21 de jul110) -
:';·ecisa i.cr mais confianc;n cm Ri me~mo., pa .. 
r.1 que se tornP mais facil sna rarninl1nda iwo .. 
fü;sional. Financ;as vfío ?1f'm, muito bem. In· 
felizmente ter(t tristr. noticia. 

I.iEÃO - ( 22 de julho a 22 de agosto) 
Cont r·ole mC'lhor suas C':11C\('ÍÍ<'S 1w r•;t quE' ' ;i() 

venham a lhe rdnr prohlcm:18. Tl'l'l'Pno pro­
r:.~sionnl ol1 u (';!lllP:J f!?. 1 JI' 't•o, Yi~:1.t rlf' :>:t 

1·c>nfp 11 1° 1 rai-:í im !" :.· · 1~~t-i<!S . 

VIRGE::\I - (23 de agosto a 22 de s!'t"rnhro) 
- F-!en ·i·· q cl~ cafol 0:"1';:Í() !'í<'r;1 rrn'to loU .. 
vaclo no innhi<'TJte pl'ofÍ'::<.".ional. XP('!'orios de 
extrema nfr111:=in pat'a que pm:.-mu i::c>r rE'"ohl· 
'doí1 a CUHl"!1TO, 

BAJ .ANÇA - (23 de setembro a 22 de outu· 
1wo) - Boas p ;. :·';.' , 1;rns para nP~ocios l'toje 
foicindos. Ajuda d<' pessoa amiga scr-.í provi~ 
Jpnri:!]j, '...· p;q·::i a :'li _io ele nm 1wn11lPma 
.snrgir1o l< o pf'la rn:inhã. ~ com lif!ação ao t<'r 
rf'110 pr :. · ll. 

ERf'()]:PL~O - (2'3 de outubro a 21 de n<>-­
YC'mhro) - ~11~ 1 imPs profiRsiO!rnlmPntr f"'· 
C l'i'ÍO 1J1e f'l7.<'l' e:X('ekute p1'0J.lOsta, ;\l;n::trclr ! . 
Rntre Yoce e a pessoa am:. :a reinará fC'lki1ln­
rle total. 

SAGITAIUO - (22 de novembro a 21 de de· 
z1 .. 1Li·o) - P1 ·111·c tratar os ontro~ como !!OS 

ta tia d<' ser trata<lo . Sua maneira ris piela po­
dc·l'ia llic· , . :ar :sc1·ioi; al10lTcciment0s neí<ic dia. 

HUMORISMO 

- Desabafo de Corinthi.ano~ Tenho cer· 
teza de 'lUC' os jogmlor·C's do gforioso Timão, es 
taYam de gTeve, no jogo de domingo., 

- Xo ultimo domingo, quem f Pz 13 pon. 
tns na Loteca, não queria acreditar; e cnm ra· 
zão., Eta dia pr~~ 1·csultado de Esportiva., 

- Corinthlans ê rf:radição, meu amigo. Até 
no f .o de ahril. manteve a sP1"'Ír-<lade do dia da 
mentira, e não jo~ou de wnlacle .. 

......... E, ~e>gun(lo um jornal fie Assis, na se· 
m~ àa merenda. escolar, nilo havia merenda 
para os alunos clflqncla cidade. Imagine, fora 
<là semana, então'? 

- Enquanto o O.ólar sooe maís e maiR, 
tambem o cruzeiro não cntre~a os pontos. e ln 
W. bta\·am1.:nle pa1·a fugi1· ao i·ehaixamento. 

__. Pm·que o sr. 'ªi Passear no Irã? 
- Adoro calma, meu irmão., T,.á pelo mP­

nos eu posso passear\ a noite sem r>erigo de vi .. 
G.L. 

.......... Entr<> toêlas 11s batidas que e:di:;tem nnR 
ra11r·lHHWt<'~ da cidade, a qn<' os motori8tas pre 
~ • ;~111 • ··uln é aquela no r1·nz;trnPnto das ave­
" i1b.c:: (' ~<' possi\cl com Yitimas .. 

-01 "\!W!\T 
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HORIZONTAJS: 

l - Idônea - Capaz (pi>. 6 - Caldo de ca­
na <pl). 8 - Encarnecer 9 - Plantio prepa­
rado com terra cLe cemil..éno. 10 - Antes de 
Cnsto. 12 - Maduro. 15 - Nota Musical. 16 
- Outra coisa - o mais. 17 - Aquela que se 
destaca, 21 - Medida Itinerari.a chinesa. 22 
- Saudação Confidencial. 23 - Morrer. 24 
.- Chefiar . 27 - Adiciona 

Yl;I\TJf'A.lS 

1 - Pequeno rio da França. 2 - Atributo -
vhtude. 3 - Mamífero desdentado 4 - Aqu'3 
Ja que apura. 5 - Sobrenome. 6 - Beh1da 
Alcoólica. 7 - Letra do aifabeto Arabe 8 -
Lanço secundário de uma estrada de ferro. 
11 - Ruborlza::. 13 - Governanta. 14 - Sau 
dacâo especial de telefone. 18 - Sinal Grá­
fico. 19 - O outro mundo. 20 - Encarnecer 
25 - Sigla da lslandia. 26 - Atmosfera. 

Cruzadismo (Solução de ontem> 

l f orii.ontais: 

1 Rami - 5 ~abado - 7 Ba - 8 Er - li 
Oral - J.'~ Ser - 14 Lar - 15 Pura - 16 
Ecar - J 7 Ram - 18 Rum - 1 n Aura - 20 
Or - 21 A. C. - 22 Ir-23 AsPero - 26 Ra­
mo. 

Yerticais: 

1 Ra - 2 Abel - 3 :\Iar - 4 Id - 5 S&racu· 
ra -G OJ ·· i '11··0 - 7 BolE>ro - 10 A1·f1111:11· -
l~ .L~ - 1;1 ~·nru -1!} ..\cem - '> 1 ' .... ., -

24 Sr. - 25 Ro. 

O QUE SIGNIFICA O SEU SONHO? 
Din hei 1·0 (?) : Por inCl'í \'C'] IJUP parE>çn, o 

sonho com di11l1 ,.: r·o sirnholiza. m11c.r e :;;cxo. 
I~xhanjar, mostra um g·raude <lrsejo de ha<la .. 
lação. Os analistas Frcnclianos dizrm que 
guardar <linheiro significa que vore de>morou 
muii« a1,narl(l· a m;ar u 1i11lwit·o é, at{• ]](I;.; 

não conseg'l1e se livrar de alguma coisa. ~o­
nhar com dh-idas é sinal de in~egunn~a se­
xual. :;\fas se por outro lado. rP<:('he o pag-a. 
mento de uma divida - ou o dinhc•iro de~apa 
rc<:e de uma l101•a para outra - acl1a que e8t á 
s.:ndo eug·a11aua uão tem exatameute o 'llle 
--iereoe., 

PENSAMENTOS 
- Quem não faz sarrificios, não alcança be 
neficios. (:Marques de Uaricá). 

-- Retribua a confiança que algUem lhe de· 
posita, cumprindo seu compromissos e seus <le 
Yeres sociais., ,(Alha). 

-- Procura coTIYh-e1· entre cntr{' P<'Ssoas qne 
te ensinem a cauúnhar entre as estrelas. P<>­
rém, qu .. mlu encontrares a luz. nüo a nc'p;H<'lli 
aos q/Ue ficaram nas trevas. ( W ., A.. Peter· 
811íi ~ • 

-- Ao ltomC'm colorado t'ntre o ceu e n tP1'1'3 
foi dada a razão, o saber e a força a fim de, 
pensando, agindo. distinguindo, pudesse mo· 
\'<'t'-Se em tal harmonia, educar-se e ser feliz. 
(Vladimir Lindem bel'g) 

~ Quem espera pot· ~apatos de defunto, to· 
da vida anda descalço. (A,D.) 

-- 'A melhor maneira de nos preparal'-mos 
para o futuro, é concentrar to<h1 a no~~n irna­
gina~iío e entm::abmo na cxP<·n~fio pC'rff'ita do 
trabalho rlt· hoje. (Dale f'arnrgie) . 

- Deus aperta. mas não enforca. (Do pa· 
!'ll·choquc tle um caminhão) ., 

P.esi<lente .Prudente, quarta-feira:, '.I de abril de 'hrrn -. 

REDE TU P 1 

'.''ih lõ - Padrão 13h00 - Aventuras cao Zo.ro 1.%30 - Ronanza 
Di1115 - Tngles com Fisk 

lh30 - DeRpertar da Fé 
':00 - f'oisas da Vida 

·1100 - Telescola 

'.':1130 - f'ir~·n:t Livre - 19h30 - O Direito Cie Nascer 
t 3h~5 .._ f'ontato lmociato :20h10 - '.Aritana 
l 5h30 - J.,i <lsvi1le 

.:.!3 - " ·rnho 
1Gh00 - George, O rcI da 

floresta 
!20h46 - Grande J'ornal 
!?lhOO - A Casa Fantá.~«'fl 
~1h55 - Contato Imediat-0 
2:.!llOO - f'osta Braya 

11:15 - Telescola 
·1hOO - Clube 700 
1 hOO - ::\!obrai 

16h30 - 'Abbott e CostelJo 
t Ph:>5 - Contato Imedlr..to 
1 lhOO - T 'º' o leão 

23h00 - 'F'ntebol Compacto 
OOhOO - Classe Esp<'cial -

l l h20 - Contato Imediato 1 lh30 - Os Pankekas fHmc "0 Ql"TX1'ET11 
DA MORTE., l 1 h30 - Cn pitão J~scarJate 

1 :!hOO - :\[Pio Dia 
l 7h55 - Contato Imediato 
1Rh00 - f'1Ube do }Iickc·· 

REDE GLOBO 

Ofih l5 - TE>ler11rso 2 .o Grau 
07h00 - Bom Dia ~ão Panlo 
07h:JO - TPlen1rso 2.o Gran 
07hJ.1 - Bom Dia ~ão Paulo 
O-.:h[:) - TY EiltH'ati\"l 

1:11100 - Globo Esporte 18h10 - :.'\Iemórias de Amor 
1:1hL1 - Hoje 18h50 - .Tomal das Sete 
1 :n1 l :'> - Carinhoso 1 !>h0.5 - Feijão 1\faravilha 
11h30 - ~ei:;são da Tarde°' rnh50 - .Jornal ::N'acional 

O~h-!5 - O Rít\io do Pirapau filme: CARROS~EL :?Ohl5 - Pai ITerói 
.\.rnarelo ( rrprisr) 21h00 - Quarta N()bre. 

16h;JO - ~<'maninha Um: O IncriVel Bu1k. 
O!lh15 - Filmote{'a Gl()ba1 filme: Ai:i QUatrr 2~1100 - Gabriela 
l r.111;-; - Glohinho hrnãs 23h00 - Jornal e .. Globo 
1 l!iOO - )Jnndo A11 imDl 1i1100 - IIB 79: .'.?3h30 - Campeões de 
1 n:rn - A Fr-itire>ira Ar<Juivo Cãofidencial Bilheteria. filme: 
1:2h00 - 'ilnho Cor ~c-p(cial: ] 71115 - Glohiuho O D1PERADOR 

Flinf!'lto1H's - 171130 - O ~ítio do Picapau DO ~ORTE 
BerculCcle:;; Amarelo 

FltMES DE HOJE NA GLOBO 

] .J.:)0 horas - Rei;;são da Tarde - CA RROR. 
RJ.;L - l\Iusirnl rom:i'ltiro, l1f!RPado na plii;a 
ilr Tiir·1rnrrl Rrn1g"r~ e Osr:n· Rammrrsfcin com 
honitas mu~iras e mnn h<>a dirrrão de ITrnrv 
1:i11!!'. f'mn rotc·lro <lr Fr1·rnr Úolnnr, pnfor~ 
a Yitht mn01·osa dr um trahnlhndor dP mn par 
CJlle <1C' <li\·Prsiío i> uma jovl'm ing<'nna. :Xo ri{'n 
1· ' RhfrlE>y .TonPs, r.m·clon )frCrae, f'amrron 
''" ·hl'll I' r.:1 l'!Ja: a I'.ui<'k, cntl'(' mtros, ( ro· 
Jor) . 

21 .00 horas - nnrnpeõE>s de Bilhrteria: - O 
D fPrn.\DOR T>O XORTE - Yiol ·nto cha. 
ma. 11a opPra clC' l'<'pl'<'f:RÍÍO• rom as Yi1·hcl r· ~ e 
defeitos que hC'm ident:f:eam os t1·alialh()s elo 

diretor Robert Aldrich. Relatâ o entre-eho­
que hrutal cnvoh·<'n<lo um guarda.freios e um 
vagalmn 1o qup Yiaja de carona, nos trE>ns. 
Dois astros da prsada da Rétima arte, neste 
confrcm to : L<'P )faI"Yin e Erncst Dori:rn.ine. 
( Color). 

FILMES DE HOJE NA TUPI 

~1.00 hora.R - 0la"se E~prc-ial - O QeT:XTE. 
TO D.\ :\10R'l'E - ('onwdia intcligr-nte dr hn 
mot· 11 "' o. mas com exeel{'ntr rotl'Í\'ú, "t;m 
grnPo dr assa ltanles faz. c:::e 11ac:::c:::nr pol' mnsicos 
alugando f)nm·t.:i na casa de uma vPlhi11ha c:::im 
J l•Í t irn, romo fiwh:11la p·" ·1 8ll't;; \'<'Hh1l"i r;1!- ati­
vicladl'8. .Altc Guinnrss e Kn tP .J 011 lt-.on nos 
iapeis principais. 

Ago·niza o regime de ldi Amin 
MARCOS FERREIRA DA SILVA 

Afinal, depois de muitos anos chega ao 
fim o regime sanguinario que o "general" Idi 
Amin Dada implantou em Uganda. cu.ia aero 
porto fundamental, Entebe, está sendo bom. 
bardeado pela Força Aérea da Tanzania, ao 
mesmo tempo em que Kampala, a canital, 
acha.se cada vez mais sufocada pela pr't'são 
constante das tropas rebeldes ugandenses, 
apoiadas pelo Exercito tanzaniano. 

Consideraveis partes do territorio ugan­
densc já se encontram libertadas, apesar dos 
desmentidos feitos pela Radio de Kampala, 
que não ousa indicar o paradeiro de Irli Amin. 
outrora um deus insubstttuivel naquele pobre 
pais, cuja população é constituída de 75 % de 
analfabetos 

O principal nucleo rebelde é a Frente de 
Libertação Nacional de Uganda. Jlderada por 
Yusuf Lule, catedratico da Universidade de 
Makarere, de Kampala. na qual Taban Amln 
o filho do ditador, comandou um massacre de 
seus colegas universitarios, resultando na mor 
te de mais de 100 pessoas e de pelo menos 
700 feridos, após algumas manifestações de 
p rotesto contra o governo do pat, que, como 
se recorda dias antes em 25 de junho de 1976 
se havia declarado presidente vttalicio. 

Amin Dada ainda não caiu em virtude 
da intervenção da Líbia, que está enviando 
aviões, tropas e material belico. numa estra 
nha solidariedade ao ditador sanguinarto de 
Uganda.· Aliás, considerando.se que a Libla 
é dirigida por um fanatico, o "coronel" Mua­
mar Ka.dafi, que também governa por d-eere 
to e já acusado pelos dirigentes e~ipcios co. 
mo um "e!lquizofrenico completo que subven 
ctona terroristas, atos de provocação, sabota 
gens e conspirações 

Idi Amin conseguiu ofuscar o regime que 

picamente africano. tendo em conta que am 
bos os paises possuem muitos inter~ses inter 
dependentes. Ao retornar da Singapura, Mil. 
ton Obote instalou-se em Dar.es Salaam, com 
colorosa recepção, que muito irritou Amin. 

O agitado ditador ugandense, então, pas 
sou a provocações fronteiriças e recentemen. 
te desencadeou uma ofensiva "punitiva" con· 
tra a Tanzania, que agora, dá a resposta 
lpoiando os foros rebeldes que surgiram em 
varios pontos de Uganda, tudo indicando que, 
mesmo com os soldados da Llbia, o sanguina 
rio Idi Amin não se manterá no poder- A es. 
ta altura. Milton Obote sorri e está solidarto 
co~ o governo paralelo que 1á foi formado pe 
lo 11der da F . N L. U. o decano Yusuf Lule. 

Quando Idi Amin se for. desaparecerá 
uma das mais terríveis fürn ras da humanida 
de em todos os tempos. Assim, não vale mais 
a pena perder tempo esrrevendo sobre esse ln 
crível Individuo. A proposito, recorde-se de 
que em 1977 os 33 paises memhrns da Comu 
nidade Britanica condenaram formalmente 
seu governo. Aí começou o inicio do fim des. 
se sanguinario dirigente africano. 

TROVINHAS POPULARES 

Enquanto o -vicio drstr6i 
Prejudica e degc>nera: ' 
A tf'mPl'1·:1" :n <·m .;trÓi, 
l\Iornl~-.i. e recnpe1·a. 

(Dinnmor). 

O so110, hPn~Uto sP,ias ! 
\ 'l [tlosa 11neRtC'sia .. , 
'I'1·1~gna dC' Df'11i;i nas 11plrjas 
T: ·;atlas durante o rlia ! 

'(Pe. CPlso f'arval~o ) . 

François Duvalier jmpu..<;era no Haiti e che. ,,..._ ______________ _ 

CINE PRESIDENTE gou até a se tornar presidente da Organiza 
ção da Uniila<le Africana, em 1976, quando 
seu "prestigio" começou a ser ameaçado, em 
decorrencia das sucessivas denuncias de viola 
ções dos direitos humanos mais elementares, 
salientando.se a acusação da Comissão Inter 
nacional de Juristas. feitas perante a ONU em 
1974, de que mats de 250 mil pessoas haviam 
slõo assassinadas pelas forças policiais e mi­
litares, desde que Idl Amfn tomara o poder 
em 1.971. 

A Tanzanta jamais suportou o ditador 
Amln, que depôs o . então chefe de governo, 
Milton Obote, quando este participava de uma 
reunião da Comunidade Britanica, na Singa 
pura. O presidente tanzaniano. Ji1liu;;; Nyere. 
re, tinha planos comuns com Obote, objethran 
do a implantação de um sistema socialista ti 
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Manicures a Domicilio · 
com Martha Moyano - 18 anos 

Sessão : 20h30 

CINE FENIX 
S. ·- ... Kitty 

Com lngrld ThuUn - 18 ann~ 
Sessões as 14,00; 19,30 e 21,30 horas 

''IE OURO BRANCO 
As massagistas profissionair 

com Wilza Carla - 18 anos 
BessõP" a~ 19,30 e 21,30 bC1l'As ---



- Presidente Prudente, quarta-feira, ~ de abril de 1!)7!) -

·---NOTICIARIO AMADOR 
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Flagrante desenvolvidas 

Manhã de Lazer, sucesso absoluto 
Tivemos, na manhã do ultimo domingo, 

abrindo oficialmente o Ano Internacional da 
Criança Brasileira, em Presidente Prudente, 
numa promoção da Autarquia Municipal de 
Esportes, LBA, Assom, Plimec, a realização da 
Manhã de Lazer. 

Mais ou menos 2.500 crianças estiveram 
presentes, procedentes de todas as vilas de nos­
sa cidade, que foram transportadas de seus 
estabelecimentos escolares por ônibus especials 
para participarem da Manhã de Lazer que f 01 
realizada nas praças 9 de Julho e Sarrion. 

A coordenadoria de Lazer e Recreação da 
.4\utarquia, dividiu as crlançãs em grupos, pa 
:ra as mais diversas atividades, foram desenvr.I 
vidas desde futebol de salão basquete, vo)i 
danças. enfim todos os brinquedos de rua. vi.~ 
sando uma participacão maior da criança com 
a finalidade de orienta-las melhor para o flt­
\uro. 

Durante a manhã, foram distribuídos á 
criançada lanches e refrigerantes, 0 lanche ofe 
r~cld,o por massas Liane e o refrigerante por 
D1strlbu1dora Rio Preto de Coca-Cola. Foi mais 
llllna promoção da Autarquia Municipal de E.s 

portes. coroada de pltno exito, coroando assim, 
o esforço da Dir<:torla da Amepp, e da prof. \Tt 
twía coordenadora de Lazer e Recreação. 

PROXIMA META A REFORMA DO PISO 

Depois de eliminada a penetração de água 
com a reforma total da cobertura, a proxima 
meta na reforma do Ginasio Municipal de Es 
portes, será o piso . 

Segundo o que nos informou o Sr. Anto­
nio Macca, Diretor Administrativo da Amepp, 
a concorrencia publica para a reforma do piso 
jâ foi realizada, devendo ser iniciada nos pro 
xnnos dias. 

De acordo com levantamentos realizados 
por tecnicos, o Ginasio teve o seu plso danifica 
do di:lvido a Infiltração de água, a realização de 
slliows e circos no local. 

Também a pintura interna será atacaria 
nos proxlmos dias, mesmo porque a situação 
atual é muito mal, mas só poderia ser feita 
nPos o termino da reforma da cobertura. Lo­
go apos a pintura, as reformas da parte hidrau 
llca e elétrica serão atacadas. 

Centro Esportivo do Jardim 
Brasilia praticamente pronto 

O Centro Esportivo do Jardim Brasltla 
t"m snas dependencias praticamente prontas'. 
para. serem entregues aos seus usuários, nos 
~r0x1rnos dias, segundo informações obtidas 
JUnto ao Diretor Administrativo, Antonio Mac 
ca, da Autarquia Municipal de Esp<>rtes. 

uma das ultimas providencias que foram 
tomadas. foi o r,alçamento das bordas da pts\!i 
na. para evitar a entrada de sujeira nas águas. 
e lumbém foram iniciados os tratamentos das 
ag-uas, com o Sr. Antomo Macca solicitando o 

p.roduto químico da firma especializada na ci· 
ãade de Bauru. 

O p:roprio diretor administrativo ~a 
Arnepp, nos jnfonnou que tão logo, esteja tu 
do pronto, o Centro Esportivo entrará em .:un 
cionamento visando dar lazer aos moradores 
do Jardim Brasilia e Bairros vizinhos. Tere­
mos no Centro. um Estagiario para ensinar na 
tação, um fichario médico de todos os frequen 
Cadores, para uma melhor segurança de todos 
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As principais metas do novo presidente do CND 
jornalistas el torcedores - uma participação coe 
rente e trauquila. Esse calendario é um ponto 
fundamental para o progresso do futebol bra­
sileiro. 

R10 - No seu primeiro dia de trabalho. o 
novo presid~nte do CND, Giulite Coutinho, 
deixou claro q~ não existe a minima po'ls1bi­
lidade de Helrno Nunes continuar no comando 
do futebol brasileiro: "O que nos queremos é 
uma mudança radical de estrutura no futebol 
brasileiro e por isso vamos partir para a cna­
ção da Confederação Brasileira de Futebol. A 
CBD fica com os esportes amadores. que ainda 
estão sob seu teto, e poderemos trabalhar ime­
diatamente para reerguer o futebol brasileiro 
que está sem progredir ultimamente e não po­
demos ficar parados quando a maioria dos cen 
tros dlQ futebol mundial estão trabalhando pa­
ra a Copa de 82." 

Ele desfez as lns;nuações de que a criação 
-la CBF teria sido um ato de força pela mane?­
ra como foi oolocada pelo Ministro da Educa­
ção. "A criação da CBF está calcada em ba­
ses legais e previstas na lei 6.251. O CND po­
de adotar a medida sem ferir qualquer outra 
entidade", Seus planos para a CBF, entre an­
tros, são de adotar um calendario rigido para 
o futebol e dar todo ·apoio a seleção Brastlel­
ra". Faremos um calendario fixo e permanen­
te que permitirá a todos-· jogR.dores, tecnlcos 

o presidente do CND também se declarou 
favorável a seleção de um tecnico permanent,e 
As ferias dos Jogadores, segundo GiuJtte Cnu­
tinho, seriam gozadas de 15 de dezembro a 15 
de janeiro. F.m fevereiro começam os campeo­
natos regionais, que iriam até 31, de julho. No 
mes de agosto a seleção poderta se reunir ou 
os clubes fariam suas excursões pelo interior 
do pais ou a..i exterior. 

O Campeonato Nacional seria disputado 
de primeiro de setembro a 15 de dezembro. 
Quanto ao numero de participantes para. 4ste 
ano, Giuliie nada disse, mas afirmou que dFive­
rá ser adotada a formula de Heleno Nunes, 
com a regionalização de alguns jogos. "Porque 
a meta do ~ovemo é conter despesas" . Segun· 
do o presidente do CND, com a criação da CB~., 
o futebol passará a atender o lado tecnlco e 
economlco :"O futebol brasileiro precisa ser en 
carado como uma empresa e não de forma ama 
dora e Polltlca", concluiu Giulete Coutinho. 

(AE) 

Heleno Nunes desmentiu boa tos de renuncia 
Rio, - O presidente da C.B.D, Heleno Nu­

nes, confirmou alterações no calendarlo da 
enttdade para este ano, conforme desejo ma­
nifestado na vespera pelo presidente do C:ND. 
Giulite Coutinho. A primeira grande mudan­
ça será no campeonato nacional, com duração 
prevista d9 setembro a març.o de 80. 

Ele será antecipado para o inicio de agosto 
para terminar coincidindo com as ferias cole­
tivas dos jogadores, em meados de dezembro, 

No entanto, 0 numero de clubes, até agora 
ná.o r'3Velado, não será reduzido, pois a fase 
preliminar será disputada regionatmente, 
classiflcancto-se de 20 a 25 clubes para a final 

Ja, o calendario defendido para a seleção 

brasileira não sofrera' modificações Pois a: serle 
de amistoso e a participação na copa Amer1ca. 
terminarão no dja 24 de agosto, com o regre$­
so da eouipe, que no dia anterior enfrentará 
a Argentina, em Buenos Air~s. 

&eleno Nunes desmentm boatos de que 
poderia renunciar ao cargo de presidente da 
CBD conf-Orme os resultados de sua audiencla 
com 'o ministro da Educação, Eduardo Portela 
ontem, em Brasília: nunca cogitei em renun­
ciar ao carP"o e considero renuncia uma pata­
vra covard~. Continuarei aqui colaborando 
eom o Giullite, que foi meu diretor na tBD e 
continua sendo meu amigo, na criação da: 
confederação de futabOl, um sonho de todos 
nos. (AE> 

Taca libertadores da Almerica 
:> 

Dois encontros estão programados para 
este final de semana pela 'l'aça Libertadores 
da America em seu grupo 3, envolvendo Guara 
ni e Palmeiras os dois representantes brasilei­
l'Os na competição sul-americana. 

Neste sabado as 16 horas no Brinco de 
Ouro em Campinas o Guarani receberá a v1sl­
ta do Alianza ultimo colocado na chave e sem 
qualquer po!'sibílidade de clasificação. No jo­
go turno realizado em Lima no Peru o cam-· 
P·~âo brasileiro venceu o representan~e perua. 
no pela cla~lca contagem de 3 a O. No domin 
go as 11 horas de manhã o Palmeiras enfren­
tará no estadia do Pacaembu o Deportivo Uni­
versitário atual liàer do grupo. No jogo do prI 
meiro turno o Palmeiras triunfou Sobre o seu 
adversário pe1a alta contagem de 5 a 2. 

A atual classificação do grUPo 3 da Taça 
Libertadores de America é a seguinte: 
1 . o - Deportivo Universitario com 6 PG em 
quatro jogos. 
2.o - Guarani e Palmeiras com 4 PG amboo 
com tres jogos. 
3.o - Alianza com O PG em auatro jogos. 

Alem dos jogos programados para ~aba.­
'10 e domingo entre Guarani e Alianza, Pai:nef­
ras e Universitario, oompletando a temporada 
dos clubes peruanos no Brasil teremos atnda 
estes encontros. 
Dia 11 quarta feira as 21 horas: 

No Pacaembu - Palmeiras ,i: Allanza. 
Dia 11 as 21 horas: 
Em Campinas --: Guarani x Deportivo 'tJnt­
versltário. 
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Nenê chegou, acertou e estreia domingo Diante do America 

O meia Nenê chegou ontem a Presidente Prudente, 
acertou com o Corlnthians e estréia domingo 

diante do Anierica em Pa.-que São Jorge 

Heleno Nunes se 
considerá desprestigiado 
em Brasilia 

RIO - O pretexto usado pelo Almiran. 
te Heleno Nunes para justificar sua desisten. 
eia de falar com o ministro da Educação, 
Eduardo Portela. foi de qu~ as autoridades 
g·overnamentaü; esta"iam ontem ocupadas com 
a chegada do Chanceler Alemão. Helmut 
Schmidt, e dificilmente teriam tempo para 
:audienclas . Mas, o oue se comenta, é que o 
presidente não foi a Brasília por se sentir des 
prestigiado pelo governo e alertado Por ami 
gos de que nada adiantaria sua viage"Y1. 

A ideia de Heleno Nunes era ouvir do mi 
nlstro as intenGões do governo rom relacão 
a criação da confederação Brasileira de Fu­
tebol e tentar recuperar o desgaste oolltlco de 
sua imagem, visando, em ultimo recurso, sua 
candidatura a presidencia da futura entidade 
A audiencia estava marcada para M 14 horas 
e o ministro iria recebe-lo, só que a Hudiencla 
em nada acrescentaria em termos de fortaleci 
mento de seu notne 

A recomendaç5.o de amigos e assessores de 
que não deveria viajar a Brastlta fez eom ciue 
Heleno Nunes tamhém de~istisse de convidar 
cficialmente o presidente F igueiredo para a 
partida de sexta.feira, no Maracanã, enfre Fla 
mengo e Atletice. Mesmo assim. o General 
João Batista Figueiredo confirmou sua pre. 
~0nc;a e agora a expectativa é saher se Heleno 
Nunes ganhará lu~a1· po1· na r(\~ do cerimonial 
ao lado do pre~ldente da Republica, nas tribu 
nas de honra. (AE) 

Cilinho· inclui· a Ponte 
entre os favoritos 

Na Pon~e Preta a comissão tecnica, aln 
da sem saber que a Federação já havia mar 
cado seu primeiro jogo contra a Ferroviaria 
para domingo (dia 8), estava preocupada com 
o longo periodo de paralisação do campeonato 
paulista Dessa forma, as duas alternativas 
que o tecnico Cilinho tinha em mente para nã-0 
deixar o clube perder o r itmo e a motivação 
também ficaram sem sentido. o treinador es 
tava pensando em acertar alguns amistosos no 
inter ior ou então levar os jogadores para um 
descanso numa faz?nda-hotel. 

Por outro lado no entanto, Cilinho progra 
m ou tremos normais para a semana. Ontem 
falando sobre os favoritos do campeonato Cili 
nho apoutou Santos - Corinthians - Guara 
ni e a Ponte Preta como principais candidatos 
ao t itulo paulista, "levando.se em considera 

cio o que estes times fizeram até aqui". 
\AE) 

O meia armador Nenê que jogou pelo M:anl!a 
Atletico Clube na temporada, cujo segundo 
turno ternünou no ultimo domingo, chegou 
ontem a Presidente Prudente tendo compare· 
cido ao Parque São Jorge ocasião em que 
acertou com os dirigentes do Corlnthians PP 
o seu ingresso no alvi-negro . O meia Nene jo 
gou oito anos pelo São Paulo FC indo depais 
para o Recife e no futeb~l pernambucano 
atuou pelo Sport Recife e Nautico C::iplbaribe 
. Retornando ao futebol paulista, Nt-ne in. 
gressou no Marilia Atletico Clube onde j()gou 
como titular até o final do seu contrato, ter. 
minado nestes ultimo!'\ dias vindo para as fi. 
leiras do alvi·negno prudentino. O veterano, 
mas eficiente jogador de meio campo deverá 
iniciar os seus treinamentos no ahri.negro a 
partir de amanhã devendo a sua estrela acon 
tecer no próximo dnmlngo no amistoso dil'll'lte 
do Americ:l de Sã'° José do Rio Preto em Par­
que São Jorge. 

HOJE A NOITE EM VOTUPORANGA 

O Corinthlans PP vai se apresentar ho1e 
a noite na cidade de Vctupcranga diante da 
AA Votuporanguense, retribuindo a visita fel. 
ta pelo clube da Alta Araraquarense recente 
mente a Capital da Alta Sorocabana. O tecn1 
co Norberto Ldpes dirigiu somente 20 ml'1u_ 
tos do coletivo ontem a tarde, já que as chu 
vas que caíram sobre o Parque São Jorge, ím 

pediram a sequencia da pratica. Contudo o 
treinador mosqueteiro Informou a rePortagem 
que a equipe para o amistoso de hoje diante 
da Votuporanguense, deverá ser a mesma que 
empatou domingo ultimo diante do Barre~s 
Juarez - Odair - Espanhol - Almeida e 
Cidinho - Jayme - Amadeo e Zé Rubens -
Nando - Coquinho a Jair Brasilia· 

A delegação mosqueteira vai deixar Prest 
dente Prudente hoje as 12 horas viajando ern 
cnibus espec:al para a cidade de Votuporanga. 

AMERICA NO PROXIMO DOMINGO 

Ontem pela manhã os dirigentes do Cortn 
thians PP mantiveram um contato com a ~1áa 
de de eão José do Rio Preto e acertaram uma 
apresentação do Amer'ca FC para o proxtmo 
dJ:mingo em Parque São Jorge. Neste amfsto 
so deverá acontecer a estreia do meia Neue 
na equipe alvi.negra fonnando no meio campu 
corinthiano. O America estairá domingo a tar 
de em Presidente Prudente integrado pela sua 
forca maxima e o seu treinador, o conhecido 
Will'on Francisco Alvefl deverá colocar em cam 
po Valo - s~mer - Nelson Prandl - Mau 
i·o - Luiz Bastos - Luiz Poiani - Zico - Ar 
len - Iauca - Marcelo - Belini - ClaudiO 
e outros valores do potencial rubro da Alta 
Araraquarense . 

Apesar da pressão da torcida, Minelli vai co·ntinuar 
No São Paulo o tecníco Rubens MinelJi 

continua sem saber explicar como o time não 
cónseguiu a classificação para o octogonal . 
No ent:rnto. que níne;uém lhe pergunte se ele 
efltá pensando em pedir dem i.ssão após ouvir 
a torcida chama.lo de ·'burro" e exigir a sua 
saida aos gr'tos de "Fora Minelli" : 

- Nada disso Alem de ter o apolo da dl. 
retorla não seria agora que lria abandonar o 
barco . Não sou covarde e vou enfrentar l'1 si 
tuaçifo como um desafio na minha c:>.rreira. 

Mas Rubens Mine]]! também ganmte qne 
não está preocuoado com um possiVel de<;czas 
te da imagem que formou ao longo de sua 
carreira, como treinador de alto nfvel, ganha· 
dor de tltulos e candidato a tecnico <le sele":10 
Também não ttcredita em azar ou snrte e mui 
to meno~ em miticismo no futebol mas não 
sabe como explicar o por que de o Hme nã,o 
ganhar um classlco há um ano e melo: "na 
verdade, nesse período perdemos quatro classi 
cos e empatamos os outr"s. Mas um time que 
em dois ,iogos < r o'1tra Portm~uesa e Palmei. 

ras) toma do;s gol::i em um minuto não de!xa 
qualquer explicação ao treinador. 

Seus planos para reerguer o São Paulo 
são simples: 
Ele espera que albllnS titulares que ainda es. 
tão fora de ritmo recuperem sua melhor con . 
diçáo fis!ca . E isso MineIJ1 espera que aconte 
ça durante o peri"do em que o time estiver 
treinando e descansando em uma estancfa cli 
m8tica, provavelmente pel'to de Barirl, a 300 
qu ilometr~is de São Pau\o. A partir disso, el~ 
acredita que ganhará a tranquilidade necessa, 
ria e o S. Paulo sedá um candiato em poten 
clal" ao titul'> de campeão paulista. 

No futuro desse tccnico, que de l'epente 
passou de heroi a Vilão. não cabe, no momen 
to, a Ideia de se aposentar. como ele queria e 
pensava há algum tempo. Mas também nada 
existe sobre a p"ssibiJidacle de vcltar a dirii;-fr 
o Internacional. nem de contlm;\·r no São Pau 
lo: "por enquanto meu maior problema é 
t·olocar o t ime em dia· DePol'>, poderei ref!lr 
mular meus pensamentos". ( AE) 

Vicente Matheus terá novo encontro com Amaral 
S . PAULO - A derrota que o Corinthians 

sofreu para o Guarani ( 4 a O, domingo pas. 
sado) pode não ter influído em nada no time 
mas detx~ preocupado o presidente Vicente 
Mateus, principalmente agora que o clube se 
a-proxima das eleições para a diretoria e elo 
mais uma yez é candl1ato . Por isso, é quase 
certo que Mateus no encontro que terá hoie 
com Amaral, aumente a contra-proposta do 
clube uara renovar o contrato do zagueiro, 
que está pedindo luvas de CrS 600 m íl e sala 
rios de Cr$ 80 mil O Corinthians fez uma 
contra.propsta de CrS 350 mil deluvas e Cr$ 
50 mil de salarios . Mas hoie, segundo os co. 
me:11 ários que corriam no Parque São Jorl!'e, 
Vicente Matf"us deverá chegar a 110 mil entre 

luvas e ordmados. já oue· o clube não está 
disposto a ficar sem o jogador. 
Ontem cedo houve treino e a tarde os jogado 
res foram dispensados . 

Enquanto is to, a diretoria está estudando os 
convites para jogar em Uberaba. Alagolnhas 
!Bahia) Taubaté e Santo André. Mas um a:nis 
toso que poderá aconte<:er talvez esta semana 
(dependendo da tabela do octogonal) seja con 
tra o Cruzeiro, ainda como parte do pagamen 
to do passe d:! Palhinha. Hoje os dirigentes 
do Cruzeiro entrarão em contato com o Co. 
rinthians para acertar a data, uma vez que 
a FPF já terá divulgado a tabela das finais 
do segundo turno. (AE) 

Po·nte Preta e f erroviaria abrem o Octogonal 
S. PAULO - O torneio octogonal que 

d-ecld irá o segundo turno do Campeonato Pau 
lista começará domingo. dia 8, em Campinas 
onde a Ponte Preta irá enfrer;ar a Ferrov1aria 
as 16 horas. No sabado seguinte, dia 14, o 
Santos receberá a Francana. na Vila Belmiro 
as 18 horas. Os vencedores jogarão no dia 19 
as 21 horas para definir um dos finalistas do 
segundo turno . 

A tabela, porem, saiu pela metade, Jª 
que os jogos entre os classificados dos grupos 
A e B ainda estão na dependencia do jogo de 
hôje, entre Palmeiras e Noroeste. - No entan 
to, o restante da tabela somente será conheci 
da até quinta feira caso o Palmeiras perca do 
Noroeste. Neste caso o Juventus estará au. 
tomaticamente classificado no grupo A. No 
caso de empate. i:;em gols, a situação do Pal 
meims continuará complicada, pois para ficar 

com a segunda vaga do grupo A terá que ga 
nhar por uma diferença de 13 gols do Comer 
clal ·no jogo que já está confirmado para o 
dia 18. 

A decisão do presidente da FPF, Nabi 
Abi Chedid, em elaborar uma tabela pela me 
tade, foi justificada após uma reunião com os 
presidentes do Santos e da Ponte Preta e re. 
presentantes da Francana e da Ferroviaria. 
Segundo Nabi, o publico não poderia conten· 
tar-se apenas eom os jogos da Libertadores 
marcaoos para o final desta semana. Afinal, 
para que a decisão da outra chave corneçe se. 
rá preciso que o Guarani termine sua cam 
panha na Libertadores : 

· Havelange: A China d·eve entrar no Comitê 

- Estivemos reunidos a tarde Inteira, es. 
füdando varias formulas e chegamos a con. 
clusão de que esta era mesmo a melhor. TO· 
dos ficarão satisfeitos e eu acho que o publico 
também ficará cont.ente, pois levamos muito 
em conta o aspecto torcida, que não poderia. 
ficar todo esse t.empo só com os jogos da Lf~ 
bertadores . 

RIO - Ao embarcar ontem para Monte 
videu, o presidente da Fifa, João Havelange 
afirmou que irá defE>nder a entrada de China 
no cc\mite Oli:npico Internacional, cujo con 
cresso anual está sendo 1·ealizado na capital 
itruguaia. A China foi admitida na F1fa atra 
vés do proprio João HaveJange, que também 
vai utilizar seu voto para colocar aquele pais 
n0 Comitê Olímpico ao qual e membro. "Não 
entendo cerno um pais de 700 milhões de habi 
t::i nt '" r>'l~ sa flC'ar tanto tempo fora das compe 
tições internacionais apenas por questões poli 
ttcas" - comentou HBJvelange:1 

Atualmente, alem do prestigio que reuniu 
no futebol, o presidente da Fifa também tem 
um grande relacionamento com todos os diri 
gent~s do CCI, do qual faz parte desde 1963 
tendo faltadb apenas a uma reunião anual 
em 1969, porque estava envolvldo com a pre 
paração para a Copa do Mundo de 70. Amda 
no aeroporto, indagado a respeito da criação 

da CBF, Havelange foi laeonico: "esse é um 

assunto que só cabe as federações decidir"', 

(~ 

Ao contrario do que estava previsto, o pre 
sidente da Federação PE'tlnambucana de Fute 
bol. Rubem Moreira, não visitou ontem a FPF 
onde manteria contatos com Nabl Abi Chedid 
e Mareio Papa· No entanto, o dirigente Per. 
nambucano telefonou comunicando sua ausen. 
eia, o que significa que continuam as articula 
CÕPS com torno da criação da CBF e o nome 
de !leu futuro presidente. Mas. para a1~1.ms 
dirigentes da FPF, Heleno Nunes já é um ·~ 
mem morto", principalmf"~te deoois das uttt. 
mas manlfestarões do ml~1istro da Educação, 
Eduardo Pontella. (AE) 

O zagueiro lateral C::lireito Odair que reapareceu 
domingo diante do Barretos, estará aPostos 

hoje em Votuporanga. 

Jogo com a presença 
d·o "Rei'' poderá 
render 12 milhões 

• RIO - A renda entre Flamengo e Atlet! 
co, na sexta.feira, com a presença de Pelé, po 
cterá ultrapassar os CrS 12 milhões . Onte:n a 
tarde, no Rio, os bancos encarregados da ven 
da dos bilhetes. informavam que não havia 
mais cadeiras especiais a dispcsiçáo do publl 
co 

Todas estavam vendidas. ao preço de Cr$ 
500.00 cada, e só isso já representa. um to 
tal de quase Cr$ tres milhões. As arquibanca. 
das vendidas a CrS 50,00 nos bancos, no dia 
do jogo poderá chegar até aos Cr$ 200,00 nas 
mãos dos cambistas. As cadeiras numeradas 
venclldM a CrS 150,00 p-::dem chegar aos Cr$ 
500,00 no cambio negro . Para evitar a espe­
culação nas gerais, que custam a Cr$ 10,00 
e"sas Jocalltlades só setão venclidas no Maraca 
nã no dia do jogo. 

No Flamengo a diretoria já decidiu home 
nav;ear a Pelé. a Zico e Dida, antes da partida 
Pelé receberá Nna Salva de Prata, e Dlda uma 
Placa, também de Prata. Já Zico ganhará. qo 
clube um Galo de Ouro pelos serviços presta 
dos até hoje. 

A diretoria resolveu também não cobrar 
ingresso e só permitir a entrada de associa. 
dos em dia com o clube, durante o treino 
oue Pelé realizará na Gavea, amanhã a tarde 
Mas o policiamento será reforçado, porque 
::;~_gllnd0 o supervisor Domingo Bosco "nunca se 
sabe o que pode acontecer numa hOra destas" . 

De acordo com os planos do tecnieo Clau 
dio Coutinho, que entregará a Salva de Pra. 
ta a Pelé, antes do jogo, haverá apenas um 
treino leve amanhã, principalmente para acos 
tumar os jogadores do Flamengo com a pre· 
sença de Pelé. Como a concentração para â 
partida começará apenas as 23 horas Pelê 
nem jantará mais com o time do Flamengo 
como estava previsto anteriormente.- (AE) 
(AE) 

Maffia comarr.d·ou trieino 
do Guarani ontem 

S . PAULO - O tecnico Carlos Albertc:; 
Silva esteve ausehte dos treinamentos dos jo• 
gadores do Guarani ontem a tarde, pois viajou 
a Belo· Horizonte para receber um premio dos 
cronistas esportiv0$ de Minas Gerais . Por isso 
Helio Mafia orientou os treinos e não confir 
mou a escalação de Bozó para o jogo de saba.. 
do contra o Alianza". Quem decide isso é o 
Carllls Alberto". Mas o tecnico, ant.es de via 
jar, havia se àecidido nela volta de Bozó poi1 
o jogador estã. suspenso pelo campeonato 
paulista e pode disputar a LibertadoreS . Mas 
pode ser também que Carlos Alberto mante 
nha Miltão no time, p<lis o tecnico gostou do 
rendimento do centroa vante que jogou jmpro 
visado na ponta esquerda. 

O jogo contra o Allanza te1·á ingressos 
mais caros, conforme autorização q'llllt o presl 
dente Ricardo Chuffi recebeu da FPF. Enquan 
to isto. entre os torcedores comentava~se qu8 
o Guarani vai disputar o torneio octogonal cont 
um time misto para pcupar os titulares par• 
as Libertadores . 
Mas o preparador fisico Helio Mafia preferi• 
transferir qualquer comentaria para o tec~i 
co: "E' outro assunto que apenas compete a 
C9rlos Alberto. Podemos discutir as crndicõ 
fisicas de todo o grupo. mas a nalavra fi 
é a· dft;,Wnioo1i _tA..El) . 
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